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P á g i n a 2 E E D I A ! G R A F I C O 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La intervención en las operaciones 
bursá t i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BASSÜLS IGLESIAS, Julio; Bajada 
San Miguel, 2, entl.o. T.« 4397 A. 

í BROSA Juan, Fontaneila. 17, 
téléfono 1424 A. 

i MORCEGO GATELL, Emil io; Ram
bla Sta. Mónica, 14, entl.0. T.o 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C*ta-
lufia, 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, Ramón: Fonta-
nella, 10. T.0 5030 A. 

Banca v Bolsa 
Cambios de ayer tarde: 

MONEDA EXTRANJERA 
de hoy anter. 

25'65 
34'52 
28'60 
32'30 

136'80 
7'0975 

2'85 
O'SQ 

1'695 

69'80 
85'00 
94'25 

102'70 
97'65 
78'00 
74'00 
90'50 
2'895 

lOO'BO 

103'00 
102'25 
61'25 
56'0O 

101'75 
lOO'OO 
98'50 
99'50 
96'50 
97'00 
66'00 
58'00 
98'75 

102'65 
95'50 
92'75 
93'00 
92'00 

lOl'OO 

81'50 
113,00 
170'00 
lOl'OO 

462'25 
434'75 
77'20 
26'10 

341'25 
51'25 

27G'00 
19,75 
31'50 

400'00 
121,25 
78'25 
70'00 
41'00 
65'35 

Pa r í s 25,85 
Londres 34'52 
Roma 28'65 
Bruselas 32'30 
Zurich 136'75 
Nueva York r0975 
Buenos Aires 2'86 
Lisboa 
Berl ín 

EFECTOS PUBLICOS 
Int-érior 4 % A . 69'85 
Exterior 4 % A. 85'10 
Amort , 1920 5 % A. 94'10 
T. A b r i l 1928 5 % A. 10270 
Ayt.» Barna. 1921 6 % 98'00 
Diput . Barna. 4 1/2 C. 
Mancomún. 1920 4 1/2 
Puerto Barna, 4 1/2 91'00 
Cédulas Argent. 6 % 
Deüda Ferroviaria 100'70 
Cédulas Crédi to Local 99'75 

OBLIGACIONES 
Nortes 6 % 102'85 
Alicatnes G. 6 % 102700 
Andaluces 1.^ 3 % fijo 61'25 
Andaluces 2.^ 3 % 56'15 
General Tranvías 5 % 85'75 
Cata luñas 6 % 
Catalanes 1919 6 % lOO'OO 
Barsa. Eldad. 1920 6 % 
Aguas Barña. 6 % 99'50 
Catalana Gas G. 6 % 96'50 
Energ ía Cata luña 6 % 97'65 
Esp. Construc. E. 6 % 
Coop. Fluido E. 6 % 57'75 
Unión Eléc. Cat. 6 % 98'75 
Trasat, nuevas 6 % 
Asland 6 % 
Fomento O. y C. 6 % 
Metro T, 6 % 93'00 
Metro G. 6 % 92'00 
Minas Suria lOl'OO 

ACCIONES 
Catalana Gas F. 6 % fijo 82'50 
Hullera Española 112'00 
España Industr ia l 170'00 
Telefónicas 100'25 

VALORES A PLAZO 
Nortes 462'25 
Alicantes 434'0O 
Andaluces 76'80 
Orensés 26'25 
Colonial 341'25 
Platas 53'25 
Filipinas 
Docks 

Cáceres variable 
Chades (A. Eltdad.) 400'00 
Aguas 125'25 
Metro T. 78'50 
Metro G. 70'00 
Autobuses 
Alicantes 1.a 65'35 
Denias 20'00 
Chades nuevas 348'00 
Andaluces variable 47'85 

CIERRE BOLSIN 
Nortes 92'15 
Alicantes 1.a variable 65'65 
Alicantes 86'55 
Platas 10'75 

ALGODONES 
Marzo-9-1926. 
Cierer Nueva York: 1945, 1920/.1, 

1863/64, 1802, 1738, 1730, 1697/1700, 
1698. 

Apertura Liverpool (calma): inc, 
930/31, 923, 900, inc. 

Apertura Nueva York: 1928/80, 
1869/72, 1808, 1734/35. 

Segunda Nueva York: 1924, 1866, 
1807, 1730. 

Cierre Liverpool: 837, 931, 924, 903, 
892. 

e <m m 
Ha sido designado como Asociado 

al Consejo General del Banco de Es
p a ñ a de Madrid, nuestro respetable y 
querio amigo el Excmo. Sr. D. Agus
t ín Navarro Grau, Presidente de la 
Bolsa Oficial de Comercio en repre
sentación del Colegio de Agentes de 
esta Plaza. 

E S Q U E L A S M O R T U O R I A S 

H A S T A L A S D O S D E L A 

M A D R U G A D A 

J A R A B E V E R D U 
es el más eficaz y más acreditado 
Purificador y Regenerador de la San
gre. Unas pocas dosis limpian la san
gre de todos los humores morbosos 
y gérmenes infecciosos. Por esto el 
JARABE VERDU cura tan radical y 
ráp idamente todas las enfermedades 
de la Sangre y de la Piel, por rebel
des que sean. 

Eczema • Herpes - Escrófulas 
Ulceras - Llagas - Granos 

Erupciones - Sarpullidos - Manchas 
Pús tu las - Llagas en las piernas 

Afecciones de origen 
avarlósíco - Reuma 

Frasco: Pesetas 6, en todas las far
macias. POMADA VERDU, precioso 
auxiliar. Pesetas, 3. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento á«I p*«*te 
ENTRADAS 

Día 9. 
Vapor holandés «Perseus», de Ams-

terdam y escalas, con carga general; 
vapor inglés «Bankdale», de Marsella 
y escalas, con carga de t ráns i to ; va
por sueco «Vera», de Newcastle, con 
carbón mineral; vapor «Sagunto», de 
Cartagena, con 39 pasajeros y carga 
diversa; vapor correo «Mallorca», de 
Palma, con 103 pasajeros, carga y co
rrespondencia; pailebot «Joven Pa-
quito», de Palamós, con efectos; pai
lebot «Larefio», de Palma, con efec
tos; vapor «Emilia S. de Pérez», de 
Gijón, con carbón mineral, y vapor 
«Celta», de Casablanca, con ganado 
y fosfato. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapores sueco «Scotia» e inglés «Pi-

zarro», con carga general y de t rán
sito, para Génova; vapor «Cabo San 
Martín», de t ráns i to , para Palma; va
por «Cabo Menor», con carga diversa, 
para Bilbao y escalas; veleros ita
lianos «Carminina» y «Ugo», en las
tre, para San Carlos y Carrara, res
pectivamente; vapor «Mar Negro», 
con carga general y de t ráns i to , para 
Valencia; velero italiano «Francesco 
P.», en lastre, para Liorna; pailebot 
«San Antonio», con efectos, para Ciu-
dadela; vapor inglés «Bankdale», con 
carga general y de t ráns i to , para 
Nueva York y escalas; vapores correos 
«Rey Jaime II» y «Mallorca», con pa
saje, carga y correspondencia, para 
Ibiza y Palma, respectivamente, y va
por holandés «Zwijndrecht», en las
tre, para Valencia. 

N o t i c i a s 
Procedente de Amsterdam y esca

las, en t ró en nuestro puerto, el 
vapor holandés «Perseus», condu
ciendo 500 toneladas de carga, 
consistente en fécula, dextrina, 
pasta de paja, colores de anilina, 
extractos curtientes, t ierra industrial, 
hierro en lingotes, flejes, papel, fe
r re t e r í a , maquinaria, guarniciones de 
tubos de hierro, quesos, productos 
químicos, peróxido de bario, botellas 
de vidrio, arcilla de China, harina de 
maiz, celuloide, azufre, desperdicios 
de goma, motores Diesel, sulfato de 
aluminio y potasa, carbonato amóni
co, hilados de seda artif icial y otros 
efectos, cuyo alijo verifica en el mue
lle de Barcelona. S. 

—Ha regresado de Cartagena el va
por «Sagunto», conduciendo 39 pasa
jeros y 201 toneladas de carga, con
sistente en plomo, guisantes, flores, 
esparto y 4.037 cabezas de gánalo la
nar. ' 

-—A la hora acostumbrada, en t ró 
ayer mañana en nuestro puerto, 
procedente de Palma, el vapor correo 
«Mallorca», con 103 pasajeros, la co
rrespondencia y 138 toneladas de car
ga general. Dicho buque regresó por 
noche al puerto ae procedencia. 

—El pailebot «Lareño» ha t ra ído 
de Palma 225 cajas de calzado. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurr ió ayer el día con el cie

lo despejado y jos horizontes nubo
sos, soplando viento galeno del Sur y 
permaneciendo la mar picada. 

E l I I o s p i l a I - A s i l o 

d e c a n c e r o s o s 

El Patronato de Cataluña de esta 
benéfica ins t i tuc ión cont inúa la sus
cripción en el Banco de Cataluña, 
Rambla de los Estudios, número 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. También se han 
puesto a la venta en el propio Banco, 
al precio de diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 25 
cént imos y 5 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe
queño donativo, coadyuvando así a la 
meritoria obra del Patronato de Ca
taluña para el Hospital Asilo de Can
cerosos. 

M U C H A S V E C E S , P O R C O N T I N G E N C I A S D E 

L A V I D A , L E P R E C I S A A U N C I U D A D A N O 

H A C E R P U B L I C O U N D E S E O O U N A N E C E S I 

D A D , Y N O L O H A C E , P O R A S U S T A R L E L O 

C R E C I D O D E L A S T A R I F A S D E A N U N C I O S D E 

L O S P E R I O D I C O S . 

E S T E T E M O R , J U S T I F I C A D I S I M O , E V I T A 

Q U E L L E G U E N A R E A L I Z A R S E V E N T A J O S A S 

T R A N S A C C I O N E S Y Q U E S E U L T I M E N O P E 

R A C I O N E S D E M U Y D I V E R S A I N D O L E , E N T R E 

C I U D A D A N O S , F A L T O S D E U N M E D I O D E R E 

L A C I O N Q U E L E S P O N G A E N M U T U O C O N O 

C I M I E N T O . 

E L D I A G R A F I C O 
D E S E A N D O S E R , C O M O S I E M P R E , A L A P A R 

Q U E A G R A D A B L E , U T I L A S U S S U S C R I P T O -

R E S , H A D E C I D I D O , E N B E N E F I C I O D E E S T O S 

Y P A R A S A T I S F A C E R U N A N E C E S I D A D D E 

E V I D E N T E C A R A C T E R S O C I A L , F A C I L I T A R 

E L M E D I O D E R E L A C I O N A L U D I D O , E S T A 

B L E C I E N D O U N A T A R I F A R E D U C I D I S I M A D E 

A N U N C I O S , D E L A Q U E S O L O L O S S U S C R I P -

T O R E S P O D R A N D I S F R U T A R , P R E V I A P R E 

S E N T A C I O N D E L R E C I B O D E L C O R R I E N T E 

M E S . 

D I C H O S A N U N C I O S — Q U E E N N I N G U N C A 

S O P O D R A N E X C E D E R D E D I E Z L I N E A S — , S E 

F A C T U R A R A N A L P R E C I O D E 

10 céntimos linea 
Y S E I N S E R T A R A N E N S U S E C C I O N C O R R E S 

P O N D I E N T E , P U D I E N D O T A N S O L O R E F E R I R 

S E A L O S S I G U I E N T E S A S U N T O S : 

a ) A N U N C I O S D E O F E R T A O D E M A N D A 

D E C O L O C A C I O N O E M P L E O . 

b ) A N U N C I O S D E V E N T A O C O M E R A D E 

U T I L E S Y O B J E T O S , S I E M P R E Q U E S E A U N 

P A R T I C U L A R Y N O U N I N D U S T R I A L , Q U I E N 

P R O P O N G A L A V E N T A O I N T E R E S E L A C O M 

P R A . 

c ) A N U N C I O S D E D E M A N D A U O F E R T A 

D E V E N T A , T R A S P A S O O A L Q U I L E R D E P I 

S O S , L O C A L E S , H A B I T A C I O N E S O F I N C A S . 

P A R A P O D E R B E N E F I C I A R S E D E D I C H O 

I M P O R T A N T E M E D I O D E P U B L I C I D A D , P R E 

C I S A , U N I C A Y E X C L U S I V A M E N T E , S E R S U S -

C R I P T O R D E 

E L D I A G R A F I C O 

A s e s o r í a C o n t a b l e - J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v a 
Se ha trasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 43. 

Teléfono A. 1001 
D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

Profesor Intendente Mercantil 
A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 

Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
y asuntos Jurídico-administrativos 

¡COMEKCiANTESI ¡ INDUSTRIALES I ¡ PROPIETARIOSI 
H oy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributaria 

H D m i m d e milis d e d d d e e l d h d 
A V I S O 

El jueves,, día 11 del corriente mes de marzo, la Sociedad ha de pro
ceder a los empalmes de la tuber ía de conducción de aguas que está 
instalando en^la calle Travesera, entre las calles Escorial y San Miguel, 
con varias cañer ías de la calle de Salmerón, trabajo que prec i sa rá cor
tar el agua desde las 10 horas de dicho jueves, hasta las 8 horas del pró
ximo viernes, día 12. 

Durante las expresadas veintidós horas, habrá falta de presión en el 
pe r íme t ro comprendido entre las vías que a continuación se detallan: 

P l a z a L e s s e p s , S a n S a l v a d o r , C a m i n o de l a L e g u a , B u e n a S u e r t e , 

C a s t i l l e j o s , C o e l l o , T r a v e s e r a ( d e C o r t e s a M a r i n a ) , P r o v e n z a , P a s e o 

G r a c i a , D i a g o n a l , o a i l e C a i v e t ( T u r ó P a r k ) , C a r r i l , Z a r a g o z a y S o p t i -

H i a n i a , lo que la Sociedad General de Aguas hace público en evitación 
de posibles molestias al vecindario de la zona afectada. 

M i é r c o l e s , 1 0 M a r z o 1 9 2 6 

T . S . H . 
PROGRAMA PARA HOY, MIERCO

LES, RIA 10 
BARCELONA (Radio-Barcelona) 

18 h. 00: Cotizaciones oficiales do 
la Bolso de Barcelona, 

18 h. 05: Concierto de bailables 
clásicos por la renombrada orquesta 
«Moderna Escalas». 

18 h. 50: Ultimas informaciones de 
Prensa. 

21 h. 00: Recital de piano por el 
eminente concertista Federico Longás. 

22 h. 00: Concierto vocal a cargo 
del «Orfeó Gracienc», bajo la direc
ción del maestro Juan Balcells. 

Aparatos de 2 a 5 lámparas mar-
'.a ELECTRON, potentes, selecti
vos, lujosos y económicos. No han 

sido igualados por nadie. 
A.lgún competidor ha copiado—o 
aa querido copiar—nuestro 2 lám-
oaras. Es un honor; los malos no 
5e copian. 

E L E C T R O N 
L A U R I A , 3 1 (cerca la Granvia 

BARCELONA (Badio-Catalana) 
21 h, 00: Bolet ín meteorológico de 

Cata luña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de Ja Bolsa de Barcelona; 
Santos del día; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h. 05: Concierto vocal e ins t ru
mental, con la colaboración del tenor 
Francisco Oriol; el concertista de sa
xofón M. Bayer; los solistas de la Es
tación y la orquesta «R; dio-Catalana». 

23 h. 00: Ret ransmis ión del quin
teto Toldrá, de la Granja Róyal. 

23 h, 55: Ultimas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Estación. 

Compre usted exclusivamente en las 
casas que anuncian esta sección, 
por ser de Intachable seriedad y com» 
petencla y vender tínicamente los 
materiales de primera calidad. 

MADRID (Unión-Radio) 
14 h. 00 a 15 h. 00: Sobremesa^, 

Concierto por la orquesta Artys; Efe
mérides; Noticias de Prensa. 

21 h. 30: Ultimas cotizaciones de 
Bolsa; «La obra conjunta de don Fran
cisco de Goya, como pintor y como 
grabador»; Charla por don Mariano 
Padilla; Concierto por la Banda del 
Regimiento de Saboya, y la señor i t a 
Carmen Ruiz Moyano (soprano). 

23 h. 20: Noticias de Prensa. 
23 h. 30: Jazz-Band del Palacio del 

Hielo. 
24 h. 00: Campanadas de Goberna

ción. 

Radio Barcelona 
Festival inaugural de la gran 

emisora del Tibidabo. 
HOY 

Bailables clásicos de autores ca
talanes, por la Orquesta «Moderna 
Escalas-. 

Recital de piano. F. Longás. 
Orfeó Gracienc, dir igido por el 

maestro Balcells. 

RADIO-ROMA 
12 h. 00 a 13 h. 00: Eventual co-

municacinó guebrnativa. 
16 h. 00 a 17 h. 05: Noticiario Ste-

fani; Bolsa; Orquesta del Hotel de 
Rusia; Lectura para niños; Jazz-Band 
del Hotel de Rusia. 

18 h. 30 a 19 h. 30: Eventual co
municación gubernativa. 

19 h. 30 a 22 h. 00: Noticiario Ste-
fani; Bolsa; Bolet ín meteorólógicojl 
Concierto vocal e instrumental; Or
questa de la U. R. L ; Hora oficial; 
Ultimas noticias Stefani. 

i ¡i Comercian te!!! ¿Quiere usted sen» 
tar procedente «le seriedad? ?Le Inte
resa aumentar sus ventas! Anuncie 
cu esta sección. 

RADIO-TOÜLOÜSE 
19 h. 00: Cotizaciones del mercado 

municipal de legumbres de Toulouse; 
Consejos a las amas de casa; Recetas 
culinarias. 

12 h. 45: Música variada. 
14 h. 00: Hora oficial; Meteorolo

gía; Crónica teatral y c inematográf i 
ca; Recetas culinarias; Mercados re
gionales; Informaciones generales de 
Prensa. 

17 h. 30: Cotizaciones regionales? 
Bolsa de Comercio de Par ís ; Cambios;] 
Informaciones. 

17 h. 45: Consejos a los agriculto
res. 

20 h. 30: Ultimas noticias; Cotiza
ciones comerciales de mercados re
gionales; Bolsa; Cambios. 

20 h. 45: Difusión comercial. 
20 h. 55: Conferencia. 
21 h. 15: Concierto organizado por 

el «Radiogramme». 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

La tragedia de Tresjuncos 
E>1 hecho es más elocuente que los 

comentarios: en 1910 desaparece Jo
sé María Grimaldo. pastor de Tres-
iuncos, y se supone que ha sido ase
sinado. Se instruyen diligencias con 
resultado negativo, pero pasa tiempo 
y un nueve juez exhuma y prosigue 
la indagación sumarial, esta vez con 
éxito completo, porque dos pastores: -
Gregorio y León, aparecen convictos 
y confesos del crimen, cuya ejecu
ción detallan meticulosamente. Cla
ro que al llegar ante el Jurado de 
Cuenca,, los acusados niegan su de-
claraoión anterior, pero el fiscal acu
sa y obtie»e ün veredicto de culpa
bil idad que la Sala traduce en diez 
y ocho años do reclusión. A los cator
ce, los betieíicios de algunos indultos 
ponen en la calle a los reos, que re
gresa» a Osa de la Vega, su pueblo, 
y, bien poco después, el asesinado, 
José María Grimaldo, que se encuen
tra en Mira,, solicita cert if icación de 
su partida de bautismo para contraer 
matrimonio... Estupor general, avs-
riguaeiones,, identificación.. . Como 
cima y remate, se confiesa un error 

ijudiciai cuyas consecuencias pudie-
;ron ser aún mayores porque, en el 
iaeto dte la vista, el fiscal acusaba de 
lasesmato con agravantes y pedía la 
ú l t i m a pena para los del banquillo. 

He aquí un episodio que se nutre 
de tópicos, procesales, que no encie-

irra ninguna novedad. Viejo tópico es 
'darle la peor solución—la del cr i 
men— a la más vulgar y explicable 
de las ausencias. Lo es. asimismo, 
edificar un castillo acusatorio con 
materiales de fantasía , empeñándose 
en coiwertir el humo en mármol y en 
granito la presunción. Lo es la retrac
tación de los procesados ante e lT r ibu -
nal sentenciador, r e t rac tac ión que, 
más llítrde> se atribuye piadosamente 
la un exceso de celo de los defensores. 
Lo es que el fiscal acuse apoyándose en 
•el t es túaonio irrecusable de la opi-
nión p-QJjlica y en la fe que merece 
el smütório. Lo es también, el error 
jpdicia?, tan antiguo como los pro
pios, jteeees. 

Epe . episodio de Tresjuncoá nos ha 
hecho releer algunas de las páginas 
consagtredas al proceso Landrú . A l 
Barba A m l , de Gambais, le defendió 
un leteaflo francés: Maitre de Moro-
Giafferi, a quien un magistrado des-
deñoiso a«usílba de «ser un ar t i s ta» . 
Pero ese ahogado par lanchín y co
mediante supo plantear un problema 
jur ídic» que aun debe aletear como 
el buh« de una pesadilla en la con
ciencia de los jurados de Versallesf 
el p í»blema de la presunción de 
iimerfce„ encoadrado con arte entre 
cuat v frías aristas del Código c iv i l . 

A Landrú se le acusa—decía su de-
Tensosf—deí asesinato de varias mu-
jéres, pero ¿dónde están éstas? Se 
di rá tgse han desaparecido, que no se 
las eneaentra, pero de ésto a afir
mar «pe hayan sido asesinadas va un 

Diapositivas de la 
tumba de Tut-An-

Khamon 
Con*» estaba anunciado, proyectár 

ronse en el Paraninfo de la Universi
dad varias diapositivas de la tumba 
de Tut-An-KJaftmon, propiedad del du
que de Alba. 

Cada «xhibición fué acompañada de 
^Una sustifita explicación dada por el 
ca ted iá t i cn doctor Bosch y Gimpera. 

•Al HMninar la sesión el público se
lecto y numeroso que llenaba por 
complei» el amplio Paraninfo premió 
tan me^itísinao trabajo con grandes 
aplausos. 

J2n eí estrado estaban el rector de 
la UniTersidad, doctor Mart ínez Var-

[ Eas; el apebernador c iv i l , señor Miláns 
- del B©s«k; el obispo coadjutor, doctor 
i Miralles; el director del Inst i tuto, se-
• ííor Barfcrína; el marqués de Maria-
»aao, y muchos ca tedrá t icos . 

Visitas al presidente 
y a Martínez Anido 
Madrid. 9.— Esta mañana, en el m i 

nisterio de la Guerra, el presidente 
^del Consejo recibió, entre otras visi
tas, las del Decano del Colegio de 
Abogados de Barcelona, señor Dualde, 
y el nueve gobernador de Guipúzcoa, 
general Chacón. 

E l ministro de la Gobernación reci
bió también las visitas' del ex minis
t r o conde de Sagasta, general García 
lAldave, coronel Marquelet y el barón 
tóe Llaur i . 

abismo;' para un simple acto de la 
vida c iv i l , para los efectos suceso
rios, la ley exige el transcurso de un 
lapso de tiempo desde la desapari
ción o desde el nacimiento. ¿Por qué, 
pues, se prescinde de ese requisito 
para cosa tan grave, tan irreparable 
como cortarle la cabeza a un hom
bre? 

Los jueces populares de Versalles 
le hicieron más caso al fiscal Gode-. 
froy que al románt ico defensor, cu
yos arrebatos líricos evocaban la tra
dición oratoria de 1830. X a n d r ú llegó 
al cadalso el 25 de febrero de 1922,, 
y pocos minutos después de caer la 
t r ág ica cuchilla, Faitre deMoro-Gia-
f fe r i le recordaba al brillante cro
nista judic ia l André Salmón, una 
frase de Víctor Hugo: «Para pronun
ciar sentencias irreparables, har ían 
falta jueces infalibles». 

¡Cómo nos ha recordado él drama 
de Gambais ese error judicial de 
Tresjuncos! También el Código c iv i l 
español, en su ar t ículo 191, condicio
na la persünción de muerte al he
cho de que hayan transcurrido t rein
ta años desde las ú l t imas noticias 
del ausente, o noventa desde la fe
cha de su nacimiento. A pesar de 
ello, a pesar de que José María Gr i 
maldo llevaba poco tiempo ausente 
de ^Tresjuncos, a pesar de que sus 
despojos mortales no se hallaron en 
ninguna parte, a esos pobres hom
bres—a Gregorio y a León—los dos 
héroes de un futuro y truculento ro
mance de ciegos, después de perdo
narles la vida, les condenaron a diez 
y ocho años de presidio. 

En el caso de Tresjuncos—se dirá— 
condenó a los procesados su propia 
confesión «Donosa confesión! Pues
tos a atribuirse horrores, León y 
Gregorio describieron el detalle de 
la inhumación de la v íc t ima en un 
cierto paraje que se reconoció con. 
resultado negativo. Entonces.los acu
sados rectificaron: no le habían en
terrado, le despedazaron y le dieron 
a comer a unos cerdos... Procedi
miento eficaz parf¿¿borrar la pista.. 

Nos parece asistir a las sesiones 
del procesado de Cuenca. A las p r i 
meras preguntas del fiscal, los pro
cesados niegan y el representante de 
la ley solicita y obtiene la lectura de 
las declaraciones sumariales. Se leen. 
Se requiere a los acusados p%ra que 
expliquen la cqntradición. 

Si se tradujera a nuestra ley pro
cesal el ar t ículo de la francesa, según 
el cual, ningún acusado puede ser 
compelido a declarar si no es en pre
sencia de su abogado, el mal que hoy 
hoy lamentamos no exis t i r ía quizá. 

Y no se diga que la presencia 
del letrado en las investigaciones del 
juez cont r ibu i r ía a dejar > impunes 
muchos delitos. Él abogado defiende 
a su cliente, pero no desciende nun
ca a ser su encubridor. 

ALBERTO DE QUINTANA 

Del supuesto envene-
namiento 

ENTIERKO DEL CADAVER DE 
DOÑA DOLORES FIGAROLA 

Ayer tarde se efectuó el entierro 
Idel cadáver d& doña Dolores Figarola, 
sobre cuyo fallecimiento emitieron 
los médicos forenses el dictamen que 
hemos publicado. 

El señor Braitberth, esposo de la 
finada, ha éxper imentado una ligera 
mejoría, dentro de su delicado es
tado. 

Por la tarde prestó extensa decla
ración ante el Juzgado instructor del 
sumario, Pascuala Gisbért . sirvienta 
del matrimonio, que se supone fué 
v íc t ima de una intoxicación. 

Sensible desgracia 
SE INFLAMA I X INFIERNILLO DE 
GASOLINA Y S'ÜFREN QÜEMADÚ-
RAS GRAVES UNA JOVEN Y SEIS 

PERSONAS MAS LEVES 
Madrid, 9.—En la calle de Rosa de 

Silva se le inflamó anoche un infier
nillo de gasolina a Julia Fernández 
Brea, de 17 años. 

En su auxilio acudieron rápidamen
te su madre, cuatro hermanas y el 
inspector de policía don Juan Gutié
rrez, que lograron sofocar el fuego. 

La citada joven fué llevada a la 
Casa de Socorro, donde los médicos 
la apreciaron graves quemaduras, te
miéndose qUe fallezca. 

Las seis personas que la auxiliaron 
en . los primeros momentos sufrieron 
también diversas quemaduras. 

DESDE VILANOVA 

E l eminente pintor 
Joaquín Mir fuera de 

todo peligro 
Afortunadamente ha podido más la 

fortaleza de Joaquín Mir , que la en
fermedad. Nuestro gran pintor llegó 
a ver en peligro su vida, pero, pasada 
la crisis pulmonar, ha entrado ya en 
franca convalescencia. 

Los médico^, considerándolo innece
sario, han suprimido el comunicado 
diario. 

No precisa decir cuánto nos alegra
mos de que Joaquín Mir vuelva a la 
salud y a su arte. Nuestra alegría se
rá la de nuestros lectores, porque 
M i r es una de las glorias de Cata
luña. 

DE NUESTRA COLABORACION 

L A S OBRAS Y LOS DIAS 

25 CÉNTIMOS 
He a quí Una de las nuevas pie

zas .en poproniquel, una pieza dé 
veinticinco céntimos... —Si Veláz-
quez, consultado, en Italia, acer» 
ca de su opinión sobre Rafael, se 
atrevió—, con ser, según los bió
grafos, de natural tan cauto como 
silencioso—, a contestar con él ro
tundo «Ñon m e p i a c e n i e n t e » , ¿se 
encontrará excesivo que yo formu
le en términos idénticos mi dis
gusto ante el aspecto artístico de 
la nueva creación oficial/? 

No, la nueva moneda no me gus
ta nada. Vaya real, para tomarle 
el vellón. 

El género de la nu mismática, co
mo el de la epigrafía, es muy ita-
liano: Son géneros propicios a la 
fijacin del énfasis. «En las natura
lezas enfáticas, —decía StendJial— 
el énfasis es natural». Así en la 
de Italia. Pero, si. en Italia es na
tural él énfasis, en España pare
ce adventicio hasta el decoro. So
mos muy Ha nos, digan lo que quie
ran Ciertas leyendas internaciona
les, forjadas cuando el Renacimien
to, e§ decir, cuando naciones, di
nastías, artistas y lansquenetes an
daban en tal mezcolanza, que ¡a 
V p e l k e r p s y c h o l o g i e había de ha
cerse a lo tun-tun... Somos muy 
llanos y acuñamos enmangas de 
camisa... 

¿Que Coidlatit-Valera, o que otro 
linaje de CouUaut, anduvo en tran
ces de estética preñez, para sacar 
a lúzase triste aborto de glíptica? 
¿Quién le dictó el mal estilo,—fofo 
y confuso, precisameyite por el na
turalismo—, de .esta simbólica ca
rabela? ¿Quién le desamparó de 
nociones hasta el punto de aconse
jarle o de permitirle que las .letras 
de este molde fueran de las tipo-
gráficdmente llamadas de «palo se-
c o » ; tipo el cual, si ya al de la cur
siva se: le moteja de bas tardo , yw 
nos quedará otro nombre para dar
le que d de i n c l u s e r o ? 

Ya, en la tipografía de hoy se 
abusa del «palo seco» feamente. 
No faltaba sino que le canonizara 
la' numismática; —con aquel «ES
PAÑA» — con aquel «CENTI
MOS—, con aquel gordo y corona
do «25»—, indigno, jwr el descaro 
de su trazo, hasta de las boletas de 
un juego de loto. 

Porque la- numismática canoni
za, 7io hay que dudarlo. ¿Cómo re
sistir al prestigio de una imagen 
constantemente asociada a los ac
tos de cobrar y de pagar, en que 
tanta alma pone el común de los 
mortales? Es lo que tuvo presente 
el delicioso ViUette, —Villette de 
Montmartre, que acaba de dejar-
nos—, y a quien oí yo una vez - en 
los brindis de una de tos «Comidas 
del Catorce», consagrada a la glo-
na de Paul Gaugin y de Stéplmne 
MaHarme, proponer que las fisono
mías de estos artistas fuesen acu-
7'Mdas en la piezas de una 7iueva 
emisión de moneda que iba a ha
cer el Gobierno. 

— C o m m e ya, —añadía el últi
mo evangelista de Pierrot—on les 
i m p o s e r a a u Bourgeo i s . . . 

¿Por qué no haber aprOvecliado 
nosotros igualmente los nuevos 
troqueles del, cuproníquel para 
mwpméf al Burgués» el conoci
miento de Angel 'Gáñivet 'y'el de 
Urbano González Serrana?-' 

EUGENIO D'ORS 
( R e p r o d ú c e í ó n r e s e r v a d a . ) 

E L C O L E G I O D E A B O G A D O S D E B A R C E L O N A 

Nota importante del Gobierno 
Madrid, 9.—Después de las cuatro 

de la madrugada facil i taron en la 
Presidencia la siguiente nota: 

E l señor Dualde, designado decano 
del Colegio de Abogados de Barce
lona, ha llegado hoy a Madrid y visi-* 
tado a los señores presidente del Con
sejo y ministro de Gracia y Justicia, 
ante los que, insistentemente, ha ex
puesto su deseo de ser relevado del 
cargo para que le ha elegido el «Go
bierno, alegando toda clase de razo
nes,, incluso su filiación polít ica, dis
par de la Unión Pat r ió t ica , que no 
está dispuesto a abjurar. 

E l Gobierno ha insistido en la obli
gatoriedad del cargo para el que ha 
sido designado, atendiendo sólo a su 
españolismo y al prestigio personal, 
sin tener para nada en cuenta su opi-! 
nión polí t ica, a las que puede seguir 
siendo fiel. 

N i para la designación, del señor 
Dualde n i para la de ninguno de sus 
compañeros han mediado consultas 
n i tanteos previos. No es de ext rañar , 
pues, que algunos, sorprendidos por 
el nombramiento, se resistan a acep
tarlo; pero el Gobierno no está dis
puesto a transigir en esto, entendien
do que es obligatorio, profesional y 
ciudadano cooperar a dar solución al 
problema planteado por la resisten-

; cia del Colegio de Abogados de Bar
celona a las órdenes de las autorida-

• des, y es tá tan dispuesto a que éstas 
prevalezcan, pues no se de tendrá ante 
nada para conseguirlo. 

E l mero examen de la guía de abó-
gados colegiados en que hasta a los 
no nacidos en Cataluña se les hace 
figurar con su nombre pa t ronímico 
en catalán, desatendiendo lo dispues-
to sobre el uso oficial del idioma es
pañol, revela la tenacidad y violen-

icia con que esta cuestión, como por 
; desgracia todas las de su índole, se 
'Vienen llevando pqr. los criminalmen
te engañados sen desespañolizar a Ca
taluña, sembrar odios y crear dif i 
cultades. 

De esperar es que en los amantes 
;de España se imponga el buen senti
do e impere el valor cívico y el pa
triotismo; pero si así no fuese, el 
Gobierno, que no gusta de vanas 
amenazas, consigna la advertencia de 
que promulgará un decreto ley por 
el cual los que no cumplan el deber 
de amar y servir a España perderán 
la ciudadanía y con ella el derecho 
al ejercicio de su profesión y sufri-
;rían la confiscación de sus bienes. 
; A l problema de - españolización 
planteado en Cataluña como 1 conse
cuencia de un tercio de siglo de clau
dicaciones, abandono y transigencia, 
había de llegarle sú ippmento de agu-
dizarse, bien al fin ,del camino, qüe 
los elementos antiespañoles se propo
nen recorrer triunfantes, o cuando el 
i^oder publico los hiedra retroceder 

C o s q u i l l a s 
POR EL VINO 

Con misteriosos móviles 
qtw en verdad nó me explico, 
se ha armado iíiia f uriosa 
cruzada contra el vino. 

Afírmase que es malo, 
que envuelve mi l peligros, 
que mina y depcii^era 
el humano organismo; 

Que en vez de un licor grato 
es un brebaje insípido 
y que de real orden 
debiera ser prohibido. 

Si no fuese que espero 
que ese complot inicuo 
nerá impotente para 
perjudicar al vino, 

tomara el caso en serio 
y diera aqu í un cursillo, 
coii notas, testimonios 
y datos estadísticos. 

¡Creer que el vino es malo! 
iPom>r en entredicho 
el néctar más sabroso 
que eJ hombre ha conocido! 

Priviidós de este zumo, 
decid-, ¿qué. beberíamos? 
(Agua llena de barro 
y microh ios pestiferosT' ' • 1 ' 

¡Si la. sola palabra. .. 
es ya casi un idil ia! 
«Pifio»,' «vida»--- ¿Concíbese 
parenfesco'más íntimo? 

en él para encauzarlo por donde uni-^ 
camente es difícil marchar. 

Más vale que sea éste el caso y 
que llegue el momento de resolver 
tan arduo problema cuando la opi-* 
nión pública, unán imemente , conde
na a la exigua y audaz minoría que 
viene perturbando a España y po
niéndose en ridiculo con sus preten--
sienes de nacionalidad é tn ica y polí
tica y sus acongojadas apelaciones a 
las organizaciones internacionales, 
porque el mal es grave y hondo y 
bien se manifestó el 11 de septiem-

; bre del 23 con los insultos a la ban
dera española en Barcelona y los 

\ acuerdos de los Ayuntamientos i n t i -
• mandóles con sus actos oficiales, no 
, debe curarlos con paliativos n i menos 
transigiendo con la enfermedad, sino 
cOn revulsivos y cirugía que segura
mente ac tuará sobre la parte sana 
del enfermo, devolviendo a todo el 

i cuerpo el vigor y energía para rege
nerarse y tras larga y atendida con
valecencia recuperar la salud y con 
ello la alegría, la paz y el bienestar 
que Cataluña merece y que para ella 
desean todos los españoles. 

E l s e ñ o r d u a l d e h a a c e p t a 

d o e l D e c a n a t o r e g f r e s a n d o 

a B a r c e l o n a 
Madrid, 9.—Esta tarde ya ten ía 

mos conocimiento de la aceptación 
por el señor Dualde del Decanato del 
Colegio de Abogados' de Barcelona. 
No obstante, hasta oirlo de labios del 
propio interesado, no nos decidimos 
a transmitirlo, 

A úl t ima hora, y momentos ante» 
de dirigirse el señor Dualde a la es? 
tación, hablamos con el nuevo de-, 
cano. 

—Sí, he aceptado—nos dijo, Y 
agregó: 

•—Y no creo .que tenga que insistir 
mucho para que se me crea. Nunca' 
pensé en ta l cargo, y mucho menos 
nombrado de Real orden. 

Lo mismo al ministro de Gracia y 
Justicia que al jefe del Gobierno les 
he expuesto las razones por las que 
yo no debía ser nombrado, n i yo de
bía aceptar. He aludido a m i signi
ficación polí t ica; pero el general P r i 
mo de Rivera se ha apresurado a ata
jarme: —«He acudido precisamente a 
usted porque no quiero que nadie 
pueda creer que se trata de una obra 
de partido: es una obra nacional y 
pat r ió t ica que el Gobierno emprendo 
y para la cual requiere el concurs» 
de todos, y para alejar la menor sos
pecha de interés o de labor pol í t ica , 
no vacilo en buscar esas colaboracio--
nes lo más lejanas de mis amistades 
y relaciones polít icas, incluso de lo» 
que me hayan combatido.» 

El señor Dualde insiste en su pun
to de vista; pero el general Primo de 
Rivera no se da por convencido. 

El señor Dualde se despidió esta 
tarde de su antiguo jefe don Mel
quíades Alvarez, 

Pero, tranquilicémonos. 
Para los enemigos 
de la. miel de las uvas, 
el pleito está perdido. 

E l vino es delicioso, 
el vino es exquisito, 
el vino es siempre bueno, 
y SÍ, y nutritivo. 

Unicamente es malo 
cuando un mercader cínico 
le administra en su cueva 
las «aguas del bautismo». 

P A F 

Sobre el choque de 
una máquina con un 

tren de mercancías 
Por el Juzgado del Norte que ins- I 

truye el sumario por el choque do 
una máquina con un t ren de mercan
cías en la bifurcación de la l ínea do 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, en 
la carretera de Ribas, ha oficiado a 
dicha Compañía y a la del Nor te pa
ra que manifiesten las pé rd idas y da
ños sufridos con motivo del choque y 
de las causas que hayan podido o r i 
ginar el mismo. • 

Además, ha dado orden a los pe-t 
ritos ingenieros señores Martínez Mo^ 
l i y Reixach Sibils, para que mani
fiesten e l valor de los daños y cau
sas del accidente. T r 

También se ha oficiado a la Jeta^. I 
tura de Policía para la busca y cap- . 
tura del guarda-agujas, qué se supo-i 
he principal culpable del fchoque^ 
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P O L I T I C A S 
KEUKüSO DEL SI-.ÑOli EE-

PARAZ 
Ha regresado de Lérida, donde ha 

dado un interesante curso de Geogra
fía Histórica, él publicista don Gon
zalo de Reparan 

r x o r i n o D E D I F U N T O S 
Hoy^ ir.iérctóles, a las diez y me

dia, en la iglesia de los Santos Justo 
y Pastor, se celebrará un Oficio de di
funtos, con ofertorio en sufragio d« 
los már t i r e s de la Tradición dispues
to por las entidades jaimistas de Bar
celona. 

A diého oficio asis t i rá el Consejo 
Regional de dicho partido. 

LA CAMPAS! TRO 1MJULTO 
Mañana, a las diez de la noche, en 

el local de la Juventud Vanguardia 
radical del distr i to tercero, se reuni
r á n los Comités local y regional de 
Juventudes Radicales, para enterarse 
del estado de la campaña en favor 
del indulto de ios presos dé 1909. 

UNA CONFERENCIA EN TA-
REASA 

E l próximo domingo, por la maña
na, en el Real Colegio de las Escue
las Pías, de Tarrasa, se dará línia con-' 
ferencia sobre el raid España-Argen
tina, cuyo acto será presidido por el 
gobernador c ivi l , señor Miláns del 
Bosch. 

1 XA CONFERENCIA i l E L 
SESOS 3ÍAETINEZ T I L L A R 

E l ex diputado a Cortes por Tor-
tosa í>eñor Martínez Viliar. ha dado 
en el Salón de Sesiones del Ayuata-
miento de Sabadell, una conferencia 
a la que asistieron representaciones 
de las entidades económicas y patro
nales de dicha ciudad, ocupando la 
presidencia el alcalde doctor Relat. 

E l señor Mart ínez. Vi l lar expuso lo 
que eo el Insti tuto Internacional de 
la Actividad Productora, definiéndolo 
como el conjunto de la suma indivi
dual .y, de relacionalidaó- entre pa
tronos y obreros, por actividades y 
producciones. 

Fué muy aplaudido. 

LA POLITICA ARANCELARIA 
E l Gremio de Fabricantes de Sa

badell ha organizado una serie de con
ferencias de vulgarización que t i tu la 
l«Curso de pol í t ica arancelaria», que 
ha encargado a prestigiosas persona
lidades. 

EN LIBEl iTAD 
Mediante fianza, ha sido decretada 

la libertad del industrial sabadellen-
se, don Domingo Codina. 

UNA MULTA 
Por el gobernador c iv i l de Baleares 

ha sido impuesta una multa de 250 
pesetg.^ al farmacéutico de; Feianitx. 
señor Oliver, el cual interesó ia ou-
blicación en «El Feianigense» de un 
suelto copiado de «La Publ ic i ta t» , de 
ésta, que motivó la suspensión por dos 
meses de aquel periódico. 

J>E LA CONMEMO f{ An«>N 
DEL 11 DE FEBBEKO 

Han sido pedidas, desde Madrid, a 
las entidades republicanas de esta ciu
dad que celebraron actos en conme
moración del 11 de febrero, 53 aniver
sario de la proclamación de la Repú
blica española, listas de las personali
dades asistentes a los mismos, para 
publicar, con las de toda España, un 
volumen. 

UNA CONFEREXCíA 
El domingo, en el Centro Social de 

Tarrasa. dió una conferencia sobre el 
tema: «Discordancia entre el progreso 
material y el bienestar social de 
nuestra hora», el periodista barcelo
nés don Santiago Brandoly. 

E l conferenciante fué muy aplau
dido. 

EL SEÑOR CAMBO 
Está semana saldrá para I ta l ia y 

Suiza,, el ex ministro don Francisco 
Cambó. 

EL AYUNTAMIENTO DE M0-
NISTROL 

E l nuevo Ayuntamiento de Monis-
t r o l de Montserrat ha quedado cons-
tu ído en la siguiente forma: 

Alcalde, don Jaime Jané; primer 
teniente, don Juan Subirana; segundo 
tejaiente, don Juan Gibert; conceja
les, don Modesto Casas, don Angel 
Molí, don Carlos Bergés, don Antonio 
Marcet, don Joaquín Ribas, don Bar
tolomé Robreño y don Antonio Llo-
rach. 

LOS FEDERALEí;' 
E l Comité Republicano Democrát i 

co Federal, nos participa su confor
midad con la reconst i tución del or
ganismo, bajo el nombre de «Consejo 
Regional Republicano Federalista de 
Cataluña», rechazando el propósito de 
convocar a elección para el Comité, 
a t í t u l o de que el partido federal ca
rece de organismo representativo, de
clarando irregular cualquiera que sin 
f u intervención se constituya. 
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E L CENSO D E L PARTIDO 
F E D E R A L 

L a comisión política del Centro Re
publicano Democrático Federal de 
Pueblo Nuevo (Mariano Aguiló, 27), 
en su última reunión acordó abrir el 
Censo del partido federal en la ciudad 
de Barcelona, para ir a la constitu
ción del Comité local en nuestra ciu
dad. 

Todas las entidades y organismos 
federales que aceptan el programa del 
22 de junio de 1894, pueden avistar
se con esta comisión política, para la 
mejor organización de ia empresa que 
se ha de llevar a cabo. 

Horas de despacho: en Secretaría, 
de 8 a 10 noche, todos los días. 

La Real Academia 
de Buenas Letras 

En la últ ima sesión celebrada por 
esta Real Academia en la Sala del 
Departamento de Cultura galán temen-, 
te cedida por la Dipulación para SUS; 
sesiones mientr as dure el traslado de^ 
su local social a la nueva casa, el se-' 
ñor- Can eras Bulb-na dió lectura a al-'^ 
gi nos capítulos de la importante eo-
lección de biografías de académicos, 
del íiglo X V I I I . que ha escrito y se 
propone publicar, siendo al f inal muy 
felicitado por sus compañeros. Entre 
las coinmr!( aciones recibidas so dió 
cuenta del libro dedicado a la Aca
demia por su autor el académico co-
rre ípondiente , señor conde de Cedillo, 
titulado «Ocios .poéticos», que contie
ne notables * fradueciónes de varias 
poesías de Verdagner v de Cc^a y 
Llobei-a y juicios encomiásticos de es
tos dos grandes poetas catalanes: del 
primero afirma que «es el mayor de 

:los poetas españoles ' de la segunda 
mitad del siglo XTX v el mayor de los 
épicos y místicos españoles, de todos 
los siglos»-; y de «Lo Pí de Formentor» 
dice que es «una dé las oleras mas be
llas y acabadas que ha prodiicido el 
ingenio humano en los tiempos pre
téritos y en los presentes». Se acordó 
•por unanimidad que la Academia al 
agT-adecer- al conde de Codillo el ob
sequio'de su libro. Te manifestase • el 
agrado con que había visto estas efu
sivas manifestaciones de su simpatía 
hacia -a li teratura catalana. Por últi
mo se t ra tó en la sesión del reciente 
Keal decreto por el que r-e dispone que 
el día 7 de octubre dé tocios los años 
se conmemore la-fecha del nacimiento 
de Cervantes, celebrando una fiesta 
dedicada al libro español en la que' 
habrán de participar las Peales Aca
demias y lot, centros oficiales de en
señanza, acordándose q- la Acade
mia ^xmga todo su interés en su par
ticipación en esta fiesta y que sean 
riadas por ella facilidades a aquéllas 
personas de prestigio intelectual que 

.Sin- pertenecer a la Academia deseen 
prestar su concurso á dicha solem
nidad. 

De la Diputación 
ODRAS QUE S E ACTIVARAN 

Se nos dijo en el Palacio de la Ge
neralidad que las obras de restaura
ción de la galería gótica y patio de 
los Naranjos, que debían estar termi
nadas para la festividad de San Jor
ge, se activarán, al objeto de que lo 
estén, en lo posible, para la próxima 
estancia de los. Rey es en Barcelona^ 

E L P R O X m O PLENO 
E l día 15 del corriente celebrará 

sesión plenaria ia Diputación prefrín-
cial. 

LA CUESTION D E L PERSO
NAL D E LA MANCO5IUM-

DAD 
E n la reunión que celebró la Comi

sión provincial permanente el sába
do ú l t imo quedó resuelto en defini
tiva el asunto de la adaptación del 
personal procedente de la disuelta 
Mancomunidad de Cataluña. 

Según nuestras noticias, de dicho 
personai un solo empleado se ha ne
gado a solicitar el reingreso, por dis
crepancias de orden polí t ico. 

E l resto del personal de la Manco
munidad ha quedado adaptado a la 
plant i l la de la Diputación, habic-ndose 
introducido algunas modificaciones en 
ios sueldos y categorías. 

E l señor Milá y Camps, en una no
ta que fac i l i ta rá a la Prensa, expli
cará el proceso y resolución de este 
asuntó. 

VISITA DE GRATITUD 

El cónsul de Suecia ha estado en 
la Diputación para dar las gracias al 
señor Milá y Camps por su conducta 
con motivo del fallecimiento del se-
gttndo comandante del crucero «Fyl-
gia:». 

LAS DECORACIONES DEL 
PATÍO DE LOS NARANJOS 

Completando la decoración del pa
tio de los naranjos del Palacio de la 
Diputación, se proyecta pintar la pa
red del fondo de la logia, encima del 
arrimadero de azulejos con pinturas 
murales encargadas, según nuestras 
noticias, al pintor Joaquín Mir . El 
plafón del centro será una alegoría 
de Valencia y los laterales de Mallor
ca y Atenas. 

Además, entre las columnas de la 
arcada central de la logia se colo
cará una estatua representando- íá 
Armonía, eme, según se dice, ha sido 
encargada al escultor valenciano se
ñor Navarro. 

EN SABADELL 

Hoy, miércoles, se r eun i r á en 
Sabadell, e l Patronato del Inst i tuto 
de Puericultura y Materno logia, asis
tiendo a dicha reunión el conde de 
Figols, vicepresidente de la Diputa
ción provincial. 

Cámara de la 
Propiedad Urbana 

E L VIADUCTO D E L A C A L L E D E 
MARINA 

La noticia de que en breve empe
zarán las obras para la construcción 
del viaducto de la calle de Marina, 
que según el contratista deberán 
principiarse 20 días después de su 
firma, ha causado excelente impre
sión por la mejora, y la comisión 
nombrada para celebrar la inaugura
ción ha tenido varias entrevistes con 
el vicepresidente de ia Comisión de 
Ensanche, don Antonio Prim Desum-
vila. 

LAS REUNIONES D E LA CAMARA 

Por prestarse la suntuosidad del 
local, se trata de organizar algunos 
actos para esparcimiento de las fa
milias. 

E L HORARIO D E VERANO 

Por la expresada entidad se ha cur
sado el siguiente telegrama, intere
sándose además la cooperación de las 
Cámaras de la Propiedad Urbana de 
España.: 

«Exemo. Sr, Presidente Consejo de 
Ministros.—Madrid.—Cámara Frcpie-
dad Urbana Barcelona ruega a V. E. 
se sirva acordar adelanto hora verano 
atendido considerable beneficio que 
reporta economTa país. Salúdale afec
tuosamente—El Presidente, Juan 
Pich.» 

Barcelona, 9 de marzo de 1926. 

Se ha aplazado la vís-
¡ ta de una causa en ía 

que se pide la pena 
de muerte para un 

gitano 
Por enfermedad del letrado defen

sor señor Ramos de la Reguera, se 
aplazó hasta el 23 del corriente, la 
vista de la causa por asesinato que 
estaba señalada en la Sección tercera 
de esta Audiencia, en la que el fiscal 
pide la pena de muerte para el t i 
tano Gabriel Gorreta Cortés . 

Para asistir al jgjcio, como testi
gos los unos y como curiosos los otros, 
acudieron a la Audiencia unos cin
cuenta gitanos y gitanas, entre ios 
que se suscitaron violentas discusio
nes por haber entre ellos familiares 
del muerto y del procesado. 

Ante él temor de que las discusio
nes degeneraran en reyerta, la guar
dia c iv i l de servicio en el Palacio de 
Justicia, obligó a los gitanos a aban
donar el edificio. 

l i l i l l i l l l l i • ü i l l l l i l 

U N A N O V E L A I N E D I T A C O M P L E T A 
e l e l o s m e j o r e s a u t o r - s e s p a c i ó l e s y e x t r a n j e r o s 

P A G I N A S D E A R T E S E L E C T O 

A R T I C U L O S D E P R I M E R A S F I R M A S 

I N F O R M A C I O N E S D E T O D O E L M U N D O 

l o h a l l a r á V d . p o r V E I N T E C E N T I M O S e n 

Los Grandes Ex
traordinarios de 
EL DIA GRAFICO 
q u e a p a r e c e r á n e n b r e v e l o s d o m i n g o s 

L o m i s m o p o d r á o b t e n e r l o t a m b i é n V d . P O R M E N O R C O S T E 
¿ C ó m o ? S u s c r i b i é n d o s e a E L D I A G R A F I C O 

L a s u s c r i p c i ó n a E L D I A G R A F I C O , a p a r t i r d e l a p u b l i c a c i ó n 
d e s u s G R A N D E S E X T R A O R D I N A R I O S , c o s t a r á : 
e n Ü a r c e l o n a , 2*25 p t a s . a l m e s , y e n P r o v i n c i a s , 8*50 p t a s . t r i m e s t r e . 

P o r 7 C E N T I M O S y M E D I O D I A R I O S E N B A R C E L O N A , y 

9 C E N T I M O S D I A R I O S E N P R O V I N C I A S , 

puede Vd. tener un gran diario ilustrado, cuyos NUMEROS 
EXTRA OI? DIN AHIOS serán un verdadero y selecto «magazine'* 

Ningún otro diario puede ofrecer a sus suscriptores condiciones tan ventajosas 

En la Asociación de 
Estudiantes de Ba

chillerato 
EL SEÑOR CONDOMINAS, ( O M K-

REXCIAXTE 
E l domingo tuvo lugar la torcera 

conferencia del ciclo organizado por 
la Asociacióu de Kritudi-autes de Ba
chillerato, a cargo del profesor de la 
Escuela de Naút ica y Auxi l i a r del 
Instituto don Fi-aneisco fondeminus, 
que desarrolló el interesante tema 
«La mal ina histórica». E l aeto fué 
presidido por el vice director del Ins
tituto y decano del Colegio de docto
res f iioeuciados, patronato de la Aso
ciación, doctor Sabrás , asistiendo los 
catedráticos del Instituto señores La-
calle y Lapuente, los profesores del 
mismo Guasch, Serrano y Renalías, el 
auxiliar de la Normal señor Nonó, e| 
diputado y secretario del Colegio de 
doctores señores Carda y Chinchilla, 
respectivamente, los señores Sabrás 
(don Antfmio), Las Morenas y nume
rosos alumnos, entre los que f igurab ia 
muchas .señoritas y buen número da 
padres de alumnos. 

Hizo ia presentación del conferen
ciante el Dr. Sabrán, que dedicó gran
des elogios al mismos y mostrósele i«- ¡ 
conoc ido por la colaboración que pres
ta a todas las organizaciones depen-
dieiites del Colegio de ductores, en 
cuyo decanato el señor Conderainas 
t rabajó por el mejoramiento del pro
fesorado pa r t í cu l a r poniendo los ci
mientos del Montepío, que gracias a 
su actucición, podrá ser en breve ..na 
realidad. Puso de manifie-to también, i 
las dificultades de orden material que 
se presentan en la organización de 
estos actos, por carecer el Instituto 
de locales apropiados para esta cla
se de actos. 

E l señor Condeminas después de 
agradecer al . señor Sabrás sus pala
bras, entró en el tema de la conferen
cia, exponiéndola desde cuati o pun
tos de vista, el histórico, el arqueoló
gico, el técnico y el arquitectónieo. Se 
remontó el orador al origen natural 
histórico del barco y estudió sus d i 
versos tipos primitivos. Auxiliándose 
con la proyección de preciosas diapo
sitivas fué mostrando las caracter ís t i 
cas de ios buques fenicios, griegos, 
romanos, de los de la Edad Media, las 
galeras, galeones, Naos, 'ciescribiendo 
la de Cristóbal Colón, y Magallanes, 
carabelas (la Pinta y la Niña ) , etcé
tera, hasta llegar a los buques de ra* 
por de ruedas y a nuestros actuales 
colosos de la navegación de 60 y 70 
mi l toneladas, algunas de cuyas pa r t i 
cularidades reseñó. 

E l numeroso público aplaudió lar
gamente al conferenciante, que fué 
también muy felicitado por sus gran
des conocimientos en la materia y 
forma sencilla de exponerla. 

EN EL AMPÜRIKAN 

La tramontana, derri
ba un avión y hace 

volcar una tartana 
Gerona, 9.—Ha reinado fuerte tem

poral de viento durante tres días en 
la comarca de Figueras, haciendo vo
lar una tartana, volcándola, en la 
carretera de Castell, así como de
rrumbando una pared de una casa en 
construcción y rompiendo los hilos 
del fluido eléctr ico. 

El avión de la Compañía Latecoére 
que hace el servicio del correo Casa-
blanca Toulouse, estuvo luchando con 
la ventolera, no logrando dominarla-
y teniendo que aterrizar cerca de la 
estación del ferrocaril de Figueras, 
rompiéndosele la hélice, no sufrien
do daño alguno n i el mecánico ni 
una pasajera que llevaba el aparato, 
que quedó en el campo con averías 
de consideración. 

E l avión ha sido desmontado y tras
ladado a Francia, para donde han sa
lido también las personas que viaja
ban en el aerós ta to . 

C A L L I S T A 
Gabinete iutíeiado en les salones 

de la pehsqneria Escoda 

ataluña, 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
ias comodldados de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteemericanos y unas íeriFas de 
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V I D A M U N I C I P A L 

La Reunión de la Comisión Permanente 

¿ v e r tarde, bajo la presidencia del 
•Icalde, señor barón de Viver, se re-
nnió en sesión pública la Comisión 
Municipal Permanente, para ra t i f i 

c a r los acuerdos adoptados en la re
unión privada celebrada el ^nes 

i-'n el despacho oficial figuraban, 
: entre otros, los asuntos siguientes: 

Oficio del jefe de ^ g ^ r d i a u9rJna-
ns solicitando la cantidad de 2.500 
toe-etas para premios con destino a la 
fiAa de las Caramellas que se ha de 
c í c b r a r en la Plaza de la Constitu
ción el sábado de Gloria. 

Oficio de la Alcaldía relativo a que 
se autorice que vayan a cargo del 
Av-ntamiento los gastos que origine 
el viaje a Madrid del director del 
In 'U tu to Municipal de Higiene, que 
ha de realizar estudios en aquel 
Ayuntamiento. 

I A BENEFICENCIA Y E L 
PADRON BE P0H1ÍES 

Fueron acordados los siguientes ex
tremos: 

l.o Para obtener la Benencencia 
Mr^-icipal v su inclusión en el Pa-
flrón de Pobres, el Negociado de Es-
tac-itica faci l i tará , previa certifica
ción de pobreza, librada por el al
ca' 'e de barrio correspondiente, un 
carnet con los datos referentes al pa
drón de habitantes, el cual deberá 
ser visado por la Comisión de Bene
ficencia a los efectos procedentes. 
2.° En caso de ser concedida la asis
ten-ia médica gratuita, que su r t i r á 
sur efectos exclusivamente para la 
enfermedad que la haya motivado, la 
C o l i s i ó n de Beneficencia fac i l i ta rá 
al Negociado de Estadís t ica el nom
bre del cabeza de familia y número 
de personas comprendidas en la mis
ma, indicando el nombre del enfer
mo si lo hubiere y su enfermedad. 
S.o Igualmente faci l i tará los nombres 
de ôs cabezas de familia y número 
de los individuos de cada una de 
ellp*. que por cualquier causa deban 
Ser dados de baja,, para poder llevar 
a cabo una rectificación constante del 
Padrón de Pobres. 

PETICION DENEGADA 
En v i r tud de lo informado por la 

Sección de recaudación y teniendo en 
cuenta que la sección local de la Cruz 
Roja española, figura ya favorecida 
con una importante subvención en el 
presupuesto ordinario, se denegó la 
pet ición de exención total de arbi
t r ios que solicita dicha entidad. 

PARA LA PRODUCCION DE 
HIPOCLORITO 

Acordóse que, de conformidad con 
lo interesado por la Dirección del 
Ins t i tu to Municipal de Higiene, y a 
fin de pode ratender todas las necesi
dades de la higienización de la elu
da se monte en el Centro de Des
infecc ión de la calle de L l u l l una 
nueva instalación completa de pro
ducción de hipoclorito de sosa elec
t rol í t ico , ya que es insuficiente el 
que actualmente funciona. 

UNA SUBTENCION 
Aprobóse un dictamen proponiendo 

que para que pueda invert i r la en un 
premio de los Concursos de Tiro de 
Pichón que para la próxima prima
vera organiza la Asociación de Caza
dores de Cataluña, se otorgue a esta 
entidad una subvención de 250 pe
setas. 

LA ESCUELA DE LA SALUD 
Se acordó que, abiertas ya las cla

ses de la Escuela Municipal de la Sa
lud y en vista del considerable núme
ro de solicitantes de mat r í cu la pa
ra el ingreso en la misma, al obje
to de extender los beneficios de la 
la instrucción al mayor número posi
ble, procurando el normal y comple
to funcionamiento de la nueva inst i 
tución, se otorgue con destino a la 
misma y por una sola vez, una sub
vención de 4.250 pesetas .que serán 
entregadas al concejal ponente don 
Laureano de Peray y' March, para ser 
invertidas, de conformidad con las 
normas que para el régimen de la Es
cuela dicte la Delegación de Cul
tura. 

LA ATENIDA DE CHILE 
Se acordó dar el nombre de Aveni

da de Chile a la calle número 1 del 
"Mano de adición a ensanche de la zo-
•a de Las Corts de Sarria. 

EL r \ ( ; o DE UN IMPUESTO 
Dióse cuenta de un dictamen pro

poniendo que, como resolución a las 
oos instancias producidas una por la 
^unta cie Gobierno del Gran Teatro 
aei Liceo y otra por el empresario 

aicho coliseo, don Juan Mestres, 
en las que solicitan la exención del 
Pago del arbitr io municipal por re
cargo sobre el impuesto del Timbre 
en los billetes de espectáculos públi-
^os en cuanto por Real orden de 7 

marzo de 1924 está dicho teatro 
exento del impuesto del Timbref y en 
Í T A 3 1 ación a la consulta elevada por 
*a Administración del Concierto del 
RA i1 ^0 arkitr io, en vista de negar
se la Empresa del repetido teatro al 
Pago de las cuotas que le correspon-
aen para que se le manifieste si de-

desistir del cobro de las mismas 
si puede proceder a su exacción, se 

^córelo, de conformidad con el infor-
J£e de la Junta de Jefes de Sección, 

clarar que la Empresa del Gran 

Teatro del Liceo, no obstante estar 
exenta del pago del impuesto del 
Timbre al Estado, se halla obligada 
a satisfacer el arbitrio municipal por 
recargo sobre el impuesto del t i m 
bre en los billetes de espectáculos pú
blicos," por tratarse de dos tributos 
independientes en absoluto a pesar de 
tener la misma base y el mismo su
jeto. 

UNA SUBASTA 
Fueron aprobados los pliegos de 

condiciones y presupuesto para sacar 
a subasta el suministro de materiales 
para los trabajos de la Brigada de 
Conservación y Reparación de Ed i f i 
cios Municipales, bajo el tipo de pe
setas 20.000. 

OTROS ACUERDOS 
Se tomaron los siguientes acuer

dos: 
Aprobar el acta de la subasta pa

ra la construcción de cloacas en las 
calles de Cortes, Diputación, Aragón, 
Carretera de Ribas, Plaza de Las Glo
rias, Lepante y otras del Ensanche; 
llevar a cabo obras de reforma en el 
local del Dispensario municipal de 
Oftalmología, destinando a ellas la 
suma de r4.813'67 pesetas, y cons
t r u i r cloacas, albañales y demás obras 
accesorias en la calle de Dos de Ma
yo, entre las de Pujadas y Avenida de 
Icaria. 

LA EDIFICACION EN V A L L . 
CARCA 

Fueron denegados tres permisos so
licitados para construir otras tantas 
casas de bajos y cuatro pisos en so
lares procedentes de la finca «Can 
Xuriach», en Vallcarca, por radicar 
las obras solicitadas en la zona de 
edificaciones aisladas y exceder su al
tura-de la permitida según las Or
denanzas especiales de Vallcarca. 

DOS ACUERDOS 
Acordóse el enterado a un oficio 

recibido del arzobispado de Toledo en 
el que manifiesta la expresión de re
conocimiento por la parte que el Ca
bildo municipal barcelonés tomó en 
el dolor por la irreparable pérdida 
del cardenal Benlloch. 

Fué aprobada una proposición del 
concejal jurado señor Escalas, para 
que se facil i ten dos retratos de Su 
Majestad el Rey para ser colocados 
en un colegio de niños y otro de n i 
ñas que existen en la barriada de Pe
kín y que carecen del mismo. 

EL RAID ESPAÑA-ARGEN
TINA 

Usó de la palabra el teniente de 
alcalde señor Salas Antón, y propu
so que, ante las noticias que alguien 
se entretiene en propalar de que es 
f ic t ic io y urdido en España el entu
siasmo que ha despertado en todos 
los países de habla española el éxito 
rotundo del comandante Franco y sus 
compañeros de aviación en el raid 
Palos-Buenos Aires, se acuerde i m 
pr imi r en un pequeño volumen los 
principales conceptos escritos en to
dos los diarios de la Prensa sudame
ricana con referencia a dicho asun
to, y que se dé la mayor difusión, 
principalmente en las escuelas. Se 
acordó de conformidad con lo pro
puesto por el señor Salas Antón. 

N O T A S S U E L T A S 

CINEMATOGRAFIA 
El alcalde señor barón de Viver, 

con el teniente de alcalde señor Sa
las Antón, estuvo ayer mañana en el 
Coliseum presenciando la exhibición 
de una película. 

VISITA A UNAS OBRAS 
El teniente de alcalde señor Ne-

bot, acompañado del jefe de los Ser
vicios técnicos señor Cabestany, v i 
sitó las obras de urbanización de la 
Diagonal y alrededores del Palacio 
Real. 

LA COMISION DE ENSANCHE 
Ayer noche, en el rápido de Ma

drid, por el apeadero del Paseo de 
Gracia, regresó la Comisión de En
sanche que fué a la Corte a ges
tionar la prórroga de la contribución 
de Ensanche. 

AMORTIZACION DE TITULOS 
El día 15 del actual, a las once, se 

efec tuarán en el Salón del Consisto
rio del Ayuntamiento, los sorteos pa
ra la amortización de t í tu los de la 
Deuda municipal de esta ciudad, del 
Interior y Bonos de la.Reforma. 

MULTA 
A propuesta del teniente de alcal

de delegado de Abastos, la Alcaldía 
ha impuesto una multa de 25 pesetas 
a José Balcells, del puesto 347 del 
mercado de Santa Catalina, por haber 
vendido t r ipa de buey que cobró co
mo tr ipa de ternera. 

EL SEÑOR DEL RIO 
El viernes regresará a esta ciudad, 

procedente de Ronda y Sevilla, el te
niente d® alcalde señor del Río. 

F R 

Excelente 
contra 
la bilis 

DESIGNACION 
La Alcaldía ha delegado su repre

sentación en el concejal señor Janer, 
para la distr ibución de premios y con
cierto del Conservatorio del Liceo 
que se celebrará hoy, miércoles, 
por la noche, en el Salón de descanso 
de dicho Gran Teatro. 

LA GACETA MUNICIPAL 
La «Gaceta Municipal» que se está 

repartiendo, publica, además de los 
acuerdos de la Comisión municipal 
permanente, de las exposiciones de la 
Alcaldía y de las que de interés mu
nicipal han aparecido en la «Gaceta 
de Madrid» y en el B. O., así como 
otras interesantes informaciones, la 
documentadís ima Memoria elevada al 
Ayuntamiento y aprobada por éste re
lativa a la visita realizada por el D i 
rector del Inst i tuto municipal de Be
neficencia doctor Mer y Güell, a al
gunas instituciones benéficas de Ale
mania, Memoria en la que se encarece 
la necesidad de que el Cabildo muni
cipal contribuya a resolver el apre
miante problema de la hospitaliza
ción en Barcelona, 

INTERRUPCION 
Para proseguir con la rapidez po

sible las obras de pavimentación de 
la Avenida de Pedralbes, del Paseo 
de Manuel Girona y de la Avenida de 
Alfonso X I I I desde la carretera de 
Sar r i á al Palacio Real, desde ma
ñana, jueves, quedará interrumpi
do temporalmente por mientras du
ren las obras, el t ráns i to rodado oor 
los indicados puntos. 

A CARTAGENA 
Salió ayer para Cartagena, don

de permanecerá unos días, el concejal 
señor Casáis Torres. 

UNA REUNION 
A ú l t ima hora de la tarde de ayer, 

se reunieron con el alcalde, en el 
Ayuntamiento, el presidente de la 
Diputación señor Milá y Camps, el 
secretario de la Corporación munici
pal señor Planas, el del Consorcio del 
Puerto Franco señor Martorell y el 
teniente de alcalde señor Nebot. 

Acerca lo tratado no se faci l i tó 
referencia alguna. 

LAS OBRAS DE LA PLAZA 
DE CATALUÑA 

Ayer tarde, el alcalde^ acompaña
do de señor Nebot, visitó las obras 
de la Plaza de Cataluña. 

UNA INICIATIVA 
Don Evelio Bulbena, cr í t ico de arte 

de nuestro colega «El Correo Cata
lán», ha dirigido una comunicación 
al alcalde, significando la convenien
cia de que Barcelona, pe rpe túe en 
un monumento las palabras que Cer
vantes dedicó a nuestra ciudad, 

Dícesé en dicha carta, que dicho 
monumento «podría ocupar una gran 
plaza que necesariamente debería lle
var el nombre de Barcelona, en el 
bien entendido de que el monumen
to no debería dedicarse a Cervantes 
sinó exclusivamente a dicha frase de 
elogio pues de no ser así, su objeto 
no tendr ía una significación tan pro
pia y adecuada.» 

Añádese que «con la creación de 
dicho monumento, que ta l vez po
dr ía constituir una de las fiestas de 
la futura exposición, la ciudad de 
Barcelona, cuyos prestigios han sido 
loados en todo tiempo y lugar, re i 
vindicar ía para sí ante el turismo de 
todas las naciones los t í tu los de glo
r ia que nadie ha podido jamás usur
parle y que por derecho propio le 
corresponde.» 

Una bandera de com
bate para el cañonero 

• " D a t o " 

Madrid, 9.—Esta mañana se ha re
cibido en el ministerio de Marina una 
bandera de combate para el cañone
ro «Dato», regalo del presidente del 
Colegio de Doctores, don Ignacio 
Bauer. 

Esta atención del señor Bauer se 
debe a la amistad que le unía con 
el malogrado polí t ico cuyo nombre 
lleva el cañonero. 

Más de 35 años de éxito creciente 
Aprobado por la 

Real Academia de Medicina 

AVISO: Rechace todo frasco qne no 
lleve earta etiqueta exterior HIPO-
FOSPiTOS SALUD impreso coa 

tinta rofa 

E s m a r a v i l l o s o . 
que se e n c i e r r e en este 
f r a s c o t a n p e q u e ñ o t a n 
ta e n e r g í a y tanto po
der. E l h a p r o l o n g a d o 
tu v i d a l i b r á n d o t e de 
s e g u r o s a c h a q u e s y me 
h a d a d o a m í u n a n a t u 
r a l e z a r o b u s t a y u n 
c e r e b r o fuerte p a r a e l 

t r a b a j o . 
C o n el J a r a b e de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

se for ta lecen los m ú s c u 
los , s e v i g o r i z a n l o s 
n e r v i o s y se c u r a r a d i 
c a l m e n t e l a n e u r a s t e 
n i a , l a i n a p e t e n c i a , el 
a g o t a m i e n t o y todas 
a q u e l l a s d o l e n c i a s pro
d u c i d a s p o r l a a n e m i a . 

e 

El grupo escolar Víla 
y el Palacio de Justi

cia Municipal 

En el Ayuntamiento se nos facil i tó 
ayer la nota siguiente: 

«El teniente de alcalde señor Ne
bot, nos ruega hagamos constar la ex-
t rañeza que le produjo al leer anoche 
en un periódico, unas declaraciones 
que se le atribuyen referentes al pro
yecto del Palacio de Justicia munici
pal, por cuanto no ha celebrado in
te rv iú con periodista alguno, n i ha 
hablado con nadie de dicho asunto». 

Podríamos contestar a esta nota, pe
ro preferimos no hacerlo. Nos l i m i 
tamos a hacer -constar que «nosotros 
no inventamos las informaciones». 

E l concejal señor Casáis Torres, nos 
remite la nota siguiente: 

«Comprendo el afán que ponen los 
elementos adversos a la actual situa
ción, evidentemente amargados por la 
bril lante y laboriosa gestión que está 
realizando este excelentísimo Ayunta
miento, y siento defraudarles en sus 
esperanzas de un espectáculo. 

No voy a acometer a nadie. Modes
tamente aspiro a sincerarme de la 
rect i tud de intención con que he pro
cedido en esta aparente controversia, 
entre las Escuelas Vila y los Juzga
dos Municipales. 

He de lamentar, sin embargo, que 
periódicos como «La Veu» y «La Pu-
bl ic i ta t» , mantenedores de la pseudo-
protesta, hayan cometido la injusti
cia de aprovechar esta ocasión para 
presentar al Ayuntamiento como ca
paz de cometer una enormidad. Sabe, 
afortunadamente, la opinión pública, 
que distamos de parecemos espiri
tual, moral, ni psicológicamente, a 
muchos de los que nos precedieron, 
que con su actuación, a veces incon
fesable, llegaron hasta a desacreditar 
el honroso cargo de concejal de Bar
celona, al que tanto br i l lo dieron los 
históricos concelleres. 

Ateniéndome al crso cencrelo d3 lag 
Escuelas Vila, no creo precisamente 
una catás t rofe llevar a la p rác t i ca lo 
que censuran dichos periódicos. La 
instalación de unas escuelas en la en
trada del Salón de San Juan, es un 
error, y así lo entienden cuantas per
sonas enjuician leal y desapasionada
mente. 

Los edificios en construcción no son 
siquiera un alarde de suntuosidad, ni 
de buen gusto, y alteran, en cambio, 
irreparablemente la hermosa perspec
tiva que ofrece aquella gran vía. Eso 
sin contar con el peligro que diaria
mente han de correr los niños, a su 
entrada y salida de la escuela, cru
zando una de las arterias más afecta
das por toda clase de t ráns i to rodado. 
Y, en fin, creo existen en la ciudad, 
parejas más sanos y dignos de los oe-
queñuelos. 

Por contrario imperio, resulta l u 
gar apropiadísimo para emplazar el, 
edificio de la justicia municipal, por 
su vecindad con el Palacio de Justi
cia. 

Así debió entenderlo, con la cla
rividencia que le caracteriza, el se
ñor Ponsá, cuando en sesión celebrada 
por la Comisión municipal permanen
te tuvo palabras entusiastas para la 
moción que en este sentido formuló 
el señor Nebot, manifestando que le 
complacía la idea, porque acabaría 
con el vergonzoso alojamiento de los 
Juzgados municipales. Según parece, 
la Comisión permanente acordó que 
la moción pasara a estudio de la Co
misión de Obras públicas, y su ilus
tre teniente de alcaide, por decreto 
de 16 de octubre de 1925, encargó al 

señor Sellés, a rqui t . : to y abogado, 
subdirector de Edificios públicos, «el 
estudio de un proyecto, con objeto de 
uti l izar el proyectado grupo escolar 
para Juzgados municipales, comple
tándolo como fuera necesario». Man
dato que ratificó el propio teniente 
de alcalde en 26 de noviembre del 
mismo año. 

A raiz de m i designación para el 
cargo de concejal, el señor Nebot, 
haciendo mér i to del entusiasmo con 
que acogí, a mi vez, el proyecto, me 
honró confiriéndome la ponencia del 
mismo. E inicié a seguido trabajos 
encaminados a la efectividad de la 
obra, de cuya comisión di conoci
miento al señor Ponsá, quien no se 
manifestó reacio a ser colaborador 
con su prestigio. 

No v i inconveniente en acceder a 
entablar conversación con un señor 
redactor de. LA NOCHE respecto de 
la proyectada mejora, por tener la 
convicción de que debe ilustrarse 
con frecuencia a la opinión públ ica 
acerca de los propósitos que abrigan 
los encargados de administrar los i n 
tereses ciudadanos. 

Esta acogió favorablemente la idea, 
como lo demuestran numerosas cartas 
que recibo estos días, arlaudiendo la 
iniciativa de atender a una exigen
cia urbana: mejorar la perspectiva 
del Salón de San Juan; cumplir una 
necesidad manifiesta: erigir edificio 
adecuado para Juzgados municipa
les y lograr la erección de las Es
cuelas Vila en lugar más sano, menos 
industrial y ruidoso, más apropiado 
para la enseñanza y menos peligroso 
para los niños. 

Todo esto se hallaba en estudio, 
que seguramente habrán interrumpi
do las concretas manifestaciones de 
las primeras autoridades consisto
riales. 

¿No se quiere atender el dictado 
de la conveniencia y a todo evento se 
va a la erección de las escuelas, aun
que adolezcan de los acotados defec-
.tos? ¿Es que se deshecha definitiva
mente la moción de edificar los Juz
gados municipales en el emplaza
miento que parece indicadísimo? Ye 
lealmente confieso que lo deploro, 
sintiendo que la campaña iniciada 
por una pequeña parte de la Prensa, 
con la pobre aspiración de un efecto 
polít ico, haya producido tales resul
tados. 

Dicto esta nota para definir m i 
acti tud y en abono de la dignidad 
del cargo que me honro en ostentar .» 

Como creemos que el asunto está, 
ya suficientemente discutido, nos 
abstendremos en lo sucesivo, de 
ocuparnos del mismo. 

CONFERENCIAS 
EN PINEDA 

La inauguración del ciclo de con
ferencias que la Diputación de Bar
celona ha organizado en la Bibl iote
ca de Pineda, se realizó con éxito» 
Habían sido encargadas las tres p r i 
meras conferencias al doctor don 
J. Amorós, ca tedrá t ico de la Univer
sidad y profesor de la Escuela Su
perior para la Mujer y del Departa
mento de Oficios ar t ís t icos de la Es
cuela Industrial, quien en los días 
27 y 28 de febrero y 7 de marzo, tra
tó de los «Estilos en el Arte», ante 
numerosís ima concurrencia para la 
que era insuficiente el amplio salón 
de la Biblioteca, pues a más de lo3 
que asistieron de Pineda, fuer^J^ a 
aquella expresamente por l<r¡s confe
rencias," de Calella, Malgrat y Bla-
nes. 

Dichas conferencias fueron presidí-: 
das por las autoridades locales y de-< 
legado gubernativo del distri to. 
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ús ícar Teatros y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V N I 
V%*MM** T e l é f o n o . 3 5 3 5 - A 

Hov, nm icoles: N O V E D A D E S I N R ^ E R S A t 

C A N U G R I O B A N D I D O 
por AI St, John 

L a s j o y a s d e l a d u q u e s a 
drama, por Soena Owcn y l.ion< l liat r.viuoi e 

Llegada del PLUS ULTRA 
a Buenos Aires 

intc iesant í ts ima, y 

C O N C U R S O D E B E B E S 
por I^a Tróptí l Menuda 

K u r s a a l p C a t a l u ñ a 
A r i s t o c r á t i c o s 
: : Salones : : 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
O R Q U E S T I N A S U Ñ E y S E X T E T O T O R K E N S 

Hoy, m i é r c o l e s , selecto programa. U L T I M O D I A de las pel ículas de é x i t o 
sin igual P R E S T I D I G I T A D O R A B O R D O ; .eran risa de la cinta U N D R A 

MA I M P R O V I S A D O ; la magní f i ca alta comedia 

:<o>:«»:<r<»:«»: C U E S T A M E N O S C A S A R S E 
(Metro), por los eminentes artistas Le-nis Stone y Comad Nagd; 

::«»:«»:«»:«»:«»:: L A D O B L E C R U Z : : « » : < O > : « » : « K « K : 
drama americano, y l a i i i i o i m a c i ó n gráfica m á s completa 

L A L L E G A D A A B U E N O S A I R E S D E L H TRO A V I O N «PLUS U L T R A » 
con tocios los festejos celebrados en honor de los aviadores españoles 
Mañana , jueves, programa extraordinario, con cuatro grandes ESTRENOS^- ' 
N O T I C I A R I O F O X N.o 66; E L S U E i ^ O D E D E 3 I E S I O , cómica . V I V I R E S 

3 I E J O R , deliciosa comedia ( L u x o r ) , por Douglas Mac L e a n , v la grandiosa 
obra C A S A D O C O N DOS M U J E R E S , por 1 - /genial ar is ta Aíniá Rutoens 

p a t h e c i n e m a I 
Orquestina L I Z G A N O 

Hoy, m i é r c o l e s . G R A N D I O S I S I M O E X I T O de la 
magnifica s u p e r p r o d u c c i ó n 

El [iPlÍD Noo 
pe l í cu la de gran espectáculo , interprt taidá por el 

c é l e b r e actor J , W a i r e n K e r r i s a j i 
Llegada a Buenos Aires del «PLUS ULTRA» y fes

tejos efectuados en honor de Jos aviadores 
españoles 

H O Y Y TOOOS L O S D I A S , E L M A Y O R E X I T O 
:-: E L C A P I T A N B I O O D 

| T E A T R O W E D A D E S 
Q • » « • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

t HOY MIÉRCOLES 

f G r a n a c o n t e c i m i e n t o 
$ EXITO GRANDIOSO de la 
jf ; famosa pe l í cu la , s e g ú n la no

vela de l-írtlael Syhatjpi , 

E J combate naval se m-eseátará 
con efectos de disparos, al igual 

tiue ^ en New-York, P a r í s 
y Londres 

C o m p l e t a r á el programa 

L A L L E G A D A 
DEL. 

" P L U S U L T R A " 

B U E N O S A I R E S 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Direcc ión art í s t i ca: Empresa 
del Teatro L a r a de Madrid. 

E X C U R S I O N A R T I S T I C A 
U Ñ A R E S R I V A S :-:-:-: 

Pr imera actriz: Antonia Plana 

•••••••»•••••••••••••••••••••••• 
Hoy a las ̂ jncp, ,y , c îa rto 

L A T E L A 
A las r iez y cuaito 

C o m o D i o s n o s h i z o 
E l jueves, a las cinco y cuarto. 
Tarde de Moda. A las diez y 

cuarto, B E N E F í . C I Ó de 
A N T O N I A l ' i . A X A 

con la comedia ele Linares 
' l í i v a s 

C U A N D O E M P I E Z A L A V I D A 

F i B C i p a i m m 
•: Quinteto S E N T I 

8 Hoy, tarde v noche: E L - í N R í O 
g D E L A S M O N J A S , pe l ícu la ne-

tamente española ; • España- -Mo-
<g numental: Córdoba. Salanianea S 
X '.y Sevilla y su (Vc-osu •Señiana g 
g: Santa. B i ¡ l iante apoteo.sis. Han- g 
g ' Áías militaros de tamlotes y cor- g 
g netas. Saetas caidadas por emi- ^ 

§ nenies cantadores g 
g 

Notas musicales 
?;Broxitoa4jaeWle el Inst i tuto Musi
cal Acaderna Ardévol ce lebrará el 
cincuení enario de sus audiciones; en 
celebi ación de este acto da rá ún coñ-
cierto pabliee4 él día 21 de los co- ' 
nientes, a las once de la mañana, en-
el teatro Bárceíona. 

Act uarán como solistas el yiplonce-
l is ía F. Pérez y el violinista F. Gue-
rin. que ejecutarán respectivamente, 
el concierto de Boccheririi para vio-" 
lotícelo y orquesta y el de Tar i i ni , 
para violín y oi^questá. 

La orquesta «da Camera» del I . M, 
A. A., bajo la dirección del maestro 
Ardevol, acompañará a estos artis
tas. , •• . ; 

Este concierto, además de un alto 
valor ar t t s í ico , reúne la circutistan-
cia de ser destinado su producto ne
to a beneficio de las escuelas parro
quiales d é ' S a n t a María del Mar. ¡ 

ASS4>CIA€I0 3IÜSICA 1)A 
CAMERA 

Para que nuestros lectores puedan 
tener idea de la forma en que las 
grandes revistas musicales extranje
ras comentan los recitales del famo
so violinista Heifetz, que el viernes 
próximo áe tuará en la «Associacio, de 
Música da Camera», transcribimos 
del ú l t imo número de «Le courrier 
Musical», de París (1 del corriente): 
«Los triunfos de Heifetz no se ven 
ya en el mundo, y el recital que aca
ba de dar en la Opera ante una sala 
llena a rebosar, prueba que en Pa
rís ha triunfado definitivamente ese 
prodigioso violinista que quedará co
mo una de las figuras legendarias 
del violín. Quedamos asombrados an
te uña t a l maest r ía ; especialmente 
al recordar que Jascha Heifetz no 
tiene más que veinticinco años y que 
el universo entero ya se ha rendido 
en admiración: ante él». 

MUSICA ESPAÑOLA EN PAIÍ1S 
En , la ar i s tocrá t ica y eíeganta sa-„ 

la Gavean. de París , han venido su— 
cediéndose una. serie de conciertos de 
música y danza española. En cada uno 
de estos, en número de seis y en rae-
nos' ele cinco meses, la gran sala se 
ha visto completamente llena de un 
distinguido público ,abundando, co
mo es natural, la colonia española y 
la americana. 

•Cooperan a estó« festivales de mú
sica y danza española nuestros pai
sano.^ el pianista y compositor Joa
quín Nin y la, danzarina «Argentina», 
con, la cantatriz Al ic i ta Feliu y la 
pianista Girusíy-Brisson. 

Formaban eí programa de esas ve- , 
ladás ar t í s t icas obras de Granados. 
M. de Falla. Albéniz, Turina y del 
propio Nin . 

T e a t r o G o y a i i 
C 0 3 I P A NIA D E CXMTEDIAS o 

" — — dirigida por —— :: i • 

E r n e s t o V í l c b e s i : 
::-—— PTÍBBÍÍI*» actriz •• 1;: -

Irene López Heredia | 
Hoy, m i é r c o l e s , noche a laig diez 

; B E M E E I ' C I O de la primera 
actriz • 

:: I R E N E L O P E Z H E R E D I A :: 
con el E S T R E N O de la come
dia inglesa en tres actos, de 
Wul ian Somerset y M a u g ñ a m 

L a d y F r e d e r i c k i 
Mañana , jueves, tarde: P U E S - 0 

T A D E S O L . Noche; 
IJA l>Y I T R E O E R I C K >:-: 

o 
o 
I 
o 
(I 

-

E l T e a t r o 
E l f e s t i v a l d e l o s R e p o r t e r s 

PALET . CANTARA «MARINA» MA
ÑANA NA JUEVES, EN EL OLTMPIA 

Entre, el público aficionado a1 la 
música ha causado enorme expecta
ción el anuncio de que mañana jue
ves por la noche, can ta rá nuestro 
paisano, el eminente tenor José Pa-
let, la popular ópera «Marina», en el 
festival a beneficio del Montepío del 
«Centro de Reporters de Barcelona». 

El clamoroso éx i to conseguido por 
Palet en la presente temporada de 
ópera en el Olympia, influye podero
samente a que el público desee oír
le en la popular obra del maestro 
Arr ieta por ser ópera en la que pue
de desarrollar magistralmente su pro
digiosa voz y sus excelentes condicio-
nes de artista. 

José Palet cantó años a t r á s «Ma
rina» en Barcelona y el público le h i 
zo objeto de clamorosas ovaciones, 
j Completarán el cuartetOr; la .nota-" 

biUsimaí t iple Filomena Surifíach, el 
aplaudido bajo Redondo del Castillo 
y el popular bar í tono Jordán 

Gomo ya digimosj. la fiesta empe-
za rá con un concierto que dará en 
el vestíbulo del teatro, una; música 
mil i tar , comenzando a cantarse «Ma
rina», a las nueve y media en panto. 

Habrá despnés an »eto de concier
to por los eminentes artistas, Zawas-
ka, Sasso, Real í y Borgonevo y Masi-

ni Perali aeompañadds por el maes
t ro Capuana. 

Notas informativas 
OLYMPIA.—A nuestro público le 

es t raña la rapidez con que la direc-

Hoy, m i é r c o l e s , H E A P A R K T O X 
i) E R K A 

1 cé lebre v popular artista ¡Si 
• El 

que d a r á su adiós a Barcelona 
CINCO U N I pa: A m é r i c a , en 

' F U N C I O N E S 
Tarde a las cuatro y media :-: -Noche a las diez 

H E R M OS OS • P R O G R A M A S :-: LOS G R A N D E S E X I T O S 
;«»:«»: E ^ ' A R E T T R I :«»:<<>.: T H E U I X O N ' S :«»«»:. 

L E E R S A R V E L L O ' S 
S O L E D A D 3 I E Ü I N A < :: : T L O L I L L Y S 

P R I M E R A L E L Á S CINCO UNICAS F U N C I O N E S 

t J: ' 

t 
A D O i f E D E N 

i 

ta 

i 

• O R I G I N A L Y E X C L U S I V O R E P E R T O R I O . N U E V A S Y E S P L E N D I D A S 
T O I L E T T E S D E LOS MAS R E N O M B R A D O S M ODISTOS D E P A R I S 

Y D E L A FAlVÍOSÁ MOl'dSTA' ' M A N U E l l A '•("APISTROS 
~ ; L a g e n t i l í s i m a y i iotáble artista 

M a ñ a n a , júovcs , ; secunda 1 salida' del grau DIOl-tKAS 
-'• • >•/• ••- Vierries, SRII.KTA iYíl^¡<':V.K " " :':' 
•;---' ; -- •.,. . I ÍA; .ÍOVCITA K O V I R A ; 
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f E L MUSIO - H A L L D E L A S 
| C A B A S B O N I T A S 

ESTA TARDE 

| E S T R E N O 
^ del vodevil 

| Los misterios 
I de ca'n Prim I 

N O C H E 
la monumental 

R E V I S T A 

j perdición I 
de Mimí I 

A L E Ñ A S E L E C T R I Z A 1 S T E S , Z 
3fUSEO O R N I T O L O G I C O S J 

cifin de Olympia anunqia las ú l t imas 
representaciones de óperas dadas coñ 
mucho éxito. La explicación es tá en 
el deseo dé dar todas las obras anuri-: 
ciadas dentro una temporada que ha 
de ser forzosamente corta. Esta es 
la explicación de qué a pesar del éxi
to obtenido con «Carmen» esta obra 
ya no se da rá más en ésta temporada 
y por el mismo motivo y sin tener 
en cuenta el triunfo de Palet en 
«Tosca», anuncia para hoy, la ú l t ima 
representación de esta producción 
pucciniana. 

Hoy «Toscax será, cantada como: en 
la primera representación o sea por 
José Palét, por la Zawaska y por el 
barí tono Borgounovo. 

Se p resén ta íá %1 úl t imo cuadro de 
la explanada! del castillo de San An
gelo con la visión del inf ini to , lo
grado gracias a la única instalación 
de panorámica y puente luminoso 
que posee este teatro. 

ROMEA.— Esta noche se estrena en 
Romea, la comedia de V'achell, tradu
cida al catalán por J. Molini , con el 
t í tu lo de «Reineta meva!» . Se trata 
de una obra en la que abundan el in 
genio y que obtuvo en Par ís éxito 
resonante, haciéndose centenaria en 
los carteles. 

Asimismo, dentro de breves días. 
Pió Davi el estudioso primer actor 
de Romea, celebrará la función éé 
su'beneficio con un excelente cartel 
del que daremos detalles próxima
mente. 

VICTORIA.—El estreno del sába
do.—;«Geferinp el Marmolista». Este' 
es el t í tu lo de una saínete casticísi-
mo, letra de los señores Luis Mata y 
Joaquín Peíegrí , con música del 
maestro Quirós, que el próximo sába^ 
do día 13 dará a conocer en el popu--
lar teatro del Paralelo su protago-

i nistá Fernando yallejo, el «as» indis
cutible de la gracia en el género l í
rico. 

Por tratarse de una obra próxima 
también a estrenarse por jas compa
ñías del teatro Apolo de Madrid, 
compañías dé Luis Calvo y Gisbert, 
así como ser el compositor de la 
misma el afamado maestro Quirós, 
cuya melodía fácil y pegadiza tantos 
éxitos le ha proporcionado, no duda-
nios en vaticinar para dicho estreno 
bastante interés. 

GOYA.—Reneíicío de Irene López 
Heredia.—Estamos en vísperas del 
acontecimiento teatral dé la semana: 
«Lády Frederick», la comedia inglesa 
elegida por la eminente primera ac
tr iz del teatro (Joya, I réhe López He
redia, para celebrar esta noche la 
función de su beneficio. Es una obra 
llena de interés y espiritualidad, que 
la distinguida, artista dedica a las se
ñoras, y que la compañía dirigida por 
el alustre actor Ernesto Vilches, i n 
terpreta y presenta de una manera-
acabadísima. 

Temporada de Gran 
H O Y Ü J - T I M A d e 
T O S C á 

' . - :-:-: P O R :-:-; 

Z a w a s k a 
B o r g u o n o v o 

in terpre tac ión insuperabie 
Butacas I I clase, a ptas, 5. 
Asientos, a ptas. 2*5». Ent rada 

a ptas. 1 
Jueves, noche, func ión extraor
dinaria a Beneficio del Monte
p í o de la Asoc iac ión d é Repor

ters •, • • 

M A R I N A p o r P a l e t 

T E A T R O BARCELONfl 1 
COMPAÑIA D E C O M E D I A S 

D I C E N T A - V A R G A S 
Pr imera actriz: C A R M E N S E C O f • o. 

Hoy, miérco les , tarde a las cin- ^ 
co y cuarto, B E N E F I C I O de A 

:-: R A F A E L C A L V O :-: f 
a 

S o n m i s a m o r e s r e a l e s f 
9 

Conferencia por J o a q u í n Di- Á 
centa , l 

Noche a las diez y cuarto, E S - m 
T R E N O de la comedia en tres J 

actos, de Paso y Dicenta A 
R o s a r i o L a C o r t i j e r a | 

E l paso de comedia A M O R A 
O S C U R A S | 

Mañana, Jueves, tarde y noche W 
R O S A R I O L A C O R T I J E R A 1 

Splendid Cinema 
Consejo de CieutOj 217 

y Cine E s l a v a 
:-: Marqués del Duero, 125 
Hoy, miérco l e s , gran progra
ma: Actualidades, D ó n d e e s t á 
el Serrallo, L a culpable. E n t r e 
el amor y el deber, Cyrano do 
Bergerae, extraordinaria pel í 
cula en colores, 1.n icrnada. 
Jueves, estreno TribidaCiones 
y segunda Cyrano de B é r g e r a c 

R R O X I M O E S T R E N O I 
d é l a 

B t a s i a ú B S í r i i j i i j e r F a s s a i i 

\mmi i i por BETTY BLYTHE 
T o d o B a r c e l o n a v e r á e s t a 

o b r a de a r t e f a n t á s t i c a y 

m i s t e r i o s a 

1 E L L A 
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i nume i i t s i - Pairó - M l m 
Hoy, m i é r c o l e s : P a p á Ricardo 
(Ajur ia ) , por Thomas Meighan; 
Xuestras esposas, por Dorothy 
r^hylips; Cviantlo s o n r í e el peli-
gio, por W í l l i a m Duncan; E l 
novelista; Llegada a Buenos A i 
res del «Plus Ul tra» , con los 
festejos :: Jueves, estrenos: 
¡Gran acontecimiento! E l rey 
del pedal, 1.» jornada, por el 
popular Biscot; .'Adelante, Ma^ 
tacara!, por Tom Mix; E l lobo 

La labor de Irene López Heredia en 
la obra que se estrena hoy en el Go-
ya, es la labor de una gran actriz, de 
una artista de fina percepción y de 
exquisito temperamento. 

En una palabra, Irene López He
redia está inimitable en «Lady Fre-
derick». 

El próximo viernes, estreno de la 
graciosísima comedia francesa, «enca
necida» en los carteles de París , «Las 
Viñas del Señor», obra que, según di
jimos ayer, estrena ahora Ernesto V i l -
ches, no obstante el éxito de las aplau
didas comedias que tiene en cartel, 
obligado por la brevedad de la tem
porada y por su deseo de dar a co
nocer la mayor parte de su escogido 
repertorio. 

JES 

| GRAN TEATRO CONDAL | 
| y GRAN CINE B O H E M I A i 
É 11 i 
fs H o y , m i é r c o l e s , tarde y noche, s 
W¡ las magní f i cas pe l í cu la s M E - g 
B l í E N G U I T O E N C A S A , R E V I S - gj 
B T A P A T H E , L A I S L A D E COS- H 
Ü TIOS, N U E S T R A S E S P O S A S , §| 
I* L O S N A U F R A G O S D E L A I R E , ¡ | 
g Y O L A N D A y en el Bohemia E L El 
0 R A I D E S P A Ñ A - A R G E N T I N A g 
ü L L E G A D A A B U E N O S A I R E S g 
ta gy 

C l a s e s d e d e c l a m a c i ó n 

Tuvo lugar la tercera lección de las* 
clases de declamación organizadas 
por la dirección a r t í s t i ca de «Peña 
Fleta» y a cargo de José Antonio Ma
nuel. Prosiguióse el estudio del gran 
comediógrafo Aristófanes, comentán
dose su vida, y en atención a los nue
vos discípulos que concurrieron, vol
vió a leerse el cuadro primero de «Las 
nubes», que transcurre en casa de 
Estrepsíades, que tantas bellezas con
tiene, especialmente al hablar de la 

1 n F o - J A U - c i n o | 
Í Hoy miérco le s : 4.a jornada final • 

• L O S N A U F R A G O S D E L A I - J 

!

R E ; E S C U E L A D E P A P A S ; S U % 
H O R A , por John Gilbert y A i - ^ 
leen Pringle; las c ó m i c a s R A -

J D I O M A N I A y P O R U N A NO-

: C H E D E L U N A ; N O T I C I A R I O 
F O X 

+ Jueves, E S T R E N O de 
• E L F A N T A S M A 
• D E L A O P E R A 

educación que daba la madre al hijo 
Fidípides, inclinándole al lujo, y la 
que le daba Estrepsíades, toda senci
llez y modestia. Acto seguido dióse 
la clase prác t ica de reci tación, le
yéndose los inspiradísimos romances 
españoles «La moza gallega», «More
na, pero graciosa», «El hidalgo ham
briento» y el notabi l ís imo romance 
«Francisco Esteban, el guapo». Como 
en la lectura de «Las nubes», las c r í 
ticas contra Sócrates son grandes, 
acordóse que en la próxima lección 
se dedicase una parte a la vida de Só
crates y a los diálogos de Platón. 

CINE PRINCESA 
Hoy, m i é r c o l e s : R A D I O M A N I A , 
cómica ; E L «PLUS U L T R A » E N 
B U E N O S A I R E S ; A L A D I N O o L A 
L A M P A R A M A R A V I L L O S A , por 
Viola Dana; S E C R E T O S , por Nor
ma Talmacíge; S U H O R A , John 
Gilbert :: Jueves: Y O L A N D A , Ma
n o n Davies; N U E S T R A S E S P O S A S 

m Y i t i e i i r 

D E 

Ü O S E I f l E S T A 

46 - ARIBAU - 46 
m m m 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

En la ú l t ima sesión científica ce
lebrada en el Inst i tuto de Medicina 
Prác t ica , expusieron los doctores Lei-
va y Aliberch, respectivamente, los 
aspectos sintomatológicos y patogé
nicos de los afecciones cohgénitas del 
corazón, basándose en historias clí
nicas, presentación de enfermos, ra
diografías y electrocardiogramas. Es
tudió el doctor Nadal el valor de la 
circulación retiniana para el diagnós
tico de estas enfermedades. E l doctor 
Durán Ár rom sintet izó el concepto 
moderno y personal del tema. 

Queda abierta la inscripción al cur
sillo de conferencias que el doctor 
don José M,a Rosell expondrá en la 
tr ibuna de la entidad los meses de 
abri l y mayo sobre «Progresos en te
rapéut ica digestiva». 

Mañana, jueves, a las siete y 
media de la noche, el reverendo doc
tor don Joaquín Masdexaxart da rá 
su conferencia acostumbrada en la 
capilla interior de María Reparadora, 
Gerona, 32. 

En la Asociación de dependientes 
de ^Agentes de Aduana, Consignata
rios, Armadores y Similares (Vertra-
llans, 4, pr incipal) , dará hoy miérco
les, a las diez de la noche, su anun
ciada conferencia sobre «El periodis^ 
mo español y sus hombres» el joven 
publicista don Juan Alsamora. E l 
acto será público. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar hoy, a las diez de la noche, 
da rá doña Angela Graupera su anun
ciada conferencia sobre «La misión 
de la mujer española». 

AUTOS TAXI Y GRAN LUJO 
Pídalos a Federación Alquilado

res, son los más modernos y acre
ditados. Motos, 50 cts. K. Franja 
amarilla, 60 cts. Azul, 80 cts.. Bo
das, bautizos, teatros desde 8 ptas. 
hora. Para los que llevan el dis
t in t ivo en la portezuela obtendrá 
V. el 20 por 100 de rebaja me
diante carnets que repartimos 
GRATIS. SERVICIO DE LUJO sin 
taxi ni franja. Chófers uniforma
dos. 

ARIBAU, 21 entlo, Tel . 1347-A. 

En la Junta general extraordinaria 
que celebró ú l t imamente la Sociedad 
de Estudios Económicos fué elegida 
la Junta directiva, siendo nombrado 
presidente don Marcelino Graell, y 
secretario don Juan Caralt Roca. 

Se acordó también desarrollar un 
amplio plan de conferencias y estu
diar la forma de publicar un anuario 
de la Sociedad que pueda servir de 
fuente de información par" los seño
res socios y preparar un plan para 
la publicación de una revista que 
venga a ser el órgano de la Sociedad. 

La Delegación de Hacienda ha seña-
ñalado para hoy los siguientes pagos: 

Miguel Ler ín y Hermano, 1.552*60 
pesetas; Lupo Pérez Terraza, 635'94; 
Salvador Navarro, 2.882'01, 

Hoy, miércoles, a las seis de la 
tarde, don Swen Wretmann, profesor 
de masage y gimnasia médica, empe
zará una serie de conferencias co
rrespondientes al curso de enferme
ras que se da en la Academia y La
boratorio de Ciencias Médicas de Ca
ta luña . 

En la ú l t ima Junta general cele
brada por la Junta directiva de la 
«Unión de Capataces del Real Monte
pío de San Pedro Pescador», fueron 
elegidos los siguientes señores: 

Presidente, don Francisco Alegret; 
vicepresidente, don Juan Brau; teso
rero, don Agapito Blasco; contador, 
don Antonio Portabella; secretario, 
don Julio Anglada; vicesecretario, 
don Manuel Ar turo Alvarez. 

A LOS MOZOS ALISTADOS 
EN EL ASO ACTUAL 

En la ESCUELA M I L I T A R de la 
Asociación Cul tural -Patr ió t ica-Depor-
t iva «EL BRUCH», queda abierta la 
ma t r í cu la de instrución para los que 
deseen acogerse a los beneficios de 
la reducción legal del tiempo de ser
vicio en filas a nueve meses (Cuo
tas). 

Esta Escuela t ramita a sus alum
nos absolutamente gratis, el expe
diente de cuota. 

Para mat r í cu la y detalles en sus 
oficinas: 

Plaza de Palacio, 5 
Con fecha 6 del actual, comunica 

a la Alcaldía el Decano del Cuerpo de 
Veterinaria Municipal, que durante 

el próximo pasado mes de febrero y 
por el personal facultativo a sus ór
denes, fueron decomisados en los cen
tros de abastos de esta ciudad, 69 re-
ses de ganado vacuno y 143 fetos;; 
289 reses de ganado lanar y cabrío 
con 3.506 fetos; 35 reses de ganado 
de cerda con 579 fetos; 22.092 quilos 
de espurgos y despojos; un caballo y 
9 lenguas y 157 patas de reses glo-
sopedadas. 

De las reses vacunas decomisadas 
en los mataderos, han sido 42 vacas 
y 2 terneras por tuberculosis, siendo 
las demás, hasta 63, de enfermedades 
comunes. 

De las reses lanares y cabrías de
comisadas en dichos mataderos, han 
sido 26 por tuberculosis, 8 por v i 
ruela, 7 por infección purulenta, sien
do las restantes, hasta 179, de enfer
medades comunes. 

De las reses de ganado de cerda de
comisadas en los mismos mataderos, 
han sido 2 por mal rojo, 3 por peste 
porcina, siendo puestos en salazón 
por cisticercosis 1, siendo los demás 
hasta 14, por enfermedades comunes. 

Durante el citado mes han sido re
conocidas en las estaciones y fielatos 
8.447 reses de ganado vacuno^ 47.113 
de ganado lanar; 4.998 de ganado ca
brío; 6.412 de ganado de cerda;" 82.329 
unidades de volatería;" 1,090 piezas 
de caza; 46.934 conejos; 751 pichones 
y 258-177 docenas de huevos. 

La mortalidad, según datos del re
gistro nosográfico en dicho mes, ha 
sido la siguiente: ganado vacuno, 78;] 
ganado lanar, 149; ganado cabrío, M * 
ganado de cerda, 24; ganado caballar, 
120, y ganado asnal, 10. 

En los mercados públicos, central 
de pescado, vola ter ía y frutas y ver
duras, estaciones, fielatos y distritos, 
se han decomisado en el mismo mes 
35 quilos de espurgos y despojos;- 12 
de carnes varias; 5 de embutidos;" 
42.458 de pescado;' 4.246 frutas y ver
duras; 259 aves y conejos; 27 piezas 
de caza y 2.684 huevos. 

S a n g r a r ^ y o , n W a t e r s 
E l Real Círculo Ar t í s t ico ha acor

dado concurrir colectivamente a la 
Exposición Nacional de Bellas Artes 
que se ce lebrará en Madrid en la 
próxima primavera. 

La Junta de gobierno lo comunica 
gustosa a todos los artistas socios o 
no socios del Círculo, y les invi ta a 
concurrir con el envío de sus obras 
a la mencionada Exposición, compla
ciéndose a la par en comvocarles a 
todos a una reunión que se ce lebrará 
en el domicilio social, Cortes 642, el 
próximo domingo, día 14, a las once 
de la mañana, al objeto de t ratar de 
10 inherente a la exposición, a cuya 
reunión se encarece la asistencia y 
puntualidad. 

La Caridad Cristiana há suminis
trado a los enfermos pobres, durante 
el pasado mes, 3.022 bonos de gallina, 
3.038 de carne y 3.185 de leche, y ha 
satisfecho 250 pesetas para lactan
cias. Importando en total 5.818'35 pe
setas. 

Para atender a los muchos enfer
mos que diariamente solicitan soco
rro, la Junta agradecerá a las perso
nas caritativas se dignen ayudarla 
con sus limosnas, que pueden deposi
tar en el cepillo del altar de la Pur í 
sima dé la iglesia de San Jaime, o 
bien subscribirse por alguna canti
dad mensual, pasando aviso a la ca
sa Dispensario, calle de San Pablo, 
número 22, piso tercero. 

«La Academia i Laboratori de Cien-
cíes Mediques de Catalunya» celebra
rá sesión científica hoy, a las diez 
de la noche, en la que el doctor No-
guer Moré ha rá una comunicación so
bre «Presentación de, un enfermo de 
cáncer experimental accidental». 

En defensa de la raza hispano-ame-
ricana, el doctor don Jo.sé Nigro-Bas-
ciano, fundador de las Ligas antial
cohólicas, en el Brasil. Argentina y 
Uruguay, dará en el salón de Conse
jos de la Universidad dos conferen
cias acerca de «Profilaxis social», ba
jo los auspicios de dicho centro do
cente y de la Real Academia Hispano-
Americana de Ciencias y Artes. 

La primera conferencia versará so
bre el «Alcoholismo y la cr iminal i 
dad», y t endrá lugar mañana a las 
seis y media de la tarde, y la segun
da, con el tema «La nicotina como 
agente per turbador» , el sábado pró
ximo, a la misma hora. 

Mañana jueves, a las cinco de la 
tarde, se reuni rá , de segunda convo
catoria, la Junta general extraordina
ria del Fomento del Trabajo Nacional 
para comenzar la discusión del pro
yecto de nuevos estatutos redactado 
por la ponencia nombrada en su día 
por la Junta directiva. 

Hoy miércoles, a las diez de la no
che, t end rá lugar en el local de la 
Asociación de Contables de Cata luña 
(San Honorato, 7, principal) la p r i 

mera lección del cursillo a cargo del 
abogado mereanjtilista don Ramón 
Güell, quien t r a t a r á de «Las socieda
des de responsabilidad l imitada». 

En Granollers y en sus pueblos co
marcanos reina expectación ante el 
anuncio del acto gremial que debe 
celebrarse el próximo jueves en el 
Centro Gremial de la ciudad nom
brada. 

Prestigiosos elementos gremiales 
de Barcelona se disponen a trasla
darse a Graníjf.lers, para escuchar la 
palabra del presidente de la Unión 
Gremial, don Noel Llopis Bertrand, 
que se propone tratar con todo de
tenimiento el actual momento t r i b u 
tario, relacionándolo con el porvenir 
de los gremios. 

Han fallecido en el Asilo Munici
pal del Parque José Vives Roque, de 
33 años de edad, casado, natural de 
Argentona, y Benita Manuel, de 58 
años de edad. 

. . . . U n precioso regalo y de u t i l idad 
es un juego de ensaladera con su cu
bierto de los de decorados azabache, 
y que s61o se venden en las cristale
r ías Luis INglada, Rambla de las Flo
res,, 8 y Ronda San Antonio, 5. 

S U C E S O S 
BOBO EN UN PISO 

Don Miguel Marsal, habitante en 
la calle de Sans, número 425, prime
ro, segunda, puso en conocimien
to de la policía que al regresar ayer 
de madrugada a su domicilio se encon
t r ó con la puerta del piso abierta, 
observando que se había marchado 
una joven que prestaba sus servicios 
como sirvienta en la casa, de la que 
no sabe otra cosa que sê  llama Con
cepción y que representa unos 16 
años de edad. 

Practicado un reconocimiento en 
el piso notó a faltar 400 pesetas en 
billetes que guardaba en una mesa 
escritorio. 

Se ignora si la autora de la subs
tracción es dicha joven. 

UNA RELIGIOSA ATROPE
LLADA POR UN CAMION 

En la calle de Muntaner un camión 
atropello a la religiosa, Sor Floren
cia Várela, de 55 años de edad, del 
Colegio de Nuestra Señora de Loreto, 
causándole heridas de pronóstico re
servado en diversas partes del cuer
po. E l chófer causante del atropello 
se dio a la fuga. 

ATROPELLADO POR UN 
AUTO 

En el Paseo de Gracia, frente a la 
calle de Cortes, un auto atrepel ló a 
Miguel Gall, de 27 años de edad, sol
tero, habitante en la calle Rech Con
dal, números 8 y 10, causándole una 
contusión, de pronóstico reservado, 
en el pie izquierdo, de la que fué 
auxiliado en el Dispensario de Hos-
tafranchs, pasando después a su do
mici l io. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Juan Remaní Elias, de 27 años de 

edad, habitante en la calle Nueva 
Dulce, número 2, primero, segunda, 
trabajando en unos hornos de la calle 
Rosellón se causó heridas incisas en 
el brazo izquierdo, de las que fué 
auxiliado en el Dispensario de la ca
lle de Sepúlveda, pasando después a 
su domicilio. 

S e r v i c i o m e l e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

SITUACION GENERAL ATMOSFE
RICA DE EUROPA A LAS 7 HORAS 
DEL DIA 9 DE MARZO DE 1926 

E l buen tiempo se ha generalizado 
en la Península Ibérica, Norte de 
Afr ica y Mediterráneo Occidental, 
dominando altas presiones las cuales 
constituyen un anticiclón cuyo cen
tro de máxima se halla en el golfo de 
Vizcaya. 

En el mar del Norte y Escandina-
via se ha formado una nueva depre
sión barométr ica cuyos vientos del 
Sudoeste son fuertes y generales por 
las Islas Bri tánicas . 

Esta depresión asimismo da lugar 
a dos zonas de importantes lluvias 
que comprenden la mitad septentrio
nal de la Gran Bretaña, Países Ba
jos y Noroeste de Alemania. 

ESTADO DEL TIEMPO EN CATA
LUÑA A LAS 8 HORAS -

En toda Cataluña reina buen tiem
po, dominando cielo compleíamente 
despejado y vientos débiles de direc
ción varíale. 

La temperatura máxima en Barce
lona ha sido de 20 grados y la míni
ma en Manresa, Ribas y Trerap, de 
1 grado 

E l caudal del r ío Segre en Cama-
rasa ha sido de 26 metros cúbicos por 
segundo, y el del Noguera en Tremp 
de 25 m-3 por segundo. 

Vida mundana 
ACONTECOIIENTO ARTIS^ 
TICO EN EL LICEO VE

RA VERGANI 
Nuestra aristocracia está de CHIKH 

rabuena con motivo de la próxima! 
actuación de la famosa compañía drarí 
má t i ca italiana de Darío Niccodemi, 
de la que forman parte los artistas 
tan queridos den uestro público co-" 
mo la Vera Vergani, Lu ig i Cimara y 
Ruggero Lupi . 

El Liceo, durante la temporada de 
primavera será el punto de reunión 
de la alta sociedad y de nuestra in-» 
telectualidad, ávida siempre del de-1 
purado arte. 

Añádese a esto la próxima estancia 
en nuestra ciudad de SS. MM., que 
honrarán con su presencia las fun
ciones de la temporada. 

El abono es, sin duda, el más nu
meroso y distinguido de cuantos haya 
registrado el Liceo, cuya lista publ i 
caremos oportunamente. 

BAUTIZO 
Con el nombre de Francisco de 

Paula fué bautizado el domingo úl
timo el hijo de nuestro estimado 
amigo don Francisco López Romero, 
profesor de este Inst i tuto Nacional 
de Segunda Enseñanza. 

Apadrinaron al recien nacido el 
hermano del señor López, don José 
María, aventajado estudiante de Me
dicina de nuestra Unhrersidad y la 
abuela materna del pequeñín doña 
Josefa Escoda Xatruch. 

Después de la ceremonia religiosa, 
a la que asistieron numerosos i n v i 
tados obsequióse a los concurrentes 
con ún espléndido lunch. 

Reiteramos nuestra fel ici tación al 
amigo señor López, a su distinguida 
esposa doña Josefa Vidal Escoda y 
abuelo materno don Benito Vidal No-
11a. 

Una rect i f icación 
El señor gobernador facil i tó ayer 

mañana la siguiente nota: 
«Carece, en absoluto de fundamento 

la noticia que da «La Noche» en su 
número del lunes, reproducida ayer 
mañana en otros periódicos, según 
la cual para el viaje de S. M. el Rey 
a esta capital, se esperaría el dicta
men del doctor Moore, de Burdeos, 
respecto a las condiciones c l imatoló
gicas de la ciudad para decidir el 
viaje de S. M. y su Augusta famil ia . 

La ,j^tj£Íai_es tanto más absurda 
cuanto que S. M. el Rey, que go*a co
mo todos sabemos de la más excelente 
salud, ha pasado en esta población 
distintas temporadas, siempre que las 
circunstancias lo han permitido, sin 
tenerse que preocupar, afortunada
mente, de sus condiciones sanitarias, 
respecto a las cuales, en úl t imo t é r 

mino, si fuera conveniente, informa
r ían los médicos de la Real Cámara.» 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—Los Cuarenta San

tos márt i res .—San Melitón y compa
ñeros, már t i r e s ; Macario, obispo. 

Santos de mañana,—Santos Rami
ro, Eulogio y Constantino, mártires;] 
Fermín, abad. 

Cuarenta Horas.—Continúah' éa ia 
descubre a las ocho de la mañana y 
se reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Parroquia de San Francisco de Paula. 

Vela Eucar ís t ica en sufrag-xo de las 
almas del Purg-atorio.—Hoy turno de 
Jesús Crucificado. 

A L E S 
D E 

P I E S 
He aquí un sencillo tratamiento 

muy recomendado por los médicos y 
pedicuros para desembarazaros da 
vuestros males de pies causados por 
la fatiga, la presión del calzado y la 
quemazón: Tomad un puñadi to do 
saltratos Rodell disuélvase en una pa
langana de agua caliente y sumergid 
inmediatamente los pies durante unos 
diez minutos en este baño transfor
mado en medicamentoso y ligeramen
te oxigenado. La acción tonificante, 
ant iséptica y descongestionante.' de 
ta l baño hace desaparecer ráp idamen
te toda hinchazón y magullamiento, 
toda i r r i tac ión y picazón, así como 
toda sensación de dolor y quemazón. 
Además, el agua caliente saltratada 
reblandece los callos y durezas a t a l 
punto que pueden, quitarse fácilmen-. 
te y sin peligro de herirse. 

Los Saltratos Rodell se venden a an 
precio módico en todas las buenas 
farmacias, droguerías y centros de 
específicos. Desconfiad de las imi t a 
ciones que carecen de valor curativo 
y exigid siempre los verdaderos Sal-4 
tratos en paquete amarillo. 
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D A T O S P S I C O L O G I C O S 

A R T E D E B U R L A R M U J E R E S 

—¿Qué t í tu lo va a ponerle usted a 
su diar io?—pregunté. 

Amelia, una rubia admirable de 
t re in ta años, sentóse mejor en su bu
taca, rodeada de almohadones grises 
en todos los tonos y respondióme, ho
jeando un espeso manuscrito: 

—«Estudios sobre la psicología de 
mi marido». ¿Le gusta el t í tulo? 

Excelente. Pedí permiso para en
cender un p i t i l lo y escuché, entre 
©tras, estas curiosas páginas: 

«Mi marido me ha besado el brazo 
y me ha mirado con una expresión 
de ternura poco habitual. Esto quie
re decir que me engaña o que rae va 
a engañar . Yo m> sé si todos los ma-
Fidos serán asr—porque, no conozco, 
afortunadamente,, sino el mío—, pero 
los hombres se parecen tanto todos 
ellos—por lo menos los hombres edu
cados-—que no es verosímil que An
tonio me engañe de una manera d i 
ferente de los demás. 

»Ahora bien-. Yo he notado—ía po
bre «Gab» me ha dicho ío mismo de 
su marido—que cuando Antonio em
pieza a enamorarse de otra mujer, íe 
da un cariño, una ternura conmigo 
que contrasta enormemente con su 
habitual frialdad. ¿Será disimulo pa
ra desviar mis sospechas y entrete
ner a mi espír i tu? A l principio, lo 
cre í así; hoy, estoy convencida de lo 
contrario. Su ternura es verdadera; 
sus ojos humedécense; sus besos que
man—nuestra fina sensibilidad de 
mujeres- conoce perfectamente la emo 
ción de esos momentos para que po
damos dudar de su sinceridad*; Y Yo 
cierto es que mi marido parece que
rerme más cuando precisamente me-
jer me engaña. ¿Por qué? ¿Qué pasa 
en su alma, que- te arrastra a querer
me m á s exactamente cuando me t ra i -
ctena? 

>L©s hombres son unos monstruos 
y. no vale la pena analizar lo que hay 
de espantoso en el abismo ele sus sen
timientos. Pero presumo siempre que 
m i hija—«quand elle aura ving sns»— 
podrá, en la lectura de mi tris-te dia
rio , aprender a conocerlos mejor que 
yo cuando me casé,- y esto m,o anima 
a- mirar con. mayor curiosidad al fon
do de ese abismo que es el corazón 
de mi marido. 

»N6 es pos;ble que pemehnte exce
so de ternura hacia mí durante sus 
crisis- de volubilidad, provenga- de al
gún movimiento #2 oieded qi-e m\ or
gullo de mujer rechazaría. Todavía 
me siento muy joven y en muy bue
nas relaciones con los espeios de mi 
cuprt©v paira convencerme de que los 
halagos efe- mi marido, traducen, algu
na vez un sentimiento de compasión. 
2\o. Trátase—¡ay, de mf!—de senti
mientos más complicados que Anto
nio, en su larga serie de infidelida
des', me ha dado tiempo tratante pa
ra nnalizar. 

»Cuando mi marido empieza, a an
dar atontado1 por una mujer, en se- -
puida le noto.. Son, en general, i m 
presiones superficiales, más epider
mis que alma, y como que a todos los 
sensuales y a todos los artistas lo 
«ue los perturba ordinariamente no 
es una mujer determinada, sino un 
pormenor impersonal de la belleza 
de esa mujer—una garganta bonita, 
unas manos inteligentes, unos brazos 

L A F E L I C I D A D 
E N E L H O G A R 

En este mundo todos nos enforza-
mos pea? encontrar la felicidad. 

Para «BBOS, reside en el amor, en el 
matrinwmio, ew hogar... Otros, bus
can ía gloria y la celebridad que los 
embriaga. La ciencia tiene también 
sus adeptos fervorosos y hasta los 
propios deportes—a tanto- llega la es
tu l t i c ia humana—ofrecen a ciertos 
esp í r i tus banales la posibilidad de un 
«s tado feliz relativo. 

La felicidad que perseguimos, ase-

Cabelles blancos 
Desengañados de usar tinturaa, 

prueben EHUM t^UINA ME LIS, in
ofensivo, resultado- garantido. Venta 
en todas partes. Mayor: Perfumer ía 
• O R I L I A , Mallorca, 390, Barcelona. 

Emplee los 

| LOS FAMOSOS POLVOS PARISINA « 
B Se adhieren ni cutís onesar del calor, el 

viento o el tiempo Uo.vioso 

bien hechos—, y y© eoneze© inmedia
tamente lo- que lo perturba, poique 
es precisamente eso que él busca y 
acaricia en mí con una nerviosidad 
y una emoción poco vulgares en él. 
No olvidaré nunca la primera vejz que 
mi marido me besá en el hombro apa
sionadamente: f ué la noche en epe 
Mary, que tiene unos komfeos Bnfl^ 
níficos, pasó por mi casa, descoitadia!, 
antes de ir al baile del R'itz. Al día 
siguiente se lo agradecí: Gracias, 
Mary... Y ella no ha sabido nunca por 
qné. 

»€uando se tiene la felicidad o lia 
desgracia de ser bonita—yo puedo de
cirlo porque nadie me oye^—estas 
fantasías de nuestros maridos nos 
dan un poco de miedo. A veces ven 
por ak í ua©& ojos negros, ana piel mo
rena, impresiones vivas y fuertes que 
yo no puedo darle porque tuve la i m 
previsión de nacer rubia y no estoy 
dispuesta a tomar los baños de iodo 
que me aconseja el peluquero; o bien 
oyen una voz sonora—ila voz de lias 
mujeres es a veces tan peligrosaL—o 
vienen las terutadovas, las horribles-
mujercitas menudas que yo detesto 
con toda mi alma, porque soy alta, y 
que a los hombres tanto gustan... des
pués de los cuarenta años. Entonces 
la crisis es más seria, porque yoi no 
puedo apagar el fuego que mi r ival 
encendió. 

»Anton:io, siempre «•gauche»,, siem
pre infeliz en sus conquistas, empie
za entonces a andar aprensivo, in 
quieto, distraído, fuma demasiado, se 

' muerde las uñas nerviosamente, y yo 
descubro, en seguida quién, es la mu
jer que le preocupa, porque mi ma
rido-—¡qué poco inteligentes son los 
hombres enamorados!—no hace otra 
cosa que hablarme de. ella por el mo
tivo más fúti l . Pero, cuando llegan 
esas crisis graves, él, ordinariamente 
adusto conmigo,, se vuelve cariñoso de 
repente. Cuanto más enamorado está, 
cuanto más sufre- ¡pobre niño gran
de que vio una muñeca y quiere sa
ber de qué está hecha! - más me bus
ca, mejor está a mi lado, más mío lo 
tengo. 

»Se acostumbró tanto, a pesa'r de 
su ca rác te r reservado y frío, a con
fiarme todos sus secretos- y todas- las 
emociones de su vida; mi intimidad 
convirtióse tanto- para, él en refugio 
moral, que. jmuchas veces leo en sus 
ojos un deseo enorme de revelarme, 
de confesarme todo lo que t u m u l t ú a 
en su pecho—^sus infidelidades, sus lo
curas, sus éxitos con las mujeres. Mi 
viejo tío el marqu's, q:..e no decía m's 
que inconveniencias siempre, • tuvo 
una noche, delante de mí, una frase 
que no comprendí muy bien entonces: 
«Las mujeres sólo aman con verdade
ra pasión a los hombres que enga
ñan.» Yo creo que eso vus>' será ver
dad para las mujeresj pero sí lo es pa 
ra. nuestros maridos. ¡Si hasta llego 
al absurdo de quererle más, de sen
t i r l o «más mi marido», precisamen
te cuando Antonio me es más in 
f ie l ! 

»Esta mañana, nadie puede calcu
lar la ternura con que me besó los 
brazos. ¡Oh, Bros mío! ¿Quién será la 
amiga mía que tiene los brazos bo
nitos?' 

SERGIO 

mojase a un astuto pájaro prisionero-
en nuestras manos: huyenos cuando 
más seguro creemos tenerlo. Hombres 
eminentes, célebres autores, buscan 
fórmulas para definirla. Crean imá
genes, distraen la imaginación con 
aforismos seductores y falaces... y na^ 
da más. 

He ahí algunas citas cogidas como 
flores raras en el jardín de la l i tera
tura: 

Schopenauer, el filósofo alemán, 
escribió: «La. felicidad es la aparien
cia de la infelicidad inconfesada.» Es
ta opinión es falsa, saJtv© algunos ca
sos especiales, dignos de estudio, pe
ro tan excepcionales, que no pueden 
interesar a una humanidad normal, 
sometida a leyes normales. 

Nietzche, dijo: «La felicidad es una 
infelicidad demasiadamente saborea
da». Esto, está más cerca de la ver
dad, sin serlo abeolutamente. En elec
to. Mucha gente encuentra en rumiar 
sus propios dolores una indecible y 
cruel voluptuosidad. Son víc t imas fe
lices. Su corazón es un jardín lleno 
de punzantes rosales. 

Joseph Joubert, el gran moralista 

{ M a n u e l G a r c í a | 

1 Los más elegantes so^breios en 
I seda última creación de la minia 

L A M U J E R 
E N L A H I S T O R I A 

V I I 
| Contadísimos son los datos histó

ricos que existen con respecto a ia 
mujer del Asia superior. Solamente 
sabemos que en las tribus de -samoya-
dos; calmucos, lapones y esquimales 
pertenecientes a las regiones polares-, 
la mujer bien puede decirse que no 
tiene nombre;, ésta es algo a ñ &mm 

[ uai perro o un. reno que sólo sirve 
[ para arrastrar el triaeo. 

Gasi todos los pueblos borales, con
sideran a las mujeres como bestias 
de carga, ya que ellas son las que 
plantan las tiendas en sus nómadas 
excursiones, cuidan de- la eumM*, 
p-reparr.n :as caza, la pesca y las pie
les,, ÍD®. siendo; dignas de- eomer en la 
mesa del que' se ha erigido en • u 
dueño y señor, ante el qjue han de 
permanecer de rodiEas.. no pudiendo 
hablar ni levantar los ojos, esperan
do qpe ei amor les arroje los restos 
de su fest ín como si se tratara de un 
perro de guardia1, al que se- le echa 
un- hueao p a r » roer. Ni; aún eis> el 
solemne momento en que la mujer 
va a ser madre,, es decir; en la oca.-
sión en que el hombre civilizado es 
cuando acostumbra a tener más aten
ciones y soliicitudcs para su compa
ñera aquellas infelices no snelen re
cibir de sus maridos n i la más pe
queña demostración de ternura. 

E'n cuanto a las islas de Malasia. 
Java, Borneo,. Sumatra y otras depen
dientes de éstas, la mujer es- de lo 
más- infeliz que existe- en la t ierra, 
puesto que sobre tener' que sufrir 
los desastres de una poligamia es
candalosa, están sometidas al mal 
trato de un despotismo ilimitado f 
ve iei doso. 

Y no- hablemos de las tr ibus indí
genas de la América salvaje-. La rmi!-
jer no es siquiera admitida a "a 
mesa de su marido, que la dejaría 
morir de. hambre antes que dejar de 
satisfacer su glotonería; igualmente 
el marido se creería desventurado si 
bebiese en la copa en que una úe 
sus mujeres-, o mej^r diGhov esclavas., 
hubiese posado los labios. . 

No es posible formarse idea de ios 
sufrimientos de esas desgraciadas, 
de las cuales uisponen los hombres 
como de viles animales;' as venden,, 
cambian, prestan o alquilan, según 
su capricho, sin que ellas puedan pro
testar ni exhalar la menor queja, 
pues semejante atrevimiento es cas
tigado tíon los más crueles tormen
tos. Su obediencia ha de ser ciega, 
absoluta, aun cuando se las obliga a 
amamantar oseznoj demasiado oe-
queños para ser comidos. Ellas tie
nen a su c argo. al igual que las mu
jeres de las regiones polares, 'os 
más rudos y penosos trabajos, cargan 
eom las provisiones y út i les en la 
marcha, la caza la pesca siembran,: 
recogen la cosecha en tanto que l'-s 
hombres permanecen en la holgan
za, guerrean o se entregan a sus na
turales regocijos. 

En aquellas regiones salvaje3,_ sólo 
reina la fuerza bruta, sin existir n i , 
siquiera algunos de los efectos ina-l 
l i n t i vos que la Naturaleza infunde, 
en los irracionales para con sus hem
bras y cachorros. 

francés, dijo: «La felicidad es una 
corta tregua entre dos comba tes-» Es
ta definición es, ta l vez, la qué más 
se acerca a la realidad. ¿Por ventu
ra la felicidad es alguna vez durade
ra?... Pregunta angustiosa que evita
mos contestar, porque la ilusión es 
necesaria a la vida. 

He ahí, todavía, otra definición del 
filósofo de moda, el íicadémico Berg-
son: «La felicidad es la in tegración 
científ ica de un flujo sanguíneo en 
el ventr ículo izquierdo del corazón», 
con lo que se quiere decir que la fe
licidad tiene su origen sobre todo en 
nuestro estado físico; Efectivamente. 
¿Cuántas veces tenemos alegrías i n 
explicables, horas de bienestar al mis
mo tiempo material y espiritual, sin 
nada que \& justifique., emanando de 
nosotros mismos como el perfume de 
una flor? 

La verdadera definición de la fe l i 
cidad', está, segurametne, en estas pa
labras: «La paz del bogara. Sí. Sola
mente esa es duradero y oosible de 
obtenerse con buena voluntad y per
severancia. Seguramente hay otras 
felicidades más embriagadoras que 
dan a nuestra vida momentos de líu-
sion y ventura, pero son tan efímeras, 
que duran un instante y Qéa dejan 
después sumidos en el mayor descon
suelo. 

R A S O l l M A C I O r M 
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—Venga de ahi. Vamonos 

Miré e i reloj . Ei-sna.. las dos de la 
madrugada.. La ciudad se había ador
mecido ya p lác idamente , fatigada,, 
e'-:1-,austa.. en la sombra espesa de ta 
noche. Apenas los arcos vottaicos res
plandecían, salpicando dé anchas y 
doradas manchas la neblina soñolien
ta, ciando a las altas fachadas de- la-
d r i l io- y aEgaaaawíi los vagos perfiles 
de las ciudades del Apocalipsis. Fue
ra de las RamiMas- y las callas adya
centes,, nadie, o casi nadie,, por las 
avenidas nuevas. 

Hacía frío. Encendimos dos p i t i 
llos, ucs levantamos la gola del abri
go y nos calamos el chapeo hasta la 
nuca Y flégamos ai Circulo. Subimos 
la escalera monumental, de hierro' y 
mármoles atravesamos un saloncito 
azul, moderno', lleno- de florea y lárnt-
paras eléctr icas y nos fuimos a con
versar a um cacito de la «bonhonera». 
l edirnos café, licor. A un lado,, una 
muchacha alta, morena,, grandes ojos, 
vestida de Népe de la China azul-roi 
bordados con cuentas de coral, ha
blaba animadamente con un viejo 
calvo, espeso, «faisandé», colgado a 
un enorme puro haba-no que, vist®' 
de lejos, de perfil , daba Es impresión 
ní t ida de un «zeppe-lin» minúsculo;. 
Era un día de baile carnavalesco. En 
la sala de a l latió brujuleaba una 
mul t i tud de mujeres descoladas y 
de h o m b r e «Be «smoking:/, entre los 

íós y disfraces sugestivos,. 
uTta mesa de «mah-jogg», 

'iisocente» sustrtutivo del 
otro prohibido, propio para entrete-
enr la ociosidadlLos vertiginosos alga-
rismos—w jugador ganó po» pare
jas un «mah-jüngg> de ochenta mi l 
tantos—que ocultaban una combina
ción cremaftística equivalente a unos 
millares de pesetas, encendían la^co-
dicia en lias ojos de los ra ir 
ta nosotros llegaba el^Hrene 
te de un «fox-trot» vagamente con
fundido en el aire -con un ruido de 
fichas me t í l i ca s alegre como casca
beles. Una a tmósfera impregnada de 
cálido aroma de i lonbiganl se arras
traba como una gran ala invisible. 

Mientras sorbíamos lentamente el 
c a í í y el humo ligero de nuestíros c i 
garros se pe rd ía por el aire, a espi
rales caprichosas, mi amigo,, reeien 
llegado.' de trJola\nda—ese gran, centro 
de falsificadores internacionales que 
han inundado el mundo de millones 
en billetes flamantes—me habló de 
tooo un poco_ de polít ica internacio
na l del regreso de los reyes al abso-
iuti.-mo, ¿e la crisis del rég imen 
parlamentario, del problema econó
mico, de la cuestión social, de l a 
crisis g rav í s ima por que atraviesa 
Europa y de la próxima guerra que 
amenaza lanzarnos a todos — ioh,. subli
me utopía de Locarno! a una. nue
va lucha feroz de solidaridad, de can
dor, de amor y de exterminio para 
la conquista dfñnit iva para la con
quista irrevocaHe de la» paz' «tenada 
y eterna. 

Yo miraba a mi ilustae amigo y 
me Ajaba en su, cabeza socrática, en 
su mirada viva de ra tón brillando a 

La paz del hogar, es una diosa se
rena y razonable, s in captidiioa n i lo
curas. Entra cuando Ba llamamos y 
vive con nosotros si- sabemos rodear
la de una a tmósfera propicia. La mu
jer que tiene paz en su hogar, pue
de considerarse feliz. Esto no quiere 
decir que e s t é libre de las mit-erias 
de la vida, pero Lqué bálsamo suaví
simo es la a rmonía cordial en la dul
ce paz del hogar amigo!' ¡La paz! 
Sueño- alado de aquellas que hachan 
con los seres queridos cuyo carác te r 
teme tanto, la calma como otros la 
tempestad... 

¿En qué consiste, pues, la paz del' 
igar? En la posibilidad de obrar sin 

recelo, en la dulrura de entrar en' 
casa con el corazón libre de cuida-

en¡ la seguridad de encontirar en 
los buenos afectrs >in la i r s t i n t i -

angustda de presentir la hostil i-
ía batalla, la tempestad inmi

nente, lo que separa la familia, lo que 
ahonda el abismo que aleja los cora
zones, lo que inquieta a todos, has
ta a los prooios criados. 

¡Ah! ¡Envidiable hogar aquel donde 
se conversa sin excitación, donde se 
entra sin miedo, donde la compene
tración anímica toma el lugar del 
placer y el afecto se prueb.- y se for
t i f ica sin lucha!' 

En los hogares sin paz no es cier-

d ^ . 
ella 
va 
dad 

o venéis ahora en el escaparate1 dr- Ja Casa 
Segalá - Rambla Flores, 14 - Barcelona 

» nuevas f 
P de ocasión 

F ecrus baratísunoi'; calle /íuensuceso 
« antigua casa GAfíARKO. 

través ele sus gafas de concha, en su 
nariz cortante de judfo, en su estra
ña perilla de Mefistófeles que Fe da
ba s imul táneamente la fisomamía de 
un mosquetero de Dumas, y eí aire' 
excesivo de ciertas figuras, pintadas 
por Pan roja de la Cruz.; en su ameri
cana gris, ancha, larga como ana. 
túnica una de esas americanas tan 
peculiares en. los israelitas y qué iord 
Beaconsfielcl puso de moda t a Ingla
terra para sustituir la eleganeia en-
corsetada dé las modas románt icas . 

En la salita de «mah-jongg»~d. nde 
antiguamente el per íncl i to y orejudo, 
Jorge hac ía sus locuras trágicas-—cont-
tinuaba el eascaJbeie» ds las fichas de 
metal, disfraz «iel1 «Sroero nritestesov 
cantando tentándonos, atrayéndonos,. 
gritsfcHui» a EHDKstros oídos,, coa s i vos 
metálica^ ptroíiiiaday foicmidajble eomo 
el loque a rebato de- una eampahay 
perturbadora y escalofriante,, su pres-
tigiov SHÍ gloria y su epopeya immor-
taL En un momento dado, mi ami
go recostóse mejor en la butaca, sa
cudió; la CGBSXSÍ de su «g0,M-fíaeke»_ 
miróme con sus ojillos relucientes y 
díjom>er señalándome a través- de la 
ancha mampara de cristales, el sa-
Mm ¡KóaáiBag» irepletQ' de gerntec 

—¿Vé, usted? Estamos en la edad 
del ©KO.. 

En la edad del Dinero, señor ab
soluto;.. 

Mi amigo tiró, con un gesto rápi-
áoy de su barbata puntiaguda, enco
gió los hombros y continuó., con, una. 
sonrisa irónica: 

—Señor absoluto t a l vez' rúa. E l di
nero es, todavía, el gran dfemócratar. 
Lo- que- no han podido conseguir los 
teorizantes, 1»8 utopistas más. ©• me
nos partidarios de- la solidaridad so
cial, lo ha conseguido,, «tojit cousrt»,. 
su omnipoteacia el dinero. EL. es el 
grarr nivelador de las clases, de los 
talentos de las propias conciencias. 
Es ¿1,. quien confunde, domina y 
mezcla, en su lluvia dé oro, todas l ás 
desiguaMades y todas las caataa.. Hoy„ 
amigo nsiEo,. convénzase ustedí,, han 
acabado los poetasr han terminado' 
su misión los Juegos Florales hara 
dejado de- existir lo» soñadoreSv ios 
idealitiat'.-.s,, todos aqujeLlos cgi&e vivían; 
dentro la pompa de jabón de la' uto
pía... y queda a penas una maMitud 
ansiosa, inquieta, voraz, que aspira 
al dinero, como a un ©'ios, y qaae es-
susceptible de tocarlo todo -el honorr 
la paz, la felicidad y el amor -por 
uaa fajo de billetes de banco. E l de
seo enorme, ardiénte , del dinero, co
rre-, escarrepa, iravade e l nwiriiEefej», eru 
un ansia febr i l , en un impulso de
sordenado, en una- ola avasalhwiora. 
Para conseguir una í o r t u n a - como 
antes para conquistar el amor de uua. 
mujer -hácense todas las proezas 
pract ícanse todas las locuras,, lánza
se mano de todos los recursos... 

—Y, después de todo, amigo mío, 
el dinero no vale nada. 

M i arguto compañero tuvo para 
m i ingenuo comentario una sonrisa 
de piedad y murmujjóí 

—No vahe nada sobre- todo para 
los afortunados que no timM&k, 

ANTONIO SURVENT 

lamente la mujer la única culpable, 
pero, d é ella depende em guratm pásete 
la armonía, la eomcordEa eatre todo» 
que constituye la garant ía de su fe
licidad.. ¿Es aervioaa e ímpulswai? 
Kaszón de m á s para revestlirse de- JuesB-
za de volunrtad; para evitar dLscusio
nes que degeneren en disputas y pro
curar l impiar el horizonte de amena
zadores nubarrones. 

La paz en el hogar.» Meditemos s&-
bre estas palabras^, paiofiitiada» eomo 
un lago de superficie tersa y serena, 
y procuremos darle Un sentido huma
no, en concordancia eon- nuestras ne
cesidades ín t imas . 

A 31E LIA. 

t 

e or p oirifirse a 

los intermeiarios? 
c u a n d o - p u e d e n c o i a s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a m s é t e é l , p u e 
d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e s ^ 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n 
v e n c e r é i s . 

Coi y.'s. Sostenes. Caucho 
Pr.seo de Gracia, 127. 

puro. 
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FUTBOL 
Jugadores inhabilitados 
La Comisión Deportiva de la Fede

ración Catalana de Fútbol Asociación, 
en su ú l t ima reunión tomó el siguien
te acuerdo: 

Inhabili tar por espacio de un mes, 
y para toda clase de partidos, a cada 
una de los jugadores Francisco Gines-
tet y Juan Sala, de la «U. S. de Sant 
Andreu», y Manuel Ramos, del «F. C. 
Atlét ic , de Sabadelb, por sus agresio
nes durante la celebración del partido 
de Campeonato de Cataluña «bant An-
dreu-Atlétic», primeros equipos. 

Eí campo del Gracia inha
bilitado por 15 días 

E l Consejo Directivo Regional de la 
Federación Catalana de Fútbol Aso-
üciación, en su ú l t ima reunión tomó 
el siguiente acuerdo; 

Desestimar la apelación del «Gracia 
F. C», al fallo de la Comisión Depor
tiva, inhabilitando su campo de jue
go por espacio de un mes, por la. agre
sión al arbitro señor Comorera que 
dirigió el partido de Campeonato de 
Cataluña «Gracia-Europa», primeros 
equipos, confirmando, por tanto, el fa
llo dictado en primera instancia, si 
bien reduciendo a quince días la in
habil i tación del campo. 

Patricio dice que confía en 
ver finalistas del Campeo
nato de España a los dos 

equipos guipuzcoanos 
patricio Arabolaza, el internacional 

de la Olimpiada de Amberes, ha he
cho recientemente unas manifestacio
nes que reproducimos a continuación: 

«—A mi manera de ver, Guipúzcoa 
estñ, futbolíst icamente, a la cabeza de 
las demás regiones. Cuenta con dos 
grandes equipos, el «Real Unión» y la 
«Real Sociedad», superiores a la ma
yoría de los equipos nacionales. E l r i -

.val mús serio es Cataluña, pero el pro-
fesio)udismo... 

—En este campeonato hemos tenido 
mala suerte - dice Patricio—. Yo creía 
que hubiéramos vencido a la «Real» en 
nuestro campo, pero el equipo denos-
t iar ra lucha contra nosotros con un 
entusiasmo desconcertante. No sé si 
me cegará la pasión, pero opino que 
el «Real Unión» desarrolla más juego 
que el equipo de San Sebastián. 

—¿Y el campeonato de España-
'. —Espero que nuestro equipo llegue 
a finalista. Confío en que lleguen a l a 
final los dos equipos guipuzcoanos. 
Los dos son dignos de ostentar el t í 
tulo de campeón de España.» 

«Acertará el ex famoso jugador? 

La Copa de Francia 
LAS SEMIFINALES 

Bl domingo, en las diversas regio
nes de la vecina nación, cuyas ligas 
disputan el torneo «Copa de Francia», 
se celebraron los últ imos partidos de 
los cuartos de final, entre los ocho 
equipos clasificados en las eliminato
rias. 

Eran éstos: 
F. C. Cette, Olympique, Stade Fran-

fiai?, U. S. Tourquennoise, Club Fran-
Cais, F. C. Rouen, A. S. Valentigney, 
y C. A. Vi t ry . 

Los partidos del domingo opusieron 
»1 Olympique con el Tourqnennoise, 
que resultó batido por 4 a 2. A l Cette 
con el Stade Francais, venciendo el 
primero por 2 a 1. A l Valentigney con 
el Rouen, al que venció por 4 a 2, en 
la prolongación del match, que se h i -
ao necesaria por el empate a 2 con 
que terminó. A l Vi t ry con el Club 
Trancáis que también, después de una 
prolongación, resultó batido por 2 a 1. 

Los partidos se jugaron, respectiva
mente, en París , ¿yon, Strasbourg, y 
Havre. 

Han quedado clasificados para las 
»enj¿finales, el Olympique, de Marse-
Jfc»; el F. C. Cette, el A. S. Valentig
ney y el C. A. Vi t ry . 

1 PARA TAXIS e l I 

"•O Y 11 HP. L A N D A Ü L E T 
6 plazas 

Completamente equipado. 
Entrega en et acto. 

. Agente: V i c e n t e i > f a t > o s c h 
$ Consejo de Ciento, nrtm. 349 

CICLISMO 
El Premio Janer fué gana
do por Juan Prats, y tenaz
mente disputado entre 118 

noveles 
A l éxito rotundo logrado en el 

Gran Premio Cruz hermanos, hace 
quince días, se une ahora corregido 
y aumentando el que el domingo ob
tuvo el Gran Premio Janer, que logró 
reunir una inscripción brillantísima, 
que abarcaba los nombres de cerca 
de doscientos corredores noveles, as
pirantes a la magnífica bicicleta que 
el corredor e industrial de Sans, ofre^ 
cía como primer premio. 

E l circuito escogido para la prue
ba era el clásico de Llobregat y so
bre el que ya se disputó el I Gran 
Premio. 

118 noveles, fueron los que a las 
diez de la mañana emprendieron la 
carrera iniciada a tren fortísimo, lo 
que dió lugar a algunos abandonos, 
así como a caídas ocasionadas por lo 
repleto del pelotón, que a l paso por 
Molins de Rey, estaba todavía for
mado por más de 60 corredores, lo 
que da rá idea de lo disputado de la 
carrera. 

La clasificación fué: 
CLASIFICACION 

Vi Juan Prats; 1 hora, 
2. Jaime Vich, 1. 
3. Narciso Tristán, 1-0-6. 
4. Santiago Gudó, l-O-^O. 
5. Enrique Ring, 1-0-30. 
6. Andrés Sánchez, 1-0-30. 
7. Benito Esquís, 1-0-50. 
8. Juan Revira, 1-1. 
9. José Bruguera, 1-1. 

10. José Cor ominas, 1-1-8. 
11. Rafael Muralla 1-1-8. 
12. Pedro Reig, 1-1-8. 
13. Francisco Pérez, 1-1-8. 
14. Antonio Regás, 1-1-12. 
15. José Ortega, 1-1-12. 
16. José Capdevila, 1-1-36. 
17. José Hogué, 1-1-50. 
18. Gaspar Borras, 1-1-50. 
19. Antonio Calmet, 1-2. 
20. Francisco Doménech, 1-2-8, 
21. Juan Llopis, 1-2-10. 
22. Jorge Pitarh, 1-2-15. 
23. Esteban Soldevila, 1-2-18. 
24. Joaquín Bosch, 1-2-25. 
25. J. Correas, 1-2-25, etc., hasta 

76 clasificados. 
De la organización de la carrera 

cuidó la Unión Sportiva de Sans con 
el acostumbrado celo, .que Torres po
ne en todas sus cosas, secundado por 
el amigo Peris; así pues el orden 
en la meta de llegada fué completo 
apesar del gran número de partici
pantes y numeroso publico situado 
en ella, que aplaudió a los corredores 
a medida que iban llegando. 

Cooperan a la organización en la 
ruta, las secciones ciclistas de San Vi-
cens del Horts, San Boy, el Club De
portivo Tarrasenc y el señor Boloix. 

La carrera obtuvo pues un gradioso 
éxito. 

I Challenge Bisbal 
Todo el elemento ciclista sigue pa

tentizando su entusiasta adhesión a 
la bella prueba que ha organizado 
la Agrupación de Corredores para el 
próximo domingo, honrando la memo
ria del infortunado ciclista José Bis
bal. 

Se han recibido los nuevos premios 
seguientes: 

De don Santiago Jaumandreu, pre
sidente de la U. V. E., una ar t í s t i ca 
botonadura de oro Toledo; de la 
Unión Ciclista de Sabadell, una figu
ra con. reloj; de la Unión Ciclista Ta-
rrasa un tubular; de Dionisio Ma
ten, el conocido corredor de Arbu-
cias, un tubular; de don Jaime Janer, 
dos tubulares; de don José Ventura, 
dueño del café de la ü . E . Sans, un 
tubular; de don Eduardo Vendrell, 
de la U. E. Sans. un sillín; de don 
Jaime Badía, un jersey; de don Ra
món Pedret un jersey; de don José 
Soler, un jersey; de don Pascual Adell, 
un jersey, todos cuatro donantes, del 
Consejo directivo de la U. E. Sans; 
de don Francisco Sarri, de la Comi
sión de fútbol de la misma entidad, 
un juego de pedales; de los señores 
Adolfo Revollar, Juan Soler, Jaime 
Isach y Francisco Falcó de la sección 
ciclista de la misma, una bomba, una 
cartera, un freno y otro freno, res
pectivamente; de don R. Torres, unas 
gafas. 

El lote de premios reunido hasta 
la fecha, representa ya un valor su
perior a mil quinientas pesetas, lo 
que indicamos tan solo para dar idea 
dei éxito grande que espera a la sim
pát ica manifestación, ya que como 
venimos anunciando no se concederá 
ningún premio ni prima en metálico. 

I Gran Premio Mijares 
VILLAl tEAL -- VI N A HOZ VI I-LA

RRI-A F, 
El próximo 19 del corriente fes

tividad de San José, t endrá efecto 
esta prueba «obre el trayecto Vi l la -
real, Castellón de la Plana, Vinaróz 

y regreso, 180 qui lómetros. Los afl-
cionados residentes en las poblacio
nes que comprenden dicho trayecto 
es tán invitados pues a presenciar la 
primera gran manifestación ciclista 
nacional de 1926, gracias a los es
fuerzos y actividad desplegada por 
la Peña Ciclista Excursionista de V i -
llarreal, entidad organizadora de la 
prueba. 

Los nuevos inscritos son: 
Pascual Agulleiro, de Villarreal^ 

Gabriel Cruz, de Sabadell; Vicente 
Senent de Valencia;- José Jorán, de 
Valencia; José María Pérez, de Va
lencia;; José Marco, de Valencia; Fran
cisco Quiles, de Valencia; José Adeu, 
de Valencia; Miguel Mucio, de Barce
lona. 

La inscripción de Mucio causará 
sin duda gran sensación entre el ele
mento valenciano, ya que es por pri
mera vez que se presenta el ca ta lán 
por carreteras valencianas y se de
sea poder admirar su formidable 
tren. 

A la inscripción del campeón de 
Cataluña y vencedor de la V I y V I I 
Vuelta a Cataluña, se espera segui
rán r áp idamente las de Montero y 
Telmo García. 

ATLETISMO 
Acuerdos de la Federación 

En reunión celebrada ú l t imamente , 
el Consejo federal tomó los siguienr 
tes acuerdos: 

Autorización de pruebas. 
Día 14 del corriente, vuelta a Gero

na, cuya organización cor rerá a car--
go del Comité provincial de dicha 
provincia. 

Día 21 del corriente, carrera sobre 
unos siete kilómetros, por la «Nova 
Germanor», Aribau, 21. 

Día 11 de abril, vuelta a Barcelona, 
primer año de la challenge Federa
ción Catalana de Fútbol en honor a 
la misma y organizada por la Federa
ción Catalana de Atletismo, en agra
decimiento a su incondicional apoyo. 

También, y después de oir las ex
plicaciones dadas por los delegados 
que fueron al Cross de San Sebastián, 
señores Dalmau y Fábregas, se convi
no por unanimidad otorgarles un voto 
de gracias por haber cumplido a sa
tisfacción la misión que les estaba 
encomendada a raiz de la celebración 
del X I Campeonato de España de 
Cross, así como el haberse conside
rado dignamente representados en la 
Asamblea celebrada en la misma ca
pi ta l el día 28, y después de oir la 
narración de cuanto en la misma se 
t ra tó , se convino el hacer constar el 
disgusto de cuantos individuos com
ponen este Comité, por la actitud 
adoptada por cierta persona, que, si 
bien no representa en la actualidad 
a nuestra Federación, se opuso en d i 
cha Asamblea a una justa proposición 
presentada por uno de nuestros dele
gados. 

Vuelta a Gerona a pie, con 
la participación del equipo 
campeón de España de 

Cross 
Para el próximo domingo, a las 

doce de la mañana, prepara el na
ciente Comité Provincial de Gerona 
de la Federación Catalana de At le 
tismo, una importante carrera a pie, 
vuelta a aquella ciudad,, sobre una 
longitud de siete qui lómetros. 

E l hecho de haber sido invitados, 
y participar en la misma los bravos 
corredores catalanes campeones de 
España de Cross, hace que esta mani
festación merezca ser considerada co
mo un grato e interesante aconteci
miento que, sobre todo en Gerona, 
ha provocado una verdadera expec
tación. 

Se trata de lograr el resurgimien
to del Atletismo en aquella ciudad y 
nada tan oportuno para ello como 
está carrera. 

La par t ic ipación de Palau, Bell-
munt. Ramón Ferrando y tantos 
otros, cuya inscripción se espera re
cibir de un momento a otro, ha in 
fluido en forma excelente para que 
los entusiasmos de los directivos ge-
rundenses se acrecentaran en forma 
satisfactoria para esperar nuevas or
ganizaciones de suma importancia. 

En esta carrera se pondrán en dispu
ta dos trofeos, siendo el más impor
tante ofrecido por «La Catalana», 
reservado a la clasificación social .le 
cuatro corredores, y otro para equi
pos de la misma cantidad de concur
santes, pero pertenecientes exclusi
vamente a la categoría de juniors. 

BASKET-BALL 
Campeonato de Cataluña 
Resultado de los partidos celebra

dos el domingo: 
GRUPO A 

«U. S. de Sans» vence al «F. C. Mar-
t inenc», por 6 puntos a 2. 

«C. D. Europa» al «Laietá S. C » , 
por 8 a 4 los primeros equipos, y por 
4 a 2 los segundos. 

GRUPO B 
«Gracia F. C», vence al «C. A. D. 

C. I.»v por 22 puntos- a 0. 
Después de estos resultados, el 

«Gracia» queda campeón de su grupo, 
y el «Europa» «asi seguro campeón 
del grupo A. 

AUTOMOVILISMO 
Carrera en Cuesta de Ar-

genteuil 
RUIDOSO TRIUNFO DE LOS SENE-
CHAL, QUE ACAPARAN LOS PRL 
MEROS LUGARES DE LA CLASIFI
CACION GENERAL Y REALIZAN E L 

MEJOR TIEMPO DEL D I A 
Esta famosa prueba que se cele

bra a las puertas de París , como nues
t ra Rabassada—pero de carác te r mu
chísimo más importante la nuestra, 
por el recorrido y los peligrosos v i 
rajes—tuvo lugar el pasado domingo 
con uft tiempo pésimo, que a causa de 
la lluvia, que dejó el piso en pésimas 
condiciones para desarrollar las velo
cidades que se esperaban de la mas 
yoría de los consursantes, no fué obs
táculo para que asistiera una gran
dísima concurrencia de público, que 

"por cierto, según la Prensa del país 
vecino, no guardó mucho respeto a 
las precauciones de los organizado
res, especialmente en la recta de lle
gada, que en su ancho estaba mate
rialmente invadida por los curiosos, 
dejando un estrecho paso a los corre
dores que llegaban a gran velocidad, 
y fué milagro no ocurriera ningún 
accidente, que, de haberlo, pudiera 
haber adquirido caracteres de heca
tombe, con qué gusto recordamos las 
organizaciones de nuestra «Penya 
Rhin» en el caso concreto de nues
t ra gran prueba en cuesta que dis
frutaremos dentro de un par de me
ses. 

La inscripción, que fué nutr id ís i 
ma—104—, se vió reducida a 63 sali
dos y a 58 llegados, habiendo abando
nado 5 en el recorido, que era de 1'8G0 
kilómetros salida, parada y llegada 
lanzada. 

Doré, sobre Sénéchal de carreras de 
1'500 litros, realizó el mejor tiempo 
en 1 m. 27 s.. lo que representa un 
promedio hora de 74'482 kilómetros. 

En ciclecars 1,100 c. c. biplazas 
Sport-Sénéchal,, sobre vehículo de su 
nombre, realiza un p. m. h. de 73'972 
kilómetros, empleando 1 m. 27 s. 3/5, 
clasificándose segundo de la clasifica
ción general. 

En categoría de turismo y en c i l in 
drada 1,100 c. c. el Mathis de Maillet 
realiza también un magnífico prome
dio de 65'720 kilómetros por hora, em
pleando 1 m. 38 s. 2/5, batiendo el re
cord de su categoría. 

E l número de records batidos fué 
muy reducido, debido a las causas' ex
puestas anteriormente. 

VEA LOS MV^MAAm 1926. 
Agencia: A UTO 310 VI LES, S. A. 
Talleres y Garage: Claris, 08. 

LAWN-TENNIS 
Concurso social del Real 

Barcelona 
Continúan jugándose con gran éxi-, 

to los partidos corespondientes a este 
concurso, acudiendo numeroso públ i 
co a presenciarlos, especialmente el 
domingo. 

A medida que se juegan las diversas 
rondas, va en aumento el interés del 
torneo, y no será de ext rañar ver 
algunos partidos sorpresa. 

Los resultados técnicos son los si
guientes: 
Campeonato: 

Capmany vence a López Sert, por 
W. O. 

A. Suque a J. Fonrodona por 6-3, 6-4. 
J. Tormo a M. Steva, por W. O. 
S. Dural l a J. Carreras, por 6-3,6-1. 
A. Noblom a A. Riera, por 7-5, 4-1 

(abandono). 
J. M. Tarruella a P. Wallace, por 

6-2, 6-1. 
Tormo-Riera a Lozano-Steva, por 

W. O. 
Handicaps: 

Vencieron en esta prueba: 
Fonrodona-Gómez a Masriera-Tous. 
Durall-Steva a Carreras-López Sert. 
Durall-Steva a Riera-Tormo. 
L. Olano-J.Gras a F. Riera-Caralt. 
L. Olano-J. Gras a C. Godó-Chas-

saigne. 
E. Cera-Martínez Sagi a Fonrodona-

Gómez. 
Señori tas Solanes-Bruix a señoritas 

Borrás-Puig. 
Señori tas Ton as-Banqué a señori tas 

P. Armangué-Fonrodona. 
Señori tas Mercedes Quadras-Mas-

rjpra a Mr. Walters. 
A. Meier a Mr. Walters. 
E. Capmany a M. Steva. 
J. C. Cotton a C. Godó, 

' PARA TAXIS el 

l O Y 11 HP, L A N D A Ü L E T 
6 plazas 

Completamente equipado. 
Entrega en el acto. 

Agente: V i c e n t e Pestt B o s c h 
Consejo de Ciento, nüm. 549 

A. Suqué a R. Revira. 
B. P. Coll a J. Comas. 
J. Fonrodona a J. Salat. 
J. Fonrodona a E. Gómez. 
I. de Caralt a E. Lozano. 
A, de Olano a E, Cera. 
E. Torras a A. Bruix. 
S. Bruix a J. Torras. 
S. González a J. M. Bas. 
J. C. Cotton a E. Capmany. 
Resultado de los partidos del lu-i 

nes: 
Campeonatos: 

L. de Olano a H. Herberg, por 5-7, 
7-5, 6-0. 

Clariana-Puig Palau a F. Riera-Ca-
ral t , por 6-3, 6-4. 

Tarruella-Noblom a Carreras-López 
Sert, por 6-3, 6-3. 
Handicaps: 

Señori tas A. Fonrodona-Steva a se
ñor i tas M. Quadras-Clariana. 

Señori ta Chappell a señori ta Rider. 
Señori ta M. Fonrodona a señora Ba

ronesa de Segur. 
Señori ta R. Torras a señori ta María 

de Quadras. 
Mr. Walters a señora Pons. 
A. Suqué a P. Tous. 
S. González a S. Dural l . 

NATACION 
En la piscina del «C. N . Barcelo-i 

na», se celebró el domingo por la 
mañana el acostumbrado match co
rrespondiente ai Concurso por equi-í 
pos de nueve nadadores. 

Les correspondió enfrentarse a los 
del «C. N . Barcelona», comandado 
por Bretos y al del «C. N . Arenys». 

Todas las pruebas fueron muy dis
putadas, e igualadísima en ella la 
puntuación que fué en el total del 
match favorable a los de Bretos gra
cias a su victoria en Water-polo. 

Concurso del Atlhétic 
El domingo, en la playa del «Club 

Natación Atlétic» (Baños Orientales), 
con mucha animación se llevaron a ía 
prác t ica una de las series de prue
bas de dicho Concurso, clasificándo
se en primeros lugares: Sierra, en la 
prueba de 100 metros velocidad atle
tismo, y Jard ín , en el salto de longi
tud sin impulso, haciendo un salto 
de 2'73 metros. 

El número de concursantes fueron 
17: Jardín , Sierra, Artigas, ü l í é , Ju
lián, Esteve, Preckler I I , Oncada, J i 
ménez, Domingo, Castells, Casanovas, 
Miralles, Tello, Jubil lá , Reyes y Prec
kler I . 

PELOTA VASCA 
Campeonato de Cataluña 
El único partido de Campeonato 

que se jugó el domingo, fué el de pe
lota a mano, que disputaron en el 
Frontón de Pedralbes, los represen
tantes del Club Vasconia, J. M. A l -
baunz e Irr ibarren, a los de la Real 
Sociedad de Sport Vasco, López y Bo-
net. El partido fué facilísimo para, 
los primeros, que ganaron el match 
por 30 tantos a 9. 

En el Club Vasconia 
En el frontón Principal Palace ce

lebró esta entidad los siguientes par
tidos: 
Primer partido, a cesta 

Rojos: Suñer ( J . ) - Jaumá I I , 34 tan
tos. 

Azules: Genera-Castillo, 40. 
Los zagueros, debutantes en la can

cha, demostraron condiciones que i n 
dudablemente se apreciarán en suce
sivos partidos. 
Segundo partido, a pala 

Rojos: Iñarra-Cuar tango, 40 tantog. 
Azules: Ubarrechera-Lorca, 37. 
Como es natural, el peso del eam-f 

peón Iña r ra se dejó sentir. 
Tercer partido, a cesta 

Rojos: Patau-Montagut, 33 tantos. 
Azules: Bo (E.)-Escudero (P.), 35. 
El entusiasmo con que han llevado 

el partido los azules les proporcionó 
el placer de la victoria. 
Cuarto partido, a cesta 

Este partido fué de presentación de 
los recientes campeones Rigau-Rovi-
rosa, a los que se opuso una pareja de 
castigo, formada por Balet, amateur, 
y Palau, profesional. 

Aunque la victoria, correspondió a 
los últ imos por 40 a 35, la pareja cam
peona se ganó grandes ovaciones, por 
sus grandes jugadas, que entusiasma
ron al público. 
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o r m a c i ó n d e C a t a l u ñ a 

( P O R C O R R E O Y P O R C O N F E R E N C I A S T E L E F O N I C A S ) 

REUS 
EL CURSO DE SEGURO OBRERO 
CONFERENCIA DEL SEÑOR MORA

GAS - DEL AYUNTAMIENTO 
VARIAS 

E l director de la Caja de Pensio
nes para la Vejez y de Ahorro de 
Barcelona, don Francisco Moragas, ha 
dado su anunciada conferencia sobre 
«Inversiones financiero-sociales del 
ret iro obrero en Cataluña y Balea
res», correspondiente al curso de Se
guro Obrero que se está dando en el 
Centro de Lectura. 

—Ha empezado saludando a los re
presentantes de las Cajas hermanas 
de Aragón y Vizcaya, que junto con 
el Inst i tuto Nacional de ¡Previsión, 
cuidan de las inversiones del régimen 
de Retiro Obrero. Explica la finalidad 
y trascendencia social del presente 
curso, continuación del que el año an
terior se dió en Igualada, Encarece 
l a presencia de los obreros a estas 
sesiones, por las enseñanzas que de 
las mismas pueden aprovechar en be
neficio propio y del régimen que pa
ra prevenirles de la indigencia el día 
de mañana ha estatuido el Estado es
pañol. Reconoce la poca valía de la 
pensión establecida, pero aunque és
ta fuera más insignificante debería 
merecer la vuestra aprobación, ya que 
e l establecer una pensión representa 
e l reconocimiento de un derecho, y 
la conquista de un hecho siempre ha 
de producir satisfacción. Anuncia que 
las ventajas que de este régimen de 
retiros pueden obtener los obreros 
vendrán a explicarlas compañeros 
suyos especializados en estas cuestio-
rfes; él debe limitarse a la obra finan
ciero-social de la Caja que represen
ta, y esto, dice, es lo que voy a mos
traros gráficamente. 

Empiezan a desfilar por la pantalla 
los suntuosos edificios sociales de la 
Caja de Pensiones, con sus oficinas 
central y de las sucursales; la^ es
cuelas y grupos de casas económicas 
y baratas que con sus prés tamos se 
han construido; el sanatorio para tu 
berculosos de Tarrasa; la «Casa fami
l iar de la dona que treballe», con sus 
clínicas de medicina y cirugía; las 
instituciones para el amparo de cie
gos y sordo-mudos con sus escuelas 
especiales; la clínica para muti la
dos, y varias vistas de las fiestas de 
homenaje a la vejez, que ha celebra
do desde que inst i tuyó tan s impát ica 
fiesta, y que todos los años celebra 
el día de Pascua de Resurrección. 
Terminando la parte gráfica con la 
vista del Museo Social que inauguró 
en noviembre y funcionará hasta ju 
nio. 

El señor Moragas, que explicó con 
toda ciase de detalles cada una de 
las fotografías, acabó su conferencia 
recomendando nuevamente a los obre
ros asistan con asiduidad a las sesio
nes de este curso. 

La concurrencia, que fué mucho 
más numerosa que en las sesiones an
teriores, premió la labor del señor 
Moragas con una ovación. 

Próximamente vendrán para tomar 
parte en este curso y explicarnos lo 
que fué el de Igualada, en relación 
con la finalidad social del régimen 
de ret i ro obrero, los delegados obre
ros del Inst i tuto Naciona de Previ
sión don Manuel V i g i l y don Remigio 
Cabello. 

—La Comisión Permanente, en su 
ü l t ima sesión, acordó: Autorizar una 
parada de automóviles frente al Ban
co de España, a don Antonio Casano-
vas. Arrendar los terrenos de la pla
za de la Ermita del Rosario, por 410 
pesetas, a don José Ayxelá. Hacer 
constar en acta el sentimiento de la 
Corporación por la muerte de los em
pleados don Francisco Torrents y don 
Juan Rodríguez. Amortizar la plaza 
que deja vacante el primero, y de 
hoy en adelante no conceder permi
sos para implorar la caridad pública, 
por estar ya prohibida y en vista de 
los abusos de los muchos extranje
ros que pasan por esta ciudad dando 
la vuelta al mundo. 

—Se ha posesionado del Registro 
de la Propiedad don José Mosquera. 

— E l servicio de limpieza domici
l iar ia y letrinas se ha adjudicado a 
don José Miró, apoderado de una 
Compaflía, , que pagará m i l pesetas 
anuales por dicho servicio. 

—En el campo del Helvetia deben 
contender de campeonato el t i t u l a r y 
el Vendrell. 

—La Real Congregación de la Pu
r ís ima Sangre ha acordado celebrar 
la procesión del Santo Entierro con 
todo el esplendor posible. Será por
tador del estandarte don Sebast ián 
Laporte, a quien acompañarán el 
presidente de la Cámara de Comer
cio, don Juan Boqué, y el capi tán de 
Caballería don Femado Tesier, 

—Mañana lunes se celebrará en el 
Centro de Lectura una velada musi
cal a cargo de los alumnos de la Aca
demia de dicho Centro y que dirige 
el maestro Guinart. 

—Por la sección a t lé t ica del Reus 
Deportiu se está organizando la ca
rrera pedestre «Volta a Reus», que 
tanta importancia adquirió al año 
pasado. 

—Los aficionados al pugilismo Ca
llao y Rubio están entrenándose pa
ra el match que tienen concertado,— 
Corresponsal. 

VILLAFRANCA 
DEL PANADES 

NOTICIAS VARIAS 
E l tiempo reinante hace concebir 

la esperanza de que la espléndida co
secha de almendras que hay a la vis
ta será una realidad al recogerlas, 
y esto p e r m i t i r á aliviar en algo la 
aflictiva s i tuación que alcanza la co
marca, por el estancamiento del mer
cado de vinos. 

E l éxodo emigratorio se intensifi
ca en todos los pueblos por familias 
enteras, y al quedar las tierras sin 
brazos que las trabajen, la ruina del 
país es su consecuencia. 

Remedio fácil lo hay y lo tenemos 
intentado, empezando los trabajos en 
la carretera de Falset a Porrera, que 
está comprendida en el plan de c in
co años, del que van casi tres y na
da se hlíce; en hacer los estudios de 
la Travesera de Falset, igualmente 
pedida, y en dar forma al proyecto 
de camino vecinal de Falset a Coll-
defors y Montroy. 

La primera tuvo anunciada la su
basta, y ahora solamente hay que re
petirla, pues los propios interesados 
en el trabajo se la quedar ían para po
der vivir . 

Para los estudios de las otras dos 
hay consignación, y la Jefatura de
sea recibir las órdenes para hacerlos. 

De necesidad públ ica es resolver 
ese problema. 

—La casa Viver t tiene ya sus com
pradores entre nosotros, y esto hace 
suponer que se venderán, aunque a 
precios ruinosos, algunas partidas de 
importancia, para poder desocupar 
los almacenes para la próxima cose
cha. 

Como los precios corrientes no ex
ceden de 25 a 30 céntimos l i t ro , es 
t r is te el espectáculo de ver los cam
pos sin cultivo, porque esos precios 
no alcanzan n i para el pago del sul
fato que en las viñas se invierte. 

La necesidad obliga a vender en 
condiciones usurarias. 

—La reunión que el domingo pa
sado hubo en Tarragona por el Co
mi té de Unión Pat r ió t ica , obedeció 
esencialmente a procurar que el Go
bierno resuelva de una vez la situa
ción vitícola. 

En ese sentido se telegrafió al pre
sidente del Consejo de Ministros. 

De las Minas del Priorato, S, A. 
han quitado estos días cuatro lingo
tes de sesenta quilos cada uno por 
un obrero de la misma. Ya han sido 
recuperados. E l autor, de vida acci
dentada, resulta un «vivo muer to», 
según los antecedentes. Eran dos 
hermanos que emigraron a Francia. 
Falleció uno, y en el Registro, por 
una confusión, se sentó la defunción 
del otro. A l ingresar en el servicio, 
por las amnis t ía de los prófugos, se 
descubrió el error. No correspondién-
dole el servicio hasta fecha posterior, 
en libertad el sujeto, cometió en un 
pueblo cercano a Barcelona un hur
to de gallinas, y al cumplir los cin
co meses de condena que se le impu
sieron, se presentó en demanda de 
trabajo a las minas. 

—Parece que se t rata de reorgani
zar los Comités de U . P. del distr i to, 
atrayendo a ellos a todos los elemen
tos sanos que hasta hoy aparecen ale
jados de la vida pública, 

•—Por el Banco de Crédito local es
t á aceptado el conceder al Ayunta
miento de Falset un emprés t i to para 
la realización de obras de higiene ur
gentes en la población. 

Es meritoria la labor del señor Be
r i l io y su Ayuntamiento.—C. 

GANDESA 
TELEGRAMA AL GOBIERNO - E L 
VIENTO EL FERROCARRIL VAL-

DEZAFAN VARIAS 
La Alcaldía de esta ciudad ha cur

sado el siguiente telegrama: 
«Presidente Consejo de Ministros. 

— Reunido pleno Ayuntamiento, 
acuerda solicitar Gobierno con armo
nía interés nación pronta resolución 
problema vit ícola principal elemento 
ciudad y comarca,—Miguel Salvadó, 
alcalde.» 

—Ha estado unos días en nuestra 
ciudad el rico propietario de ésta don 
Joaquín Paladella, residente en Bar
celona, 

—Hace unos días que reina un 
fuerte vendaval, habiendo estado 
unos días durante^las horas del d ía 
sin luz eléctr ica, y habiendo ocasio
nado perjuicios al arbolado de nues
tro té rmino municipal. 

—Parece que el ministro de Fo
mento ha dado órdenes al ingeniero 
jefe del ferocarril de Valdezafán, 
don Selmo Lacasa, para que proceda 
seguidamente a los estudios de la 
sección Bot-Gandesa que forma par
te de dicho ferocarril en construc
ción. 

—Procedente de Tarragona ha pa
sado por asta ciudad, con dirección 
a Batea, el rico propietario de aque
lla población don Pedro Roda con su 
distinguida familia. 

También estuvo días pasados en 
nuestra ciudad el ilustrado médico 
del pueblo de Horta de San Juan, 
don Vicente Lóseos, acompañado de 
su señor padre, el digno diputado 
provincial don Cristóbal Lóseos.-' G. 

GERONA 
Un automóvil choca contra 
un árbol, resultando el con
ductor del vehículo grave
mente lesionadOi lo mismo 
que un pasajero y otro, he

rido en la cara 
Gerona, 9, a las 20'30. 
U n automóvil ocupado por el ve

terinario, veemo de La Bisbal, don 
Luis Massanera, al que acompañaban 
don Francisco Corretger, médico de 
Gorsí, y don Jaime Salvador, vecino 
de La Bisbal, al encontrarse en los 
alrededores de La Escala y a causa 
de un reventón de dos neumáticos , 
como concecuencia de lo cual se o r i 
ginó una desviación de la dirección 
normal del coche,, ha chocado contra 
un árbol de la carretera. 

Con motivo del fuerte topetazo, 
los ocupantes fueron despedidos del 
coche. B l señor Massanera, que era 
quien guiaba el vehículo, resul tó con 
magullamiento general. Su estado es 
grave. E l señor Corretger resu l tó con 
heridas en la cara, de pronóst ico re
servado. Y el señor Salvador, con he
ridas en la cabeza, de pronóst ico 
grave. 

CONCIERTO - ATROPELLO - SU
BASTA . CONSEJO DE GUERRA 

In te resan t í s imo en extremo fué el 
concierto de anoche, organizado por 
la Asociación de Música, y que co
r r í a a cargo del Quinteto instrumen
ta l de París„ 

La velada consti tuyó un éxito para 
dicho Quinteto, que supo interpretar 
el programa de una manera magis
t r a l y con un conjunto perfecto. 

También fué un éxito para la Aso-í 
elación de Música, que tantos otros 
puede ya sumar en su haber. 

—Un automóvil guiado por Vicen
te Piscopo, y propiedad del mismo, 
ha atropellado en la carretera de Ge
rona a San Feliu de Guixols, entre 
los quilómetros 11 y 12, a María Cen-
drá, produciéndole la fractura de la 
pierna izquierda. 

E l accidetne ha sido debido a ha
ber interceptado la circulación el ca
rro número 289, de la m a t r í c u l a de 
Oelrá, cuyo propietario se desconoce 
de momento. 

— E l d ía 5 del próximo mes de 
abril , a las once, se ce lebrará en la 
Casa Consistorial de Torelló de Mont-
grí , la subasta para la adjudicación 
de las obras de cubrimiento de la 
acequia de regadío de dicha vi l la , en 
el trozo comprendido desde la calle 
de San Agust ín a la de Mallol. 

E l t ipo de subasta es de 3,815 pe
setas. 

•—El viernes próximo se celebrará 
en esta ciudad un Consejo de guerra 
que ha de ver y fallar la causa que 
se sigue contra el cabo del regimien
to de Ar t i l l e r ía Pesada, Eugenio Jor
dán Camacho y el art i l lero del mis
mo regimiento Leopoldo Génova Ber-
múdez. 

La causa se ha instruido por pre
sunto delito de hurto. 

MONTALEGRE 
PRESENCIA DE PRIMAVERA NE. 
CESIDAD DE AFIRMADO DE LA 

CARRETERA 
La acción de la primavera que se 

aproxima va haciéndose ya notar en 
la vegetación de estos bosques; así, el 
curioso «Arbre deis nassos» empieza 
ya a florecer, y pronto podrán ver
se sus_ ramas cubiertas de la linda 
flor roja que por su semejanza a una 
naricita ensangrentada inspiró al 
poeta Víc tor Balaguer su román t i 
ca leyenda de la monja heroica y del 
caballero enamorado. 

— A medida que va abonanzando el 
tiempo, va también en aumento el 
número de los automovilistas que, 
aprovechando los días festivos, esco
gen este delicioso paraje como obje
tivo de sus excursiones. Por esto es 
más de lamentar que, como parece, 
sean interrumpidas las obras de con
solidación del firme de la carretera 
Badalona-Mollet que es la que condu
ce a este lugar; en vista de ello, es de 
suponer que los propietarios intere
sados harán las oportunas gestiones 
para solicitar a la Jefatura de Obras 
Públicas que se ordene que dichas 
obras sean terminadas antes del co
mienzo de la temporada de verano. 

-—En la cercana «Font del Ferro», 
del Mas Llombart, se ha construido 
una carretera que permite el acceso 
hasta la misma a toda clase de ve
hículos]" es de celebrar que en dicha 
fuente, como en la «deis Castanyers» 
y en la popular ís ima «Font de les 
Monges», se efectúen obras de esta 
índole, pues ellas atraen la atención 
a quienes todavía desconocen las pro
piedades^ medicinales de los diversos 
manantiales que se hallan en esta 
sierra.—C. 

LERIDA 
COMPARECENCIA. — VACANTES.— 
LA TEMPERATURA. — EXPLOSION. 
L A LLEGADA DE LOS MINISTROS 
DEL TRABAJO Y FOMENTO. — E L 
FERROCARRIL DE LERIDA A FRA
GA. — UNA PALETA HISTORICA. — 

E L PADRE DEL SEÑOR AUNOS 
Lérida, 9, a las 20'45. 
E l juez de ins t rucción del partido 

de Tremp interesa la comparecencia 
de Juan Dolcet Sanjuán, para pres
tar declaración en la causa que se le 
sigue por el delito de robo. 

—Se hallan vacantes las plazas d© 
comadrona de los pueblos de L a Van^ 
sa. Os de Balaguer, Pomells de Noga« 
ya y Parroquia de Ortó. 

Dichas plazas serán provistas por 
concurso. 

—También se encuenra vacante la 
plaza de médico t i t u l a r de Guardia 
de Tremp. 

•—La temperatura en las ú l t imas 24 
horas ha sido la siguiente: 

Máxima, 19 grados. Mínima, 7 gra
dos sobre cero. 

—La noche ú l t ima se produjo la 
alarma que es de suponer a causa de 
haberse oído una fuerte detonación 
procedente de una de las calles próxi 
mas a la Rambla de Fernando. 

E l hecho que motivó la alarma fué 
la explosión de un petardo que ha
bía sido colocado en el patio de la 
nueva casa que en la calle del Mar
qués de Villa-Antonia ha construido 
el industrial de maquinaria don An
tonio Ciurat. 

La familia del citado señor sufrió 
el susto consiguiente. 

Las autoridades han ordenado la 
prác t ica de las diligencias oportunas 
para averiguar quiénes son los auto
res del hecho. 

—Continúan los preparativos para 
recibir a los ministros de Fomento y 
del Trabajo. 

Han comenzado los trabajos para 
levantar dos arcos. Uno en la Ram
bla de Fernando y otro en el paseo 
Central de los Campos Elíseos. 

—Entre las numerosas comisiones 
que han anunciado la venida a esta 
capital con motivo de la llegada de 
los ministros, figura una del pueblo 
de Massalporeig, compuesta de más 
de cuarenta personas, con todas las 
autoridades de aquella localidad, que 
expondrán a los consejeros de la Co
rona la necesidad y la urgencia de 
la construcción del ferrocarri l de Lé
rida a Fraga. 

•—La paleta que usará el ministro 
para inaugurar las obras de la según-, 
da fase del nuevo Nosocomio, es la 
misma que usó el Rey Don Amadeo 
de Saboya cuando, en su viaje a es
ta ciudad, se sirvió de ella con mot i 
vo de la reforma del edificio de la 
iglesia de San Juan Bautista. 

La mentada paleta es propiedad de 
la Diputación Provincial. 

—Ha llegado a esta ciudad el pa
dre del actual ministro del Trabajo, 
señor Aunós,—C. 

TARRAGONA 
LA FIESTA DE SANTO TOMAS DE 

AQUINO 
Tarragona, 9, a las 21.—En nuestra 

Universidad Pontificia, se ha celebra
do en el día de hoy, la fiesta de San
to Tomás de Aquino, que había sido 
aplazada por estarse celebrando en 
esta ciudad la Santa Misión. 

Además de los Divinos Oficios en 
la Capilla, se ha celebrado esta tar
de, después de la función religiosa, 
una fiesta literario-musical, en la 
que han tomado parte alumnos de 
la Universidad, pronunciando discur
sos, recitando poesías, o interpretan
do varias composiciones corales. 

Han asistido a la fiesta el carde
nal arzobispo y representantes de 
las demás autoridades. 

El Claustro ha asistido con indu
mentaria académica. 

—La Junta de calificación y revi
sión de esta provincia, ha recordado 
a las Alcaldías la obligación de re
m i t i r con toda urgencia la copia del 
acta de rectificación definitiva y cie
rre del alistamiento. 

Vuelco de un carro ~ Ocho 
lesionados 

En Amposta, a consecuencia de 
haberse espantado la cabal ler ía que 
tiraba de un carro a la salida del 
pueblo, volcó el vehículo desde una 
altura de cuatro metros, resultando 
lesionados Joaquín Ohados Morales, 
de 25 años de edad, con contusiones 
leves; Agustín Massip, de 32 años, 
con fractura de la pierna izquierda, 
grave, y José Reselló Pino, de 24 
años. 

Hay otros cinco lesionados leves. 
E l carro era propiedad de José 

Ohados. 
La caballería resul tó ilesa. 

LOS EXPORTADORES DE VINO Y 
LOS TONELEROS CAMARA FRI
GORIFICA -. VINO EXPORTADO 

Mañana a las seis se reun i rán en 
el Ayuntamiento dos comisiones, re
presentantes respectivamente de los 
exportadores de vinos y del gremio 
de toneleros, para ver si es posible 
allanar y solucionar las dificultades 

existentes entre ambos establecimiein 
tos de nuestra industria. 

— E l Ayuntamiento ha recibido una 
proposición para instalar en los só^ 
taños del mercado central una cífc 
mará frigorífica. 

—Durante la pasada quincena, han 
salido para Francia, Bélgica, Gran 
Bre taña y América, más de 35.000 
hectól i t ros de vino. 

HOSPITALETi DE 
LLOBREGAT 

TENTATIVA DE BOBO - ESTADO 
DEMOGRAFICO 

La noche del sábado úl t imo, un in-t 
dividuo salvó la tapia de la casa se-) 
ñalada con el número 149 de la callo 
de Pujós de la barriada de Collblancli^ 
con la sana e inocente intención d é 
apoderarse de las gallinas, conejos 
u otros objetos que estuvieran de 
más; pero, sorprendido por el dueño 
de la ñnca, que sabemos se llama 
Hermenegildo, tuvo que esconderse 
en lo alto de una higuera, de don-* 
de lo hizo descender el mencionado 
Hermenegildo y tras calzarse las bon 
tas que se había quitado previamen-" 
te—no sabemos con qué objeto, sal-i 
t ó nuevamente la tapia, esta vez con 
dirección a la calle. 

E l dueño dió cuenta del hecho al 
sereno de la barriada, el cual pasó la 
denuncia a los mozos de la escua-" 
dra, los cuales el lunes se dedicaron 
a averiguar el paradero del joven 
trasnochador y saltador de tapias, 
siendo detenido cuando se hallaba en 
compañía de su padre. 

Como se ten ían malos antecedentes 
del uno y del otro, la mencionada 
fuerza prac t icó un registro en el do-* 
mici l io de los detenidos por si te-" 
nían escondidos en el mismo obje
tos procedentes de robo, dando por 
resultado la mencionada diligencia de 
la incautación de dos revólvers, un 
puñal de grandes dimensiones y de 
dos o tres cajas de municiones para 
el uso de cuyas armas no ten ían el 
correspondiente permiso. 

Los detenidos, que dijeron llamar
se Vicente Fi ta Fer ránd iz y Pedro 
Fi ta Ferrer, junto con lo hallado en 
su domicilio y acompañado del co
rrespondiente atestado, fué entrega
do al Juzgado, ingresando en los ca
labozos del mismo. 

Según ha declarado el joven Fita, 
si saltó la tapia de la casa de la ca
lle de Pujós, fué con el propósito de 
hacer el amor a la hija del dueño, y 
para no hacer ruido andando por el 
patio, quitóse las botas previamente. 

Creemos que esas declaraciones no 
habrán convencido al juez, y que 
t endrá que pasarse una temporada 
encerrado para aprender a hacer el 
amor en pleno día y por la puerta. 

—Durante los meses de enero y fe
brero, ha habido 193 nacimientos, 97 
defunciones y 39 matrimonios—C, 

TARRASA 
ACUERDOS MUNICIPALES. — CON
FERENCIA PATRIOTICA. — PRO
FUGOS DETENIDOS. — LA HORA 

DE VERANO 
La Comisión Municipal Permanente 

tomó en la ú l t ima sesión los acuerdos 
siguientes: 

Designar al teniente de alcalde de
legado de Obras, para que represen
te a la Comisión Municipal en el ac
to de la subasta de la construcción de 
la colectora de la Riera de Palau, que 
tendrá efecto el 17 de marzo, a las 
once de la mañana. 

Aprobar el informe del arquitecto 
municipal, cuyo dictamen es contra^ 
r io al proyecto presentado por la 
Compañía del Ferrocarril del Norte, 
de construir un paso superior en el 
qui lómetro 332, 568, de la l ínea Bar
celona-Zaragoza. 

Adquir i r dos automóviles «Ford», 
con carrocería tipo «Sanidad*, a la ca--
sa UUés y Compañía, en liquidación, 
por la cantidad de 4.500 pesetas cada 
uno, coches que se adquieren con des
tino a la brigada sanitaria. 

Nombrar, con ca rác te r definitivo, 
empleados del Municipio, a los chó-
fers Jaime Gorina y Eudaldo Vi la-
doms. 

Contratar a la banda del regimien
to de Vergara para dar un concierto 
en el paseo. 

Y, finalmente, aprobóse un dicta
men de Gobernación prorrogando ,el 
plazo de servicio de los empleados 
temporeros Rafael Hernández y Emi 
l io Camón. 

—Dispuesto por el gobernador, so 
ha señalado para el día 7, la cele
bración de una conferencia tratando 
del raid Palos-Buenos Aires, en el Co
legio de los Padres Escolapios, ofre
ciendo asistir personalmente a la mis-* 
ma el señor Milans del Bosch. 

—Han sido detenidos dos individuos 
que per tenec ían a una t r i bu de gita
nos, los cuales estaban reclamados co
mo prófugos. 

Una vez prestada declaración, haa 
sido trasladados a la cárcel . 

—Las entidades Mutua Fabril , Ins
t i tu to Industrial y Cámara Oficial do 
Industria y Comercio, han enviado al 
presidente del Consejo de ministros 
sendos telegramas pidiendo el esta
blecimiento de la hora de verano.—G» 



Miércoles, 10 Marzo 1926 E L D I A G R A F I C O Página U 

• r 
a c i ó n c i o n a i y • 

• 

Del error Judicial 
U N A R T H T L O 1)Í:J> SESOIÍ LA. 

CIERVA 
Madrid, 9.—El «Heraldo» publica la 

©pinión del decano del Colegio de 
Abogados de Mr.drid, don Juan de La 
Cierva, sobre la posible revisión del 
proceso relativo al error judicial de 
Tres iu neos. 

Creo—dijo—que se impone la re
visión de la causa. 

Como el periodista le hiciese obser
var que se decía que había un a r t í cu
lo en la ley de Enjuiciamiento Cr i 
minal que prohibe la revisión cuando 
el condenado está en libertad, dijo: 

—Diga lo que diga la Ley de En
juiciamiento, no se puede admitir que 

.conociéndose la inocencia de : unos . 

.condenados, esa inocencia quede sin 
proclamar legalmente. Sería mons
truoso que la ley impusiera a los T r i 
bunales la obligación de cerrar los 

.«jos ante la evidencia. Para saber que 

.«s posible, que tiene que ser posible 
rehabilitar a unos hombres injusta-• 
mene, penados^ no hace falta abrir la 
Ley de Enjuiciamiento. Si hay en ella 

. algOn. precepto que defectuosamente 
redactado haga creer que no se pue-
de realizar la rehabil i tación, ese pre
cepto se soslaya; sea como sea, se 
bupca Una fórmula para hacer la de
bida reparación legal. Si para lograr 
la revisión de una espantosa injusti-
cia es absolutamente preciso estar en, 
la cárcel, habrá que pedir que esos i 
dos hombres de Cuenca vuelvan a la 
cárcel . • ' 

Lectura de una zarzuela de 
un maestro catalán, cuyo 
nombre se reserva la Em

presa 
Madrid, 9.--En el saloncillo del tea

t ro de la Zarzuela ha tenido lugar la 
lectura de la zarzuela española en 
dos actos «Enrique de Montesa», le
t r a de Moya Rico y música de un 
maestro catalán, cuyo nombre no es
t á autorizada la Empresa a hacer pú
blico. 

Además de los empresarios, del d i 
rector de la compañía y de las prime
ras figuras de la misma, asistieron 
varios escritores, músicos y crí t icos 
musicales. 

E l conocido pianista madri leño Da^ 
r ío Andrés in te rp re tó al piano los ca
torce números de que se compone la 

' part i tura, y el bar í tono Marcos Re
dondo se br indó a cantar los números 
más salientes de la obra. 

La música, castizamente española, 
del maestro catalán, figura de gran 
prestigio, según se dice, en el mundo 
musical, entusiasmó al auditorio. 

Como sea que por falta mater ia l 
de tiempo no se cree posible poder 
estrenar la obra en Madrid, la Em
presa tiene el propósito de estrenar
la en Barcelona. 

En los círculos ar t ís t icos y musica
les se habla del nuevo músico cata
lán como de una verdadera revela
ción. 

Marcos Redondo se propone pedirle 
autorización especial para cantar la 
romanza, de «Enrique de Montesa», el 
día de su beneficio en Madrid. 

FIRMA RECIA 
Madrid, 9.—De Gracia y Justicia.— 

• Nombrando magistrado de la Audien
cia de Barcelona a don Eladio Rodrí
guez Valeiro. 

Nombrando presidente de la dé 
Burgos a don Enrique Leira ¡Oliver. 

Nombrando fiscal de la Audiencia 
de Vi tor ia a don José María Gomen-
t io . 

De Valencia, a don Hilario Núñez 
Cepeda* 

Magistrado de la Audiencia de Bur
gos, a don Antonio Iglesias Fábrega. 

Fiscal de la de Cuenca, a don José 
Miñuelo. 

Magistrado de la de Badajoz,, a don 
Lorenzo Caballero. 

De la de Cádiz, a don Enrique Ruiz 
de Arcos y a don Cándido Girón Ro
dríguez, 

Magistrados de Santa Cruz de. Te
nerife, a don Adolfo García González 
y don Juan Brey. 

Nombrando obispo auxiliar del ar
zobispo de Granada a don Manuel Me
dina Olmos. 

Autorizando al ministro de Gracia 
y Justicia para verificar por adminis
t rac ión el suministro de víveres dé 
la Prisión Central de San Miguel de 
los Reyes, de Valencia y Celular de 
la misma población, así como sus en
fermerías . 

Real decreto modificando el ar t ícu
lo 50 del Reglamento del impuesto de 
Derechos reales, referente a los con
tratos de suministro. 

Real decreto fijando la fecha rela
t iva de negocios a la Sociedad ingle-
fia de Seguros The Consolidated As-
surance Company L t d . 

Idem ídem de la Sociedad italiana 
de Seguros Compañía Adriát ica. 
¡i ídem ídem calificando las . acciones 
de trabajo de la Sociedad de Trabajo 

Fundiciones Escorza a los efectos de 
la contr ibución de utilidades. 

Idem ídem reeligiendo vocales del 
Jurado de utilidades del Ministerio 
a don Ju l i án Cifuentes y Fernández. 

Idem ídem ídem a don José Luis 
de Ussia, conde de los Gaytañes. 

Idem ídem nombrando presidente 
de la Junta Superior del Catastro a 
don Francisco Gómez Jordana, gene
ra l de división, 

Idem ídem delegado de Hacienda 
para Las Palmas a don Emil io Urquía 
Redecilla. 

Idem ídem én Santa Cruz de Tene
rife a don Carlos Pérez Serrano. 

ídem ídem jefe de Adminis t ración 
de primera clase en la Dirección ge
neral de la Deuda y Clases Pasivas 
a don Antonio Chapuli Navarro. 

Idem ídem delegado de Hacienda 
en Alicante a don Miguel Pascual de 
Botianza. , 

Idem ídem concediéndo; una trans
ferencia de crédito al vigente presu
puesto. Sección novena del Ministe
r io del Trabajo. Comercio e Industria, 
y modilicamio el ar t ículo primero,, 

..capitulo primero, de la misma Sec-
ción. • " • 

Idem ídem varias transferencias de-
Crédito dentro del vigente presupues-
to dé la Sección octava del Ministe
rio.de Fomento. , 

Idem ídem de la Sección octava del 
Ministerio de Fomento, del capí tulo 
22 al capítulo 15. V 

FIRMA Í)E GOBERNACION 
Madrid, 9.- l i an sido firmados de 

Gobernación los siguientes «decretos: 
Jubilando a don Francisco Pór te la , 

jefe de Administración de segunda 
clase, secretario del Gobierno c iv i l 
de Málaga. 

Idem al jefe de Administración de 
segunda de Correos don Juan Sán
chez Molina. ib 

Nombrando jefe de Adminis t ración 
de segunda clase de Correos a don 
Rafael González Rodríguez. 

Idem ídem ídem de tercera a don 
José Luis Castillo. 

Promoviendo a jefe de Centro de 
Telégrafos a don Blas Auladela. 

Concediendo honores de jefe de Ad
minis t ración, libre de =gastos, a don 
Joaoüín Muñoz Morilléjo. 

Idem ídem a don Miguel Gastón, 
presidente de la Diputación de Hues-

. ca 
Concediendo el t í tu lo de ciudad a la 

v i l la de Valí de ü x ó (Castellón) y el 
tratamiento de excelencia a su Ayun
tamiento. 

Concediendo la gran cruz dn Bene
ficencia a lá condesa viuda de Hor-
nachuelos. 

Am-obando las cartas municipales 
de los Avuntamientos de Pastrana, 
Alfarai ín y Aguilar de la Frontera. 

Aprobando la agrupación de varios 
Ayuntamientos a los efectos de te
ner un solo secretario. 
EL SCPREMO IMPONE í A A OS DE 
RECARGO EN EL SERYIf íO V UN 
LEGIONARIA ACUSADO DE DESER

CION EN CAMPAÑA 
Madrid, 9.- Esta mañana, a las on

ce, se consti tuyó la Sala de justicia 
del Consejo de Supremo de Guerra y 
Marina para ver y fallar en ú l t ima 
instancia la causa instruida contra 
el legionario.Pedro Ortega Pérez, por 
el delito de deserción en campaña. 

Presidió el tr ibuna! el vicealmiran
te Pintado, lo const i tu ían el vice-
alnvrante Rivera y los generales Mar
t ín Ale iba, Viñé, García Roure, Alco
cer y Sastre. Actuó de relator el se
ñor M -ndez Casal y do fiscal el coro
nel Gongo ra. 

Defendió al procesado el capi tán 
de art illería-don Luis Flores. 

E l Consejo de guerra que juzgó al 
legionario le condenó a reclusión 
mi l i t a r perpetua, por haber deserta
do de la posición de Dra-el-Asef, el 
día 23 de junio del año 1923. Se le 
cap turó en Utrera. 

Hoy el fiscal del Supremo pidió la 
confirmación de la sentencia dictada 
por el Consejo de guerra y el defen
sor, en cambio, abogó porque se le 
redujera a cuatro años de recargo en 
el servicio. 

La sentencia dictada fué de acuer
do con lo solicitado por el defensor. 

EL ACTOR TTOELA MEJORADO 

Madrid, 9.—El actor Mart ínez Lú
dela se encuentra bastante mejorado 
de las heridas que le produjo su ma
dre polít ica, sin que haya desapare
cido la gravedad. 

El juez del distr i to del Hospicio, 
don Anadio Conde, ha estado hoy en 
la-cl ínica qui rúrgica del Centro, am
pliando la declaración al señor Mar
t ínez Tudela. 

MINLSTÍfO INDISPCESTO 
Madrid, 9. Por hallarse indispues

to no asistió hoy a su despacho oficial 
é l minis t ro 'de l Trabajo, don Rduar-
do Aunós. 

EL ALCA LiVE DjE BARCELONA 
Madrid, 9. .El. alcr'de de Barcelo

na ' conferencié hoy con el jefe del 
Gobierno. 

LA INSPECCION J .MH S l UIAL 

Se extenderá a todas las 
industrias mecánicas, quí

micas y eléctricas 
Madrid, 9.— Para resolver inciden

tes , relacionados con la inspección 
industrial, por el ministerio del Tra
bajo se ha dictado una Real orden 
disponiendo: 

«La inspección y es tadís t ica se ex
t ende rá a todas las industrias me
cánicas, químicas y eléctr icas, en
tendiendo por tales todas aquellas 
establecidas en que se transformen 
uno o varios productos naturales, sea 
por medios mecánicos o relativos; al 
movimiento, sea por medio químicos 
Ó relativos a la composión de" cuer
pos, sea por medios eléctr icos d rela
tivos a la energía eléctr ica. 

És ta inspección y es tadís t ica no se
rá un obstáculo: para qué por fun
cionarios de otros departamentos m i 
nisteriales se realicen las que ten
gan encomendadas dichos centros y 
en particular los dependientes del 

.ministerio de la Gobernación en, la 
q i i ^ afecta a- la Sanidad, Orden pú
blico y Policía de abastos;; los minis
terios de Guerra y Marina, en lo que 
concierno a la defensa nacional; el 
ministerio de Hacienda, en lo con
cerniente, a la invest igación y per
cepción de impuestos, y el piinistro 
de Fomento en lo concerniente a Ia 
agri,cul4 ura. sel vicu 1 tura, minería , 
transportes y obras ,públ icas , debien
do limitarse los funcionarios, entre 
las inspecciones industriales, a rea
lizar la inspección; y estadística; de 
todas las .m&stfcias comiH'end|da4 en 
el apartado anterior, proponiendo a 
los gobernadores civiles la suspen
sión de las que no cumplan las v i 
gentes disposiciones reglamentarias, 
pero sin admitir n i plantear cuestio
nes de competencia por el hecho de 
otras intervenciones,.; cualesquiera 
que sea la extensión que a las mis
mas fe dé por los centros que las 
realicen.» 

PARA LA CONDUCCION DE MENO
RES; INSTRUCCIONES A LA GUAR

DIA CIVIL 
Madrid 9.—Se ha publicado una 

Real orden en la que se dan las si
guientes instrucciones a la. Guardia 
c iv i l sobre su intervención en la con
ducción de menores sómetídós a la 
acción de Tribunales para Niños: 

Primera. Los jueces de instruc
ción, los presidentes de los Tribuna
les tutelares para niños y, en gene
ral , cualquier otra autoridad, no in
te resa rán dé la Guardia c iv i l deten
ciones de menores de diez, y seis 
años cuando en los lugares en que 
se haya de prestar el servicio exista 
Comisaría de la Policía gubernativa 
y haya Guardia municipal u otro or
ganismo similar, que sean suficien
tes, a juicio de la autoridad que so
l ic i te la detención. De no haber otra 
fuerza, y aún habiéndola, si e trata 
de infracciones graves que supongan 
una importancia real y efectiva pa
ra el servicio, y de menores que ellos 
mismos o sus familias se hubieren 
resistido a la ' in te rvención de los T r i 
bunales tutelares, las autoridades ci
tadas podrán dirigirse de oficio al 
más caracterizado con mando de la 
Guardia c iv i l de la localidad, réqui-
riéndole el auxilio pará que se acom
pañe; a su presencia al menqr o me-

. ñores. ,.. ,:• . . ,. 
Segunda, Cuando la fuerza del Ins

t i tu to de la Guardia civi l , en el '̂cur
so de su servicio o fuera de él tpnga 
conocimiento de infracciones legales 
en las que hayan intervenido'uno o 
varios menores, por lo que a éstos 
respecta, áe l imi t a rán a dar cuenta, 
hechas las oportunas' investigaciones 
al juez o al presidente del Tribunal 
competente. 

Cuando se trate de menores o ie 
familias que. pi'etendan eludir la in-

. tervención del Tribunal tqtelar. . los 
hechos sean de tal importancia o 
gravedad que se imponga úná resolu
ción de momento ésta consistirá en 
acompañar a los menores a la presen
cia de aquellas autoridades. 

Tercera. En los casos de las re
glas anteriores, siempre que-no hu
biera resistencia a la fuerza, se J ras-
ládará a los menores como enfermos 
ó inválidos, sin ponerles los lazos de 
seguridad ni llevarles a la- Cárcel , 
Prisión preventiva o arresto munici
pales, sino a predencia de la i t o r i -
dad córrespondiente , procurando dar 
a estos servicios la menor publicidad 
posible. . 

Sí se hiciera resistencia, la fuerza 
podrá adoptar las medidas necesarias, 
graduándotás prúdencia lmenté , dada 
lá condición del infractor. 

Cuarta, Las autoridades de , odos 
los órdenes facultadas para disponer 
las conducciones., tendrán, presente ei' 
a r t ícu lo 99. del Reglamento de r de 

.septiembredo -1925.'Si en .algún-caío 
exti emo hubiera que realizarlas, .ual-
qaiie.ra7.qüe--sea- ¡a provineia.-(-.-•nde se 
efectúen, no se empleará, nunca a la • 
Guardia c iv i l en este servicio,> 

R. O. ACLARATORIA 

Para la aplicación del regla
mento de auxilio a las in

dustrias 
Madrid, 9.—Habiendo surgido du

das sobre la aplicación del reglamen
to de auxilio a las industrias, se ha 
publicado una Real orden aclarato
ria, en la que se dispone lo siguiente: 

«Primero. E l ar t ículo 36 del Re
glamento de 24 de mayo de 1924, mo
dificado por Real orden de 9 de fe
brero pasado, se entiende redacta
do así; . ; . .i 

«Artículo 36.- En los expedientes 
incoados al amparo de la; legislación 
vigente de protección a las industrias 
y salvo siempre lo dispuesto en el 
Real decreto de 30 de abril de 1924 
y lo previsto en él penúl t imo pá r ra 
fo del ar t ículo 34 del. Reglamento, 
habrá de informar nec;eskriámente: un 
asesor administrativb .abogado del 
Estado, conforme al ' articulo, cuarto 
del R. D. de 21 de enero de 1925, ad-
cri tp a la Sección de Defensa de la 
Producción, acerca del aspgtito legal 
de las demandas roí inuladas y cues
tiones de derecho que interesen a la 
Administráción; un ingeniero asesor, 
sobre las .condiciones tÓcnicás y iné-
cesidades económicas de XV industria 
para l a que se solicita el auxilio, y 
un contable, acerca de los medios, 
económicos y financieros jde .que ¿lis-
pone el industrial, o entidad .^¡lici
tante. ; 1 

Examinada la petición, en sus as
pectos legal, técnico y económico, la 
presidencia de la Sección, con pro
puesta de Secretoria, a'cbrd/ará recaí-
bar o no, según el ' resúl tado ' .'generáU 
de aquel examen, sea favorable o ad
verso a la. concesión demandada, el 
parecer de otros funcionarios, cen
tros u organismos que por su compe
tencia o atribuciones convenga co
nocer. Esto no obstante, en caso de 
una propuesta favorable; ;a la concé-
sión de todos o parte de los benefi
cios solicitados, habrá de entender
se que a más de los asesoramientos 
de funcionarios adscritos a la Sec
ción, deberá recabarse informes: A) 
del Ministerio de Hacienda, si se so
l ici tan y propónen los auxilios de las 
letras a) b) c) d) e) y f ) , de la ba
se cuarta; B) de los Departamentos 
á que afecten los pedidos o concier-. 
tos que se interesen, si se solicitan 
y proponen los auxilios de las letras 
g) y h) . 

C) Del Ministerio de Fomento, si 
se solicita y propone un auxilio de 
las letras i) k) 1); y D) Del Minis
terio de la Gobernación, caso de ser 
solicitado y proponerse el auxilio de 
la letra j ) . 

Los departamentos ministeriales 
cuyo informe en él expedienté de 
protección sea preceptivo, a tenor de 
lo que anteriormente se dispone, ha
brán de l imi tar su dictamen a los ex
tremos de su peculiar competencia, 
en relación con los auxilios sobre los 
que deban entender, en el plazo de 
un mes, como máximo, por cada de
partamento informante, entendiéndo
se que si transcurrido dicho plazo, 
no se evacuó el correspondiente in
forme, se considerará cumplido el 
precepto, d^ conformidad con la prp-
puesta favorable antes citada; 1 

Segunda. Que como régimen de 
t ransición entre los preceptos dero
gados y los en esta disposición con-, 
tenidos, se; establecen las siguientes 
reglas, que serán aplicables ' a todos 
los expedientes incoados al amparo 
del R. D. de 30 de abril de 1924 y 
que estén pendientes ' de resOlució¡n 
el día de la publicación de esta Real 
orden en la «Gaceta de Madrid»: 

Primera. Los expedientes en t rá 
mite en la Sección de Defensa de la 
Producción del Consejo de la Econo
mía Nacional no sometidos a tíono-^ 
cimiento del Comité ejecutivo d por 
éste no informados, serán dictami
nados por su Secretaria acerca de la 
suficiencia de los informes emitidos 
en ellos en relación con lo que en 
esta Real orden está dispuesto,'.abs- , 
t racción hecha de la condición del 
funcionario asesor y solo con vista 
de los extremos examinados. 

Segunda.—Los expedientes que en 
vir tud de preceptos derogados hayan 
sido remitidos a algunos departamen
tos ministeriales al que estuviese 
atribuida su resolución y estén pen
dientes de1 este t r ámi te , se entende
rán enviados a informe y serán de
vueltos al Consejo de la Economía 
Nacional una vez que se hayan eíeva-' 
do para su t rami tac ión ulterior.» 

Consejo de ministros 
Madrid, 9.- -A las seis se reunieron 

los ministros en la Presidencia para 
celebrar Consejo. 

Terminaron la deliberación a las 
diez menos veinte. :. ' 

Dijo el •préndenle n la salida: 
-~L,as -novicias ae Africa no acusan-

novedad. • -
Por el Consejo sé han áprobádo has

ta veintitantos expedientes de los dis' 
tintos departamentos. • 

Se réflrió después a la si tuación cic
la crisis e n - F r á n é i á que tán° d'iréc-! 
t amen té • táHuve én la Asamble& dé5 
lá Sociedad de Naciónés dé -'Ginebra 
diciendo que las úl t imas noticias re

cibidas de Par ís hacen suponer que 
cont inuará al frente del Gobierno 
M. Briand. 

Después, enre el ministro de Ins
t r u c c i ó n Pública y el jefe del Gabi
nete de informaciones y censura, fa
cil i taron la siguiente referencia de 
los asuntos tratados: 

Hacienda.—Proyecto de Real de
creto determinando el reglamento a 
que ha de ajustarse la reversión al 
Estado de la t r ibu tac ión de las fin
cas enclavadas en las zonas de Ensan
che de Madrid-y Barceona. 

Distr ibución de fondos de los mu-* 
nicipios. 

Expedientes sobre varias transfe
rencias de crédito. 

Acordó el Consejo que el ministro 
del Trabajo ostente la representa-^ 
ción de España en la Feria Interna
cional de Muestras que ha de ce-' 
lebrarse en Milán. 

Dió cuenta el presidente de las 
personas que han de formar el Co
mité ejecutivo de la Exposición de 
Sevilla, cuyo decreto fué aprobado. 
, Figuran como vocales de dicho Co
mité el señor Rodríguez Doreste, 
conde de Ruines, marqués de Valen-
cina, don Pedro Caravaca y don Bal-
domero Sampedro. 

Dfe'-festrüeción Públ ica .—Determi
nando' las: funciones de la interven
ción de car tograf ía en el Consejo Su
perior de Geografía. 

Reales decretos nombrando- al se-
: ñor Eloía, como director del • ínst i tur 
to-Geografico y Catastral, y al gene
ral Ardanáz, inspector general de 
Cartografía. 

Otro reorganizando el Comité Eje-i 
cutivo dé la Exposición ibefó^ameri-i 
cana dé Sevilla. , ' 

Otro nombrando presidente del Pa-í 
tronato del Colegio Mayor Hispano-i 
Americano dé Sevilla, al ministro da 
Instrucción Pública; vicepresident® 
al señor García de Leonis, ex direc^ 
tor de Bellas Artes, y vocal, al go« 
bernador de Sevilla. 

De Fomento.—Proponiendo .la in-* , 
clusión en el nuevo régimen ferrovia- : 
r io de las Compañías de Madrid, Cá-J 
ceres y Portugal; Medina a Zarago
za. Orense a Vigo y Soria a Navarra* 
con arreglo a lo dispuesto en el De
creto-ley de 12 de ju l io de 1924. 

Expediente del faro dé la isla de 
A l b o r a h . w , , , 

Expediente de aprobación del pro
yecto del tramo primero del Canal 
de Mon-egros, en los Riegos , del Al to 
Aragón. 

Expediente autorizando la subas
ta de las obras de mejora y amplia
ción del pantano de Arquis, por pese
tas 573,114. 

Adquisición de una draga para el 
puerto de Sevilla. 

Varias' barcazas para el de-Melillai. 
Construcción de un faro de Zala-

burra por 112;703 pesetas, provincia 
de Málaga. 

De Marina.—Concediendo la me
dalla Naval a las dotaciones de tas 
barcazas «Kaes», de la Coropañía de 
Mar. de Meíilla. y de Ceuta j a ios 

. aljibes de Africa. 
De Guerra.—Expediente , sobre re

compensas, indultos y terminación 
de las obras del cuartel Sacho, en Vi-í 
toria. , •*' ."M 

AMPLIACION DEL CONCEJO 

Madrid, 9.- -El presidente 'del Con-? 
sejo d ió ' cuen ta a sus compañeros de 
los trabajos que se vienen preparan-: 
do para dar mayar relieve a la lie-? 
gáda a Palos de los aviadores espa-
ñolés que han realizado é l raid Pa-i 
Ios-Buenos Aires y a los marinos ar-í 
gentinos, acordándose en principio 
que, los festejos cont inuúen en Sevi-í 
lia proyectándose que se baga coin
cidir con la estania en la capi tal 
andaluza con el acto de la apsrtura 
de la Corta de Tablada, abri 'ndose en ' 
el Guadalquivir la nueva Exposición" 
de barcos nacionales y extranjeros. 

También t endrá lugar el acto de 
hacer entrega oficial al embajador de 
la Argentina y al señor don Mar t ín 
Noel los terrenos en la Exposición 
destinados a la Argentina. 
. Para ul t imar estos detalles ven-: 
d rán a Madrid el gobernador y el al-í 
calde de Sevilla. 

E l ministro de Fomento comenzó 
el examen de la anunciada reforma! 
sobre el régimen del funcionamiento 
de las Juntas de Obras de Puerto. 

UNA NOTA OFICIOSA ACCHCA 
DEL VIAJE DEL «ALCEDO» 

Madrid, 9.—Dice una nota oficiosa?-j 
. «La nota oficiosa publicada hace' 
unos días referente a petición de da
tos caracter ís t icos deliJContratorpe-í 
derb «Alcedo» por parte del GobierJ; 
no argentino no ha de interpretarse• 
en el sentido de que se haya hecho1 
encargo en firme por parte de ac;ue-! 
lia nación ni gestión coínércial de ad-í 
quisición • alguna.» 5 , 
-- No ha sido en esta i ocasión inte-> 

rés comercial ni asuntos de negocio 
los que han determinado la: visita del 
citado barco, sino el propósito bri-íj 
l l i í i i témente -realizado de acómpauari 
aí «Plus Ultra» en el raid y lestimoj, 
niar una vez más el especial afecto; 
de España al pueblo argentino. 
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IíL CAPITAN GIMENO BATE EL 
RECORD DE ALTURA REMONTAN
DOSE EN 32 MINUTOS A 6.000 ME-

TROS -
Madrid, 9.—El capi tán Gimeno, que 

llevó a cabo días pasados el magnífi
co vuelo París-Madrid, en cinco ho
ras, tripulando un aparato «Potez 
25», con motor español de 5.000 caba
llos, ha realizado esta mairana con el 
mismo aparato un vuelo de prueba de 
40 metros, batiendo el recoi;^ de vue
los de altura. 

Se elevó el capi tán Gimeno en el 
eedromo de Cuatro Vientos. 

A los 32 minutos se remontaba a 
6.000 metros. 

El aparato llevaba 400 l i t ros de ga
solina y 600 quilos de carga, pasan
do a los tres minutos de elevarse 
los primeros m i l metros de altura, 

5.000 a los nueve minutos. 
Divisó el capi tán Gimeno por enci

ma del Moncayo, los Pirineos. 
La prueba de altura la ha realiza

do el in t rép ido aviador sin careta de 
oxígeno ni llevar compresor. 

El interesante vuelo ha sido crono
metrado, respondiendo admirablemen-

v te a su realización el aparato y el 
motor. 

LA COTIZACION DE VALORES 
Madrid, 9.—En la sesión de Bolsa 

de hoy están firmes los fondos públi
cos y sube la partida de Interior 5 
céntimos. 

Las acciones bancarias están muy 
pedidas y mejoran su precio anterior 
y de las industriales, predominan la 
oferta en Ferrocariles y Tranvías. 

En la moneda extranjera, se obser
van pocas diferencias. Los francos su-
jben de;25'05 a 25'85, las libras no va
rían y los dólares suben de 7 a 7'09. 
DISPOSICIONES DE LA «GACETA» 

Madrid, 9.—La «Gaceta» publica 
as siguientes disposiciones: 

Real orden de la Presidencia del 
Jonsejo, reformando un ar t ículo del 
eglamento de auxilio a las industrias. 

Real orden de Gobernación, circu-
iar, dictando las normas por la con-
iucción por la guardia c iv i l de los 
Menores sometidos a la ley del t r ibu-
ial tutelar para niños. 

Otra de Instrucción pública anun-
Sando la provisión de la cá tedra de 
fisiología Humana, teórica y experi-
óentai, en la Facultad de Medicina 
le Salamanca. 
Varias Reales órdenes del ministe-

ío del Trabajo, disponiendo la cons-
i tución de los Comités paritarios del 
¡remio de camareros de cafés y si-
ailares en Palma de Mallorca. 
Idem transportes mar í t imos y te-

restres de la propia Palma de Ma
lo re a. 
Idem con jurisdicción en todo el 

«rmino de Palma de Mallorca de otro 
omité paritario permanente de la 
iidustria de carreteros y similares. 
También publica. 
Aviso de Estado anunciando que el 

lobierno de Paraguay ha denunciado 
I a r t ículo tercero del tratado de paz 
i amistad firmado con España, 
De Fomento.—Real orden de la Sec-

ión de Puertos autorizando a don 
/lariano Bordas y otros para instalar 
In el puerto de Barcelona un club 
jxperimental de cría y pesca. 

Resultado del escrutinio de la vo-
iación verificada para la consti tución 
le los tribunales del trabajo de los 
ferrocarriles. 
EL CANJE DE LOS TITULOS DE 

LOS ANTIGUOS EMPRESTITOS 
ALEMANES 

Madrid, 9.—En el ministerio de 
Hacienda se ha facilitado una nota 
lando instrucciones para el canje de 
ios t í tulos de los antiguos emprés
titos alemanes por los emitidos re-
tientemente por el Reich. 

Dice que los t í tu los existentes en 
España con anterioridad al 14 de j u 
l i o de 1916 y que se sometieron opor
tunamente al timbrado y estampilla
do, serán canjeados por el Banco de 
España con arreglo a las instruccio
nes dictadas en 26 de febrero de este 
año, y los no estampillados no some
tidos al pago del timbre podrán co
brarse también, siempre que se de
muestre que son propiedad del tene
dor, que lo adquirió en la mencio
nada fecha, que no ha dejado de po
seerlos y que no se sometieron al 
estampillado por alguna razón que se 
expresará . 

Las dudas que se susciten las re
solverá el Consejo Superior Bancario. 

El plazo de admisión de los anti
guos t í tu los t e rmina rá el 30 de abril 
próximo y la justificación de las cir
cunstancias que concurren en los t í 
tulos se harán precisamente ante un 
Banco de Crédito inscrito en la Co
misar ía Regia, etc. 

M a r r u e c o s 
E L ESTADO DE MILLAN ASTRAY 

Madrid, 9.—A primera hora de la 
tarde se recibieron noticias en Gue
r ra dando cuenta de que el coronel 
Millán Astray, sin haber desapareci
do la gravedad, continuaba mejor. 

UNA PEQUEÑA OPERACION 
Madrid, 9.—Esta tarde, en la Pre

sidencia, facil i taron el siguiente par
te oficiahj 

«El general jefe del sector de Ay-
dir dispuso ayer una pequeña opera
ción encaminada a ensanchar el re
ferido sector y aumentar su seguri
dad, para lo cual se cerró y fortificó 
el espacio comprendido entre el cas
t i l l o de Buynhegedin y el mar. I n 
tervinieron ingenieros, harca y a r t i 
l lería, llevando su cometido con el 
mejor éxito, sosteniendo combate en 
el que tuvimos trece bajas.» 
TETUAN A CUBIERTO DEL BOM

BARDEO 
Tetuán, 9.—Durante la manifesta

ción de s impat ía hacia España cele
brada ayer, el general Sanjurjo pro
nunció un discurso elogiando la se
renidad de la población durante el 
bombardeo enemigo. 

Aseguró que el caso no se rep i t i -
r í a y reprochó la villanía del enemi
go atacando a una población a man
salva. 

Cuando se ocupó el macizo de Bu 
Zeitung, los aviadores lanzaron sobre 
la población de Tetuán proclamas, 
notificando que los españoles ha
bían llegado a donde estaba empla
zado el cañón de los rebeldes y que 
Tetuán quedaba libre de las grana
das enemigas. . 

Añadían que se les había infl igido 
a los rebeldes durísimo castigo. 

LA COOPERACION DE LA ES-
CUADRA 

Ceuta, 9. — Los buques de nuestra 
escuadra que intervinieron en las úl
timas operaciones, cooperaron con su 
eficacia al éxito de la misma, hal lán
dose ahora fondeados en este puerto. 

OPERACION DE CASTIGO 
Larache, 9.—Se ha efectuado en es

ta zona una impor tan t í s ima opera
ción de castigo sobre los aduares de 
Ain Maimun y Sexax, de donde pro
cedían las concentraciones rebeldes 
que trataban de obstaculizar la sumi
sión de los poblados l imítrofes a la 
región de Ahí Seria. 

Las columnas de Alcazarquivir ope
raron sobre el frente de Tabaganda y 
Bu Handa y la del coronel Castelló 
entre las posiciones Rampa y Bu 
Haca. 

Estas columnas protegieron con sus 
fuegos, al mismo tiempo que lo ha
cían también las posiciones artilladas, 
«1 avance de las tropas indígenas. 

Realizada la operación de art i l le
r ía conveniente, los indígenas se lan
zaron al asalto del poblado de Ain 
Maimun, el cual fué razziado, que
mado y destruido. 

Las columnas regresaron a sus ba
ses y el general Riquelnie a la plaza. 

LA OCUPACION DEL MACIZO DE 
BENI-OSMAR 

Tetuán , 9.—Terminaron las ope
raciones sobre el macizo de Beni-
Osmar. 

La naturaleza del terreno aumen
tó la dureza de las jornadas llevadas 
a cabo. 

Las columnas operantes rodearon 
el puesto de Sazza, punto más alto 
del macizo de Beni-Osmar, que do
mina virtualmente Bu-Zeitung, l u 
gar donde el enemigo había instalado 
la a r t i l l e r í a para lanzar los proyec
tiles contra la plaza. 

El enemigo, ante nuestra maniobra, 
quedó cerrado y aprovechó la noche 
para huir, pues de lo contrario le 
hubiese sido difícil hacerlo al reanu
dar la marcha nuestras tropas. 

Estas lucharon con un enemigo 
arisco, bien atrincherado y que con
taba con armamento, además de no 
estar dispuesto a retroceder sino a 
viva fuerza. 

El asalto de Bu-Zeitung se realizó 
con verdadero arrojo, puesto que el 
enemigo se defendía en profundas 
barrancadas. 

Una vez logrado el objetivo, los 
soldados del regimiento de Ceuta 
clavaron un estandarte en la cresta 
del macizo desde donde el enemigo 
disparaba sobre la plaza. 

La ocupación fué notificada a la 
plaza de Tetuán por una escuadrilla 
de aviación, que arrojó sobre la mis
ma gran cantidad de impresos par t i 
cipando el acontecimiento. 

El texto de la proclama al pueblo 
de Te tuán decía: «Nuestras fuerzas 
se hallan en Bu-Zeitung, donde el 
enemigo si tuó un cañón que no po
drá volver a disparar sobre Tetuán , 
A los rebeldes se les ha infligido du
rís imo castigo.—El alto comisario, 
general Sanjurjo.:» 

En la A l t a Comisaría tuvo lugar 
una recepción general, terminada la 
cual, el alto comisario estuvo en el 
Hospital, visitando a los heridos. 

Luego recibió la visita del coronel 
Liniers, que acababa de llegar de la 
Península con objeto de posesionar
se del mando de la Legión. 

El macizo de Bu-Zeitung quedó 
guarnecido por una columna manda
da por el teniente coronel Alvarez 
Coque. 

Se ha recibido un telegrama del 
general Primo de Rivera, felici tan
do a cuantos intervinieron en las úl
timas operaciones. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

L A C R I S I S F R A N C E S A 

Bríand acepta el encargo de formar Gabinete 
y esta mañana presentará la lista al presi
dente de la Rebública y por la noche saldrá 

para Ginebra 
• • Escribimos en el momento en 

que Briand ha aceptado, en p r inc i -
irio, la formación de Gabinete. Po
d r í a ser que declinase si encuentra 
difiexdtades insuperables; pero sos
pechamos que ante has presiones de 
todos acep ta rá en definitiva. Su pre
sencia en Ginebra, con los mayores 
prestigios y títulos, es de gran con
veniencia para Francia. 

ffiSi La manera de iwesentarse la 
crisis, k i mayoría que se formó en la 
madrtLgada del sábado contra el Go
bierno—las derechas con socialistas y 
conmnistas—y que no permite a Dou-
mergue echar mano del hombre o los 
hombres representativos del núcleo 

que derrotó al Gabinetet hacen pre
sumir que la única solución es Briand. 

S B Creemos qiie la variación sobre 
el actual. Gabinete será muy poca. 
Esa concentración de que se habla 
será análoga a la que constituid él 
actual Gabinete. E l ministro de H a 
cienda será la victima obligada, para 
que ptieda decirse que la derrota no 
fué de Briand, sino de Doumer. 

•S Precisa la presencia de Br iand 
en la Sociedad de Naciones. A este 
asp)ecto tan importante de la actuali
dad polí t ica se s t i je tarán los demás 
pormenores. Y cuanto antes vaya 
Briand a Ginebra, mejor para F ran
cia. 

AUNQUE EL RETORNO DE BRIAND 
ES DESEADO, ESTE PARECE POCO 
DISPUESTO A ENCARGARSE DEL 

GOBIERNO 
París , 9.—La mayor parte de los 

diarios de esta mañana hacen constar 
que las personalidades consultadas 
ayer por el señor Doumergue, indica
ron casi unán imemente la convenien
cia de encargar al señor Briand la 
formación de nuevo Gabinete. 

El «Journal» dice, no obstante, que 
aunque el retorno del señor Br ind es 
deseado en todas partes, éste parece 
poco dispuesto a aceptar ta l encargo, 
l imitándose a declarar que aceptar ía 
sólo la cartera de Negocios Extranje
ros. 

«L'Oeuvre» y «L'Ere Nouvelle», ór
ganos cartelistas, prevén que el señor 
Doumergue l lamará al señor Herriot 
para constituir Gabinete. 

Algunos diarios hablan de la gran 
fatiga física que se nota en el señor 
Briand. 

El señor Cazáis, presidente del gru
po radical socialista de la Cámara, ha 
declarado que había aconsejado al 
presidente de la República que vol
viese a llamar aV señor Briand, en tor
no de cuyo nombre creía que se agru
par ían todos sus amigos. La Cámara 
derrotó al señor Doumer, pero no al 
señor Briand, acabó declarando dicho 
diputado. 

PROSIGUEN LAS CONSULTAS 
Par ís , 9.—El señor Doumergue em

pezó esta mañana a primera hora las 
consultas para la solución de la c r i 
sis. Entre otras personas, recibió al 
señor Letrocquer, renunciando des
pués a nuevas consultas. Se afirma la 
creencia de que será ofrecido el Po
der al señor Briand, pero sigue sin sa
berse sí éste acep ta rá o no. 

GANA TERRENO LA SOLUCION 
BRIAND POR ESTIMARSE QUE SU 
MAXIMA AUTORIDAD ES NECESA-

RIA A FRANCIA EN GINEBRA 
Par ís , 9.—En los ciruelos parlamen

tarios, después de haberse lanzado nu
merosas candidautras para la presi
dencia del Consejo, ha vuelto a ganar 
terreno com pronóst ico más verosímil 
la solución Briand. Créese que en el 
momento actual n ingún otro persona
je pol í t ico encont ra r ía en los grupos 
parlamentarios el suficient-e apoyo pa
ra gobernar. 

El señor Briand ha manifestado 
bien claramente que no estaba dis
puesto a volver a tomar el Poder, de 
clarándose sol© dispuesto a acepta: 
la cartera de Negocios Extranjcn 
Esto no obstante, algunos amigos del 
señor Briand creen que su resistencia 
podría ser vencida. 

Una de las pr inc ipa l : 
en los círculos políticos a 
creer insubstituible al seño- 1 . d, 

es la necesidad de que la representa
ción francesa en Ginebra sea ostenta
da por persona que tenga la máxima 
autoridad. Y de todos es bien sabido 
que el señor B r i n d tiene en los círcu
los de la conferencia y en el mundo 
internacional, un excepcional presti
gio. 

EN A L E M A N I A SE CREE QUE SERA 
LLAMADO BRIAND 

Berlín, 9.—Los diarios siguen con 
atención y comentan extensamente la 
crisis minis ter ia l francesa. 

En general, opinan que será llama
do nuevamente M . Briand, para encar
garle la formación de nuevo Gabi
nete. 

EL PRESIDENTE DE LA REPUBLI
CA ENCARGA LA FORMACION DE 
GABINETE A HERRIOT, ESTE DE
CLINA DICIENDO QUE E L UNICO 
INDICADO ES BRIAND, A QUIEN 

HA LLAMADO M. DOUMERGUE 
París , 9.—El presidente de la Re

pública, M . Doumergue, ha ofrecido 
a M. Herr io t la misión de constituir 
Gabinete. M . Heriot ha declinado el 
encargo por entender que en estos 
momentos de la Asamblea de la Socie
dad de Naciones, M. Briand es el úni
co indicado para presidir un Go
bierno. 

Seguidamente M, Doumergue ha 
llamado a M , Briand para encargarle 
la formación de ministerio. 

M. Briand acepta el encar
go de M. Doumergue 

París , 9.—El señor Briand ha acep
tado formar Gabinete, aunque ha di^ 
cho que responderá definitivamente 
esta noche. 
LA ACTITUD DE LOS SOCIALISTAS 

Par ís , 9.—En la reunión celebrada 
por el Grupo socialista, el señor Re-
naudel ha declarado que los socialis^ 
tas solamente sos tendrán a un Go
bierno apoyado sobre mayoría carte-
lista y no sobre mayoría de concen
tración. 
DESEANDO LA PRONTA SOLUCION 

DE L A CRISIS 
París , 9.-—La impresión que domi

na en los pasillos de la Cámara es 
que todos los Grupos parlamentarios 
desean u n á n i m e m e n t e que se dé una 
solución a la crisis ministerial . 
REUNION DE LOS MINISTROS D I 

MISIONARIOS 
París , 9.—A las nueve y media de 

la noche el señor Briand ha reunido 
en el Ministerio de Negocios Extran
jeros a los ministros del Gabinete 
dimisionario, excepto los señores Re-
noul, Chautemps y Doumer. 

Asist ía t amb ién a la reunión el ex 
presidente de la Cámara señor Peret, 
así como el ponente de la Comisión 
de Hacienda de la Cámara, señor 
Lamoureux. 

EN GINEBRA CAUSA EXCELENTE 
IMPRESION E L CRITERIO DE 

BRIAND 
Ginebra, 9.—La noticia de que el 

señor Briand ha aceptado constituir 
el nuevo Gabiente ha producido ex
celente impresión, 

UNA CONFESION NOBLE 
Berl ín, 9.—El «Berliner Tageblatt» ' 

escribe que la rapidez con que el se
ñor Briand ha sido encargado de for
mar el nuevo Gabinete, demuestra que 
el rumor que ha circulado estos días 
relativo a que la caída del Gobierno 
francés cons t i tu ía una maniobra de 
la pol í t ica de Francia acerca de GÍ-A 
nebra, carece de todo fundamento. 
JSE RECONSTITUYE EL CARTEL? 

París , 9.—El Grupo socialista l a 
adoptado por una pequeña mayoría 
una moción declarando que es ta r ía 
dispuesto a prestar su colaboración 
leal en la adopción de medidas enca
minadas a obtener la reconst i tución 
financiera y la estabil ización de la 
moneda. 

También se preconiza en dicha mo
ción la necesidad de constituir una 
mayoría, sobre la base de los partid 
dos socialistas y radicales socialis-; 
tas, 

LOS NUEVOS MINISTROS 
París , 9,—Para la Cartera de Jus-? 

t ic ia parece muy probable que el se--
ñor Briand elija a M. Raou'l Peret, 
ex presidente de la Cámara de Dipua 
tados y presidente del Grupo de iz--
quierda radical, que ha prometido su 
concurso. 

La Cartera de Hacienda se creyó 
en un principio que ser ía desempeña
da por el señor Caillaux, pero pare-» 
ce ser que no será así,, si bien toda
vía no hay seguridades de ello, pues 
la cuestión no será resuelta hasta 
esta noche, en una reunión que, a ho
ra muy avanzada, se celebrará en el 
Ministerio de Negocios Extranjeros. 

En esa misma reunión quedará di 
lucidado lo relativo a la cartera de 
Interior. 
BRIAND ACEPTA EL ENCARGO DE 

FORMAR GABINETE 
París , 9.—El señor Briand ha co

municado al señor Doumergue que 
aceptaba definitivamente formar Go
bierno y que mañana a ú l t ima hora 
de la mañana p re sen ta rá sus colabo
radores al jefe del Estado. 

El señor Briand ha estado después 
en el Senado y en la Cámara de D i 
putados, para comunicar su decisión 
a los señores De Selves y Herriot, 
quienes, le dieron la seguridad de su 
s impat ía . 

Constituido como queda dicho el 
nuevo Gobierno por la mañana, el 
señor Briand saldrá por la noche pa
ra Ginebra. 

Es opinión general que conservará 
a su lado a todos los elementos del 
Gabipete anterior, con excepción de 
las carteras de Justicia, Interior y 
Hacienda. 

LA ASAMBLEA DE GINEBRA 

Alemania mantiene tercamente su oposición 
a que se concedan puestos permanentes en 
el Consejo de la S. de N. a España, Po

lonia y Brasil 
SERA MUY LABORIOSA LA DISCU
SION CUANDO SE PLANTEE LA 
A3IPLIACION DE PUESTOS EN EL 

CONSEJO 
París , 9.—Todos los diarios coinci

den en afirmar que la s i tuación en 
Ginebra no ha cambiado. Subsisten 
todas las dificultades que había en 
un principio. Cada país guarda su po
sición conocida. En general, se cree 
que la discusión en el asunto de la 
ampliación de puestos en el Consejo 
será muy laboriosa. 
DECLARACIONES DEL MINISTRO 

DE ESTADO E3PAÑ0L 
Ginebra, 9.—El ministro de Estado 

español señor Yanguas, ha hecho a 
los enviados de la Prensa de Madrid, 
en Ginebra, las siguientes declaracio
nes: 

En el momento actual podemos afir
mar la existencia de dos hechos: Pr i 
mero, la persistencia por parte de 
Alemania y Suecia a aceptar la con
cesión de n ingún puesto permanente 
en el Consejo de la Sociedad de Na
ciones, a n ingún país de los que lo 
tienen solicitado; Segundo, la reac
ción visible que se ha operado en los 
círculos de la Asamblea en favor de 
las pretensiones españolas. 

Los t í tu los y razones que abonan 
la a t r ibución a España de aquel pues
to, son numerosos. La aplicación de 
los pactos de Locarno podría encon
trarse que t e n d r í a que ser decidido 
casi exclusivamente por el voto de 
los países interesados. España repre
sen ta r ía en el Consejo un elemento 
de imparcialidad. España es, por su 
realidad y por su historia, el más im
portante de los países neutrales y 
puede constituir una pieza valiosa en 
la mecánica del Consejo de la Socie
dad de Naciones. 

Tengo por todas estas razones la 
convicción de que los obstáculos que 
se oponen a la pretensión española 
desaparecerán, no ya sólo "en honor 
del derecho de España, sino también 
teniendo en cuenta, el bien de la So
ciedad de Naciones. 

No hay que negar que el actual mo
mento es de gran cerrazón. Las nu
bes obscurecen el horizonte por todas 
partes. Pero hay que esperar la luz 
y tras ella la conciliación en la paz,, 
que es lo que hemos venido a buscar 
a Ginebra. 

LA ACTITUD DE ALEMANIA NO SE 
HA MODIFICADO 

Berlín, 9.—Según el «Journal de 
Geneve», el corresponsal del «Times» 
cerca de la Sociedad de Naciones, 
afirma que la acti tud de Alemania 
con respecto a conceder un puesto 
permanente a España, se modificaba 
en sentido favorable a esta ú l t ima. 

La Agencia Wolf, enterada de esta 
noticia, declara que sin prejuzgar la 
importancia y derechos de las dife
rentes naciones que aspiran a ser re
presentadas con carác te r permanente 
en el Consejo, la acti tud del Gobier
no alemán y de sus delegados, no ha 
variado en nada y que la conducta de 
estos úl t imos se a tendrá estrictamen
te al discurso pronunciado en Ham-
burgo por el canciller. 

En este discurso, como se recorda
rá, se declaró que Alemania era i r re 
ductiblemente contraria a conceder a 
ninguna nación puestos permanentes 
en el Consejo de la Sociedad de Na
ciones. 

QUIÑONES DE LEON DEFENDERA 
LOS DERECHOS DE ESPAÑA 

París , 9.—Comunican de Ginebra al 
«Pet i t Parisién», que la única perso-
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«alidad cuyas gestiones se hicieron 
notar ayer, fué el señor Quiñones de 
León quien parece resuelto a defen
der con la mayor energía los dere
chos de España a tener un puesto 
permanente en el Consejo de la So
ciedad de Naciones. 
T I T R Q U I A NO QUIERE PARTICIPAR 
} X EL DEBATE RELATIVO A L 
M i N D A T O BRITANICO SOBRE EL 

IRAK 
París, 9.—Dice «Le Matin» que, se-

«úr noticias de Constantinopla de 
origen inglés, Turquía no ha aceptado 
|a Invi tación de la Sociedad de Na
ciones, en la que se pedía su par t ic i 
pación en el debate relativo al man
dato br i tánico sobre el Irak. 
BELGICA SE OPONDRA A LA CON
CESION DE UN PUESTO PERMA

NENTE A ESPAÑA 
París, 9—El corresponsal del «Echo 

fle París» en Ginebra dice saber que 
el señor Vandervelde se ha pronun-
dado secretamente contra la pet ición 
ie conceder un puesto permanente en 
el Consejo formulado por España, 
alegando que esta candidatura ,en ca
jo de resultar triunfante, ha r ía des
aparecer a Bélgica del seno del Con
jejo. 

La seguridad personal de 
Bethlen 

i L JEFE DEL GOBIERNO HUNGA
RO NADIE LE SALUDA N I L E D I 

RIGE LA PALABRA 
Ginebra, 9.—A consecuencia de unos 

írtículos violentos publicados por un 
liarlo socialista extremista de Gine
bra y después de haber sido desoía 
tierto un proyecto de atentado, la 
policía ha tomado medidas especiales 

^para asegurar la seguridad personal 
leí conde Bethlen. 

Además, después de la información 
|ue ha demostrado la complicidad 
leí hijo del conde Bethlen en el a sm» 
» de la fabricación de billetes fraiw 

ceses falsos, la situación del primer 
ministro húngaro va poniéndose cada 
día más difícil. Fuera de las sesiones, 
en Ginebra nadie le saluda ni le diri-i 
ge la palabra. 
TAMBIEN ALEMANIA S E OPONE 
CON TODA E N E R G I A A L A CONCE
SION D E UN PUESTO PERMANEN
T E A ESPAÑA, POLONIA Y B R A S I L 

Londres, 9.—Los corresponsales del 
«Times» y del «Daily Mail» en Gine-* 
bra telegrafían que la delegación ale^ 
mana sigue oponiéndose con toda 
energía a que sea concedido a Espa
ña un puesto permanente en el Con
sejo de la Sociedad de Naciones. 

Berlín, 9.—Los representantes de 
los diarios berlineses en Ginebra di
cen que en las conversaciones de ayer 
no pudo llegarse a una conciliación 
de criterios por lo que respecta a la 
cuestión de los puestos permanentes 
del Consejo de la Sociedad de Nación 
nes. 

La actitud de Alemania es firme y 
concreta -par lo que. respecta a la 
concesión de puestos a Espafia, Polo
nia y Brasil. 
ALEMANIA Q U I E R E QUE E L PUES
TO PERMANENTE E N E L CONSETO 

SOLO SEA PARA E L L A 
París, 9.—El coresponsal del «Ma

tin» en Ginebra prevé que, en el caso 
de que Alemania sea la única poten
cia admitida en el Consejo con un 
puesto permanente, España, Polonia 
y Brasil se retirarían dé la Sociedad 
de Naciones. 

E l corresponsal del «Petit Pari-! 
sien» dice que es posible que Fran
cia acceda a aplazar la concesión de 
un puesto permanente en el Consejo 
para España, Polonia y Brasil, con 
la condición de que Alemania con
sienta por escrito en comprometerse 
a votar en septiembre a favor de E s 
paña, Polonia y Brasil^ pero las ale-i 
manes rechazan la idea de suscribir 
compromiso de ninguna clase y man
tienen su punto de vista de que en 

el actual momento sólo debe ger con
cedido a Alemania un puesto perma
nente. 

DECLARACIONES DESMENTIDA» 
Buenos Aires, 8.—La Cancillería aj*? 

gentina ha publicado una nota del Go^ 
bierno, en la cual se desmiente^; las 
pretendidas declaraciones atribuidas 
al ministro del Brasil en Wáshington, 
acerca de la actitud de la Argentina 
ante la cuestión del Consejo de la So* 
ciedad de las Naciones. 

L A DELEGACION BRASILEÑA 
Ríe de Janeiro, 8.—La delegación 

del Brasil en la Asamblea extraordi
naria de la Sociedad de las Naciones 
se ha constituido definitivamente en 
la siguiente forma: Delegados? Afra^ 
nio de Mello Franco, jefe de la Dele-
gaciónfí Luis de Sooza Dantas, emba
jador del Brasil en Francia^ Raúl R©^ 
gis de Oliveira, embajador en Gran 
Bretaña. 

Consejeros técnicos: Almirante Sow-
za Silva; comandante Leitao de Car-
valho. Barbosa Carneiro, Montarro-
yos, Paulo Silveira. 

Primer secretario: Hildebrando Ac-
ciolyí otros secretarios, Silvio Ranr 
gel de Castro y Héctor Lyra, 
BUSCANDO UNA FORMULA PARA 
QUE L L E G U E N A UN ACUERDO 

LAUCHEUR T STRESSEMANN 
Ginebra, 9.—Las conversaciones en^ 

tre las delegaciones de las potencias 
se reanudarán mañana. 

Mr. Chamberlain estima deseable 
que sean convocados en reunión extrar 
ordinaria todos los miembros del Con
sejo. 

Actualmente se trata de encontrar 
una fórmula'que permita a los seño-1 
res Loucheur y Stressemann llegar a 
un acuerdo. 
CONTERSACIONES E N T R E LOS NE

GOCIADORES D E LOCARNO 
Ginebra, 9.—Se han reanudado esta 

tarde las conversaciones entre los ne
gociadores de Locarno. 

E l señor Stressemann tuvo prime

ro una entrevista con e l señor Cham
berlain;] después se d i r igió al lugar 
donde se hospeda la Delegación fran
cesa, conferenciando con los repro^ 
sentantes de Francia. 

Estos expusieron sus argumentos 
en favor de la tesis que se refiere a 
Ja ampliación del Consejo do la So^ 
eiedad de Naciones. 

E l señor Stressemann pareció muy 
interesado por los argumentos de los 
representantes franceses. 

Ser ía contrario a la realidad y a 
la prudencia, tratar de deducir de es
ta entrevista conclusión alguna de 
cualquiera de las dos tesis en pugna. 

Estas conversaciones, así como las 
que se celebraron con la Delegación 
br i tán ica , han demostrado que era 
prematuro convocar ahora una re
unión del Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

Por el contrario, el señor Stress 
semann y sus interlocutores han lle
gado a un acuerdo para convocar pa
ra mañana mismo una nueva reunión 
de los negociadores del Pacto rhena-
no. 

EXPLOSIONES EN UNAS MINAS 

Quedan enterrados 58 mi
neros 

Bluefield (Virginia) , 9. — 'Se han 
producido dos explosiones en unas 
minas situadas no lejos de unas es
cuelas. Han quedado enterrados 58 
mineros, cuyo salvamento se presen
ta muy difícil. 

H A N PERECIDO 28 MINEROS 
Blue Fields (Virginia occidental), 

9.—De los sesenta y ocho mineros en
terrados a consecuencia de la explo
sión de Beckley han sido salvados 
cuarenta. 
MINISTRO VICTIMA, DE UN ACCI

DENTE DE AUTOMOVIL 
Londres, 9.—El ministro del- Tra

bajo, sir Ar thur Steel, fué ayer víc
t ima de un accidente de automóvil 
á consecuencia del cual resul tó se
riamente herido en el rostro por t ro
zos de vidrio, y recibió, además, nu
merosas contusiones. 

Las ú l t imas noticias dicen que el 
herido mejora. 

I/a guerra civil china 
ESTAN INTERRUMPIDAS L \ S CO-

MUNICACIONES FERROVíA-
RIAS ENTRE T I E N TSIN 

Y PEKIN 
Par ís , 9.—Según noticias que s© 

reciben en esta capital, Tien Tsin y 
Pekin se encuentran actualmente 
aisladas,, hallándose interrumpidas to
das las comunicaciones farroviarias. 
INCAUTACION DE 6.674 BILLETES 

FALSOS 
Budapest, 9.-—Merced a una denun

cia anónima, dirigida al Juzgado, la 
policía se ha incautado en él guar
darropa de la estación del Oeste de 
6.674 billetes falsos, que se halla
ban ocultos en un armario. 

BARCELONA 
EN LA CARRETERA DE SAN 

A D R I A N DEL BESOS 

Chocaron anoche un auto y 
un carro, quedando destro
zado el auto y resultando 
gravemente herido el ca

rrero 
Anoche, a las nueve y media, en la 

carretera de San Adrián del Besos, 
frente al bar «Las Delicias», chocó 
el automóvil número 9.576 y el carro 
número 208 de la mat r í cu la de Bada-
lona, guiado por el carrero Juan 
Llansó Baslin, de treinta años, su
friendo éste la fractura de tres cos
ti l las y graves contusiones en distin
tas partes del cuerpo. Fué traslada
do al Hospital de la Santa Cruz. 

E l automóvil quedó destrozado. 
LA COMISION DE ENSANCHE 

Regresó de Madrid la Comisión de 
Ensanche que viene muy satisfecha 
del resultado de sus gestiones cerca 
del Gobierno. En el apeadero de la 
calle de Aragón, fué recibida por el 
alcalde, varios concejales y altos 
funcionarios municipales. 

i o n 

G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
CONCIERTOS ME CUARESMA!, por la ORQUESTRA EAÜ CASAIS ftg Mañana, ULTIMO CON-

GEBRTÓ, por la noche, primero bajo la dirección del eminente maestro 

« r T T X L . X X 7 S * * J E l . T J \ W m * t t . 

DIRECTO» KB m FILARMONICA DE BERLIN 
PROGRAMAS USTZá TAESO, Sinfonía; Bossid INTERMEZZO (Pránera audición); Berlioz: SINFO
NIA1 en do ntenorj dtewnmow'a $.* SINFONIA m Domingo, tarde, ULTIMO CONCIERTO DE LA 

TEMPORAOA 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
OFICIAL DE FRUIA VERA g-s Compañía Dramática Italiana de Darío Nicodeml, 

Vérgani, Laigl Omarra, Raggero Lupi í-s 16 únicas funciones (12 noche y 3 de tarde), 
sentando 12 obras distintas, d© las cuales seis estrenos en Barcelona. QUEDA ABIERTO EL 

SONO. A los señores abonados a la última temporada de invierno, se les reservarán sus locali-
hasta ei día 14, transcurrido dicho plazo la empresa dispondrá de las que no hubiesen sido 

¿las. Como de costumbre, el abono a la temporada de primavera da derecho preferente para 
el de la temporada de invierno siguiente 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Beíéfon *600 A B Companyía Catalana m Avui, tarda a les cine, preu populará L'obra mestre d'en 

Pous 1 Pagés 

P L ^ ' E S J N T Ü E S I V C A . Z O E : 3 3 010 E l Si 
Kagistraí fnterpretacftf. NH!, ¿Toventut Jordíama? ESTRENA de la famosa comedia de grandiós 
/ éxit a París 

f 
leaduectd de 7 . Moliné S-3 Demá, tarda, eepectacles per Infante, última irremlslblement del gran 

espectacle d'en Folch' i Torres 
ana *< UJTA V E G A D A ERA U N PASTOR... :-: 

¡Kit, Textalta Catalanista; REINETA MEVA! Diumenge, a dos quarts de quatre, reestrena de la 
punosa ctora d'en FolcK f Torres CAMINA QUE CAMINARAS. A dos quarts de sis, la deliciosa 

comedia REINETA MEVA! Es despatxa a comptaduría 

A . T ZFt, O T I " V " O 3 L J I 
Hoy, miércoles, tarde a las 4̂ 45. Noche a las 9'4S. 18." y 19.a proyección de la novela con viñe

tas cinematográficas en dos jornadas, de GRANDIOSISIMO E X I T O 

C U R R I T O D E L A C R U Z 
ée EXBPO ESTRUENDOSO. Las saetas que se cantan durante los episodios tíe Semana Santa, lo 

son por los dos mejores, m á s bascados y populares saeteros de Sevilla 

ÜANUEL CENTENO y ENCARNACION FERNANDEZ «LA FINITO» 
¿que en diferentes lugares de Sevilla atraen a la multitud, que oye a sus favoritos «cantaores» 
¡«on recogido silencio. LA1 CELEBRE SAETA EN CLARIN, que constituye un momento emocio-
liante, será tocada por el señor suboficial don Julio Barta, del primero ligero de artillería de Ma-
' drid, y la Banda del primer regimiento de artillería de M ntaña 

GRANDIOSAS OVACIONES A LOS CANTADORES Y TOCADORES DE SAETAS 
40 PROFESORES DEL SINDICATO MUSICAL DE CATALUÑA 

Erigidos por el experto maestro Tomás B a r r e r a . En cada función se darán las dos jornadas. 
M a ñ a n a , jueves, tarde a las 4'45, MODA 

BURRITO DE L A CRUZ. Noche a las 9'45: CURRITO DE L A CRUZ 
Todos los d ías , tarde y noche, el colosal é x i t o CURRITO D E LA CRUZ 

;'Se despacha en c o n t a d u r í a sin aumento de precio para todas las sesiones de tarde y noche de la 
presente semana 

FRONTON P R I N C I P A TL P A L AGE 
•Hoy, miércoles, tarde a las cuatro y media, interesante partido de pelota:! SANTI y URQUIDI 
contra URIZAR y A M O R O T O . E n t r a d a , 2 ptas. Noche a las diez y cuarto, grandioso partido de 

pelota a cesta: H E R M A N O S E L O L A contra J U A RISTI II e ICHAZO 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Hoy. m i é r c o l e s , tarde a las cinco:, PER UN M I M O JA S ' E N POT E S S E R . Noche a las diez 

G R A N D I O S O E X I T O 
EL MAL PAGADOR o M O D I S T E T E S I ESTUDIA NTS 

Mañana, Jueves, tarde: LA PRIMERA RELLISCADA. Noche, el exitazo EL M A L P A G A D O R o 
MODISTETES I ESTUDIANTS. Sábado, noche, E S T R E N O : SALTA NT D E L I.I.IT o i / I I O M K 

A D O R M I T 

T E A T R O VICTORI 
Compañía de Zarzuela, única en Barcelona :-: Direcc ión: F E R N A N D O V A I J L E J O 

Hoy, miércoles, 10 de marzo, tarde a las 4'3 0. Butaca, l'OO ptas. General , 0'40: L A R E V O L T O 
SA, BOHEMIOS, debutando la tiple María Harville, y repos ic ión de LA M A C A R E N A . Noche a las 

9'45. Butaca, 1'50. General, 0'50: Los dos grandiosos é x i t o s de la temporada 

J U A N I L L A L A P E R C H E L E 

y E L I N G E N I O D E G 
O U N G U A S O N D E T O Ü O Y L O M O 

Mañana, jueves, tarde y noche: JUANILLA L A P E R C H E L E R A y E L I N G E N I O B E GEROMO 
o UN GUASON DE TOMO Y LOMO. Sábado, noche, DOS E S T R E N O S , DOS: C E F E K I N O E L MAR

MOLISTA y ROSA Y CLAVEL. (Se despacha en c o n t a d u r í a ) • 

ASSOCIACIO MUSICA OA CAMERA 
Divendres, 12 marg. Esdeveniment musical. P R E S E N T A C I O A B A R C E L O N A del gran violinista 

x x : H S x F H 3 1 ? ' a s 
«... posséde une renommée universelle justifiée par des dons et un acquis teclmiques vraiment 

prodigieux».—«LE MENE'STRBL», P a r í s , 26 febrer 1926. 
Exclusivament per ais socis :-:. Dimecres. 17 marg: Q U I N T E T I N S T R U M E N T A L D E P A R I S 

F O L I E S B E R G E R E E L M U S I C - H A L L D E L A S F A M I L I A S 
:«»:«»:«»: E M P R E S A N U E V A :«»:«»:«»:¡ 

Hoy, a las 4 menos cuarto y 10 menos cuarto. Selecto programa v a r i e t é s , figurando como estrellas 
A. ALBA - CHINCHILLA - ORIENTE - M. LOPEZ - MESEGUER - S A L E S ! A - Z U L I M A - C . M O R E N 
El cantador de flamenco, r iva l del N I Ñ O MARCHENA, LORENZO M A N Z A N A R E S ( L O R E N Z I N ) 
El chispeante y p o p u l a r í s i m o humorista FAUST :-: E X I T O de la notable troupe de fama mundial 

S s t X 3 3 A . 
Grandioso é x i t o de la eminente estrella de cantos regionales de prodigioso estilo y maravillosa voz 

O R J E f K T X T ^ L 3 D E 5 ^ . i - S m ^ L X ^ T T O J C ^ %TJ&£Émmm 
con repertorio especial, a c o m p a ñ a d a ppr el profesor de guitarra Crévola 

Consumaciones e c o n ó m i c a s :í Esmerado servicio de Restaurant :: De 1 a 3 madrugada, S O U P E R -
D A N C I N G en el FOYER ;:; Domingos y d ías festivos, de 7 a 8 tarde, A P E R I T I F - D A N C A N 1 ? 

Especialidad en C O K - T A I L S 
w 

m P O P U L A R MUSiC H A L L 
- » - S - -CÍSL. TELÉFONO 2 4 5 8 A 

P R O G R A M A M O N S T R U O 
;— —:: CON DES I T A Z O E :: N . D E L A R O S A :: :: P . P A L A C I O 
D E O D I M A ::l C A R R I L L O :: M U Ñ E Q U I T A :: N A N I T U S :: M A R Y P E R L A 

Sierra Í; A . Grac ia ::— P A Q U I T A R E I X A C H y M A R I A O L I M P I A — : | 
Tarde y noche, un alegre y sugestivo V O D E V I L 

r » o i vx x » 
BELLA DORITA 

P . I R U Ñ A 
Grandelly :: Galiani : 

H O Y A L C O M C E M T M A R Q U É S D E L D Ü E R O , N Ú M . 1 0 6 

E X I T O 

La Greco :-: G. Marín :-: M. Soldevila 
SO C A R A S B O N I T A S , SO 

¿Queréis ser felices? ¿Queréis haceros querer? ¿Queréis resolver ©1 problema tan intrincado de la armonía de 
caracteres? ¿Queréis conocer bien las personas que os rodean, vuestros amigos, vuestros novios, etc., etc.? Bas
t a rá que presenten o manden dos líneas de escritura hecha a mano por la persona que queréis conocer al Gra-
fologo A. Vida], y sabiendo su carácter , genio, vicios, aficiones, etc., podréis con mucha facilidad conseguir 
cuanto deseáis, v. en algunos casos, ser previsoras. Dirigirse A. Vidal. Grafólogo, calle Varlencia, 260 pral, 1.a 
(entre Rambla de Cataluña y Paseo de Gracia). BARCELONA. De 7.© a 1 y de 5 a ». 

0^ lM! i ^7 

Todo el que anímela, pronto 
v e los resultados en el ago
tamiento de las mercancías 
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fUejor p á f á producir 
un cjrádual de/drro(ío 
de la/ pe/rafía/ 

O F T > 4 L M i e 4 QUE: O B R ^ j . 
C6nb DESiNFL/l-

m r o R i o L O S bOk£>í$ 

Aplicándole esfe pomada 
ilurante 30 ¿ias, êoblle-

apz pestañas 
Dl-veNT* CH rARMA CIAh, 

V k s . 4 

UN RESFRIADO 
MAL CUIDADO 

es una puerta abierta 
é to t ías l a s ENFERMEDADES 

t lBla GARGANTA, de los BRONQUIOS 
y He los PULMONES 

IH0 DESCUIDE V. JAMAS UN CONSTIPADO 
PUEDE V. CUIDARLO 

EN POCOS DIAS. Y A POCO COSTO 
^ CON EL EMPLEO DE LAS 

PASTILLAS VALDA 
ANTISÉPTICAS 

Pero, sobre todo, tío emplee V. sino Us 
VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
las que se venden solo 

E N C A J A S 
con el nombre VALDA 

en la tapa y nunca 
de otra manera 

S e n o r a i s : 
Fajas para adelgazar 

Teuemos depósito de las 
FAJAS - CORSES • SOSTENES 

todo de caucho 
del acreditado establecimiento 

IV1 3 d 3 m & X. 
Paseo de Gracia, 127, 

lo cual vendemos a precios de Fábr i 
ca. Modelos de reclamo, por ejemplo, 
FAJAS DE CAUCHO PURO A 35 ptas. 

Sostenes desde 25 pesetas. 
Vendas y medias todo de Caucho a 

precios reducidos. 

Fajas ortopédicas 
Confeccionamos las fajas de tejido 
fuerte y tejido elást ico combinado, 
para estómago^ r iñón caído, embara

zo y para después del parto. 
Nota.—La sección de señoras estS 

atendida por señori tas . 

Fajas para Gaballero 
Adelgazará Vd, en pocos días usando 

nuestras fajas de caucho puro. 
Cinturón-faja modelo americano pa

ra reducir el- vientre. 
Fajas reductiblea todas de caucho. 

Precios de fábrica 

PRODUCTOS TUSELL,U 
Ronda San Pedro, 1 2 

aj que pj«i>eiJte CAPSULAS 'i>Jt, 
SAJNUAEO mejor» que tas de* 
U ü . FIZA* de tíareekma, y que 
curen mát, proxito y radicalmen
te todas las EN FERMEUADEiS 
CRINARIAS. Cuarenta f cua
tro afios de óxito creciente. Pro-
miadas cpn medallas de oro as 
cuantas li¡xpt>siciones se has 
presentado, tínicas aprobadas y 
recomendadas por las Reales 
Academias de Barcelona y Ma
llorca. Varias: corporaciones 

dentlfica» y renombradot prácticob diariamente 
tas prescriben, reconociendo ventajas iobre to-
due sus similares. Farmacia ie1 DOCTOH P1ZA 
t'iaza del Pino, 6, Barcelona, y urincipaie» tar
ja acias de ilspafia * América 

• Fórmula , 
^Montliol M02 

PASTA PECTORAL del Dr.ANDREU 

E L D I A G R A F I C O 
BOLETIN DE SUSCRIPCIÓN 

Nombres y apellidos 

:€alle — 

Población ^—— 
número piso 

§irvanse indicar si prefieren" se dejé el periódico en sitio "distinto 
al domicilio del suscríptor. 

MUEBLES ROIGE 
aiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiif 

S O N G A R A N T I D O S 
EXPOSICION ¥ VENTA: 

PROVENIA, 269 - Teléfono 1939 G. 
(Entre Paseo de Gi*acia y Claris) 

TALLERES: 

Bailén, 225 Teléf. 1074 G. 

E L 
M a n l i p i s 
Á R T I C U L - 0 3 

p a r 3 

T E l 3 T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

MEDINA Y MARANON 

L e y e s C i v i l e s d e E s p a ñ a 
Acaba de aparecer la nueva edición, al precio 

de Pesetas 2TÓ0 (inclusos portes) 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBIÑOS 
PRECIADOS, 23 (MADRID) — Apartado 477 

B O L E T I N D E P E D I D O 
Don . t , residente 

en . . , provincia 
de , calle de 
núm. . . , desea . . ejemplar de las LEYES 
C I V I L E S D E E S P A Ñ A , por M E D I N A Y M A R A -
IÑON, cuyo importe de Pesetas 27'50 remite 
por giro postal. 

to M I 
3 7 C a l l e d e S a l m e r ó n , n a t n , 3 7 

T e l é f o n o 2 2 3 1 G 

Bordados 
Q a la dos 
Plisados 

ALQUILERES 
PISOS PARA ALQUILAR 

baño. ase . telf. Ballester. 
n.o 28 (junto a Josepets). 

A L Q U I L O " 
E N C A S A N U E V A 

MALLORCA, 470 
dos principales todas como
didades, a 100 pesetas men
suales, pago trimestres an
ticipados. Preferible poca 
familia. Razón: Rech Con
dal. 11, o Cortes. 484. lo. 2a 

DMNDÁS 
Señorita con casa puesta 
desea relacionarse con cab. 
posición. B.: Montés ión, .2, 
pral.. esquina F l . Sta . Ana, 

HUESPEDES 
Pensión LA COMERCIAL 

S A C K I S T A N S . 'i. l'eU ¿62 A 
Todo estar Hpsrle 110 Ptas. 
mes, o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes. o 24 sém. 
Carnets 30 cubiertos. B0 Pts 

A P L A Z O S 
,'SLN FIADOR 

Muebles, colclioues 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA. 18. 

Fonógrafos 
n plazos sin Mador. 
NEW-PHONO. Aneha.SS 

NOVIOS 
M U E B L E S 

PRECIOS DE FABRICA 
"La ActuaHdad,, 

JUNQUERAS. 12 y 1« 
¿carca de Correos) 

N O V I O S 
M U E B L E S 

É L I N D I O 

Restaurant las Columnas' 
CORTES. 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Entremesee 

Arror, macarrones o cane-
lonís. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 platos, pan. v'nr» y postres 

Café y licores a precios 
corrienteis 

Abonas convencionales 

"Bestaurant Gas tó" 
A R í B A Ü, 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'50 Ptas., 
con tres platos, entre
meses, pan y vino com-
preuüídos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

D O R M I T O R I O , 700 PTAS. 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E , POR S E R 
D E E A B R I C A C I O N F R O -

0 7 PIA 0 7 
O / HOSPITAL, 0 ' 

Pensión LLOREÍ 
7, 8 j 10 ptas. dlarlit 
Precios conraneionatef por 
temporada. 

Jf iTñS I , "14,. Pral. 
Talé fon» 10V7 A 

Cedo habítaciófl 
a caballero, balcón calle. 
E . G R A N A D O S , 117, 4.o, l .a 

Músicos 
Instruinanto» a plazos. 
NEW-PHONO, Anrba,85 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 

E L NEGRO 

P R E S T A I 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Letra _ o , en Hipotera. 
Préstamos a largros plazoa 
con el Banco Hipotecaria de 
España. C . Sta. 'Ana, ñ. .0 
De 11 a 1 v do 5 a 7. 

~DiN£RO 
por joyas, géneros , ropas y 
papeletas Montepío . Ram
bla0 dH Centró . 'SOt'-eiiflo. 

D T ^ T E R Ó 
por Papeletas Montepío . Jo
yas, GéneroSj a indu^trraleü 
descuentos facturas. Calle 
U N I O N . 22. principal. 

I g i l ü í l 
H I P O T E C A S 
Disponibles en el acta.;: 
de 1.000 a 2.000.000 pts. 
a interés le{|al, dentra 
V fuera da Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.090 ptas. 
y sobre automóviles, 
mercancías, ioyas v ma
quinaria. 

Da 12 a 1 v da 4 a S 

P R E S T O 

a l ^ @ P I £ T A Í I 1 0 S 

Directo-Urgente 
TORRAS. De 4 a 9 

BAÑOS N U E V O S , 16. l.o, l a 

VENTAS" 
de Í; 

Grabados do todas clases en 
metales y maderas, Kapidea 
en los encargros. Claris . 47 
(entre Diputación y Consejo 
da Ciento}. Te lé fono SiS4 A 

E l Boisín 
M U E B L E S nuevos d.- i -

y económicos 
CONSTRUCCION SOLíC 

P L A Z O S Y CONTAD'. 
Precios muy limitadas 
* V í Ñ O . 30. T . 3962 A 

Dormitorio. 700 Ptas; 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido do dormitorios, co
medores; salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

cios da fábrica 
l ^ C O N D E A S A L T O . ^ 

J . C A M P S . fábr ica 

Paseo Gracia, 125 
En .Barcelona daré ar-
mazonesj en depósito. 

E S E N C I A S 
purísiiEas de todan cla4 
«es, para licores, inra-

bes, coiiíiterla, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plautas hl^ 
jríémcas y floree a toda 
eoncentración, para ala 
Dorar Colonias, Quinas, 

extractos v lociones 
FABRICA OE ESENCIAS 

E V A 
Vlladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

M A Q U I N A S 
para labrar madera 

J M M t AltUEMl 
(Antes Duch y Ar-
gemí) . Constructor 

S a b a d e l l 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabríeación propia 
CALABRIA, 94 

(junto a Cortes) 

CALDERAS 
sistema Fidel y Alexander 
nuevas y reparadas, de dos 
a cuarenta H P . , las encon
trarán en los talleres M. Be-
na-es. Wad-Ras, 130, a pre
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nombres de patentes. 

R E P A R A C I O N E J 

Máquina cosei 
nuavecita. 30 duros. ARA 
C O N , nümero 2t i . tienda. 

M A Q . P A R A COJER 
; "SUÍTAVO WEINHAtStN 

DIPUTACIÓN ITS 
• TELEFONO4015 A 

VARIOS 
Se empapelan 

habitaciones 
AmarKós. 13, » 15 posetaíi 

l.o. Mas-OeJ. 

Conducir auto 
Enseñanza y t í tu lo . 160 
setas. Lecciones a 2 pesa» 
tas; práctica mecaíiiea. 
S. NAVARRO. ÜRGEL 39! 
Karasro. Te lé fono 4.513 A. 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos da todas clases 
Puertaferrisa, 19, 1.° 

BELLEZA 
P E L U Q U E R I A 

CARMEN, núm. 31, 2.° 
Teléfono 131 A 

Precios Económicos 
Cortar el cabello 1 pta4 
Se admiten Alumnas 
Consultas por correo 

S I F I L I S ^ 
I M P O T E N C I A 
ESPERMATORBSA-PÉRDIDAS SEÍ3. 
PURGACIONES I 
GOTA MILITAR, OtCtnAS, ett en l« a IS día» - Dirigiría al Anti- , guo CON8ULTOKIO CLINICO --Médico «apeo. PmTTé Moaelta 

-Obreroi a pta» oa los díany lo» reHtfvoade ion i 1 • TRATAMIENTOS ESPKOIAI.K» I ¿ara persona» euférinaa de fuera arcalona curarae en ra». caaa.«i 

AY-PAYS 
PARA SUS CLIENTES CON 
ANUNCIO E? f \ Pesetas 

DESDE O U EL MIL 

S3 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu» 
madas, Almanaques y demás Ar« 
líeulós para Pfopaiánda, desdi 
3;5 PESETAS EL MIL 
Trabajos,de imprenta s? entregan s 
las 24 horas y con uii 40 '̂o de econ»» 
mía de todos los precios que le haga* 

3 Pías. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel de V 
calidad da Recibo, Alquiler, Lotería ) 
Entrega, a O * S O pesetas cada un* 

La Sud Americana 
PROVÍSEDOR'» EFECTIVA OS 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , S48 y 5 5 0 

P e s e t a s 
cada Fotografía 

solo ha&ta fin de mes 
REGALAMOS FOTOGRAFÍAS A 6 
COLORES tamaño 52 x 77 cm., da 

S.M. el Rey Alfonso Xlil 
General Primo de Rivera 
o bien del flño S a n t o 

Tomando las tres, 5 pesetas 
Todas las personas católicas debe» 
tener en sus casas la preciosa e'̂ J1?? 
que conmemora el Año Santo 1924-¿í 
con la alocución y firma autógrafa w 
S. S. E l Papa Pío XI 

La Sud Americana 
La única imprenta que entrega 
los trabajos a las 24 horas con 
un 25 por ciento de economía 
C o r t e s , 5 4 8 - 5SC 

Se aamiten es
quelas de defun
ción hasta las dos 
de la madrugada 



GVIA DE LA C I V D A D 
A E . 0 6 A D 0 S 

A P A R I C I O . S. 
j u n t o s civiles, merean-

tlles J créditos. Calle 
Ciudad. número ». 
principal 2.a De 3 a 7. 

HOLGADO. F . 
Babuez. 47. oraL 

P R A T S TOMAS, JUAN 
Duque de la Victoria. 

A C A D E M I A S 
hJtáJemíd B E R L I T Z 

¿ 1 pe/d/OÓl/TeUSMA 

ACADEMIA COTS 
Archa. 10. Teléf. 5041-A 

COSTA Y M E S T R E S 
Córtes. 591. 

J . B E N E D I D 
Aragón, 270. T . 243-A. 

R. RICO P L A N E E L A S 
Cortes. 4G3. 

Centro WANGÜEMERT 
Corles, 580. pral. 

C O L E G I O COLON 
Cardes. 12* 

C O L E G I O 113 BR ICO 
Latirla 4». T. 2000 8. P» 

ii . i l». c»i , i , , in«a L I C E O GARLlOUií Apartado 78¿. Fundaaa Va|<M1(.la 214 .ro io09-í í . 
en 1879. Comercio 
Idiomas. Peritaje mer 
cantil. 

ACADEMIA F A R G A 
Bambla Cataluña. 114. 

Solfeo. Piano. Vlolín, 
cello. Armonía. Canto. 
Mandolina, etc. 

Bailes Modernos. Insti
tuto Argentino. Eseñan-
ea r&picla. 
Aragón. 249. pral.. l.a 

IMPORTANTISIMO 
Taonlsraf ía . (En 3 me

ses nerfecto taquí&ra-
fo. Sistema rápido). 
Bachillerato (lee. par
ticulares). Comercio. 
Idiomas. Sefioritas en 
clases separadas. Sai-
oieróu. 87. Academia. 

ACADEMIA TUTUSAUS 
Lecciones solo para se-

fioritas. truel . 131. 

ACADEMIA T E C N I C A 
de Comercio e Idioma». 
Palayo, 10, pral. 

A C A D E M I A 
Central de C O R T E RO-

V I R A , Honda de San 
Antonio, 40 Mercedes 
To rallas. 

F R A N C E S - COMERCIO 
Cortes 576.-Miu»tauer 21 

AGENTES 

ARG1MON. ENRIQUE) 
Merced. 16. 

DOMENECH 
Paseo Colón. 11. 

GONZALO L L O V E R A S 
Pása le Escudillers. 5. 

M A R E Y . J , 
Rambla Sta Móulca. 10. 

M1TJ A V I L E 
Pása l e Madoz. 6. 

P A J E S JOAQULM 
Ancha. 35. 

R A M I R E Z HNOS. 
Bbla. Sta. Móulca. 14. 

SAMZ SELMA MA YCAS 
Paseo Colón, l . 

SU ASI * Kltíb:s. E . 
Paseo Isabel ti. 3. 

i 'OKKOELl .A X O A L L I S 
«"aseo OoíOu. 11. 

COMADRONAS 
B E L L O V I , T B K E S A 
(,>rona 8̂ 

1-OTE1 J .̂Vs MARIA 
veidi b.1. 

BUSQUE1!. E L V I R A 
Sant! Ana. í2 

C A L O E S . D O L O R E S 
Valencia. 305. 

CAN E L L A S . J O S E F A 
Cortes. 449. 

CABRA. DOLORES 
Barbará. 5. 

CASALS. J O S E F A 
Baiiéu. 93. 

C E N D R A . M E R C E D E S 
Sama Ana. 27. 

C O S T A . ' O T I L I A 
aiuntaner, 359. 

C R U E L L S , C. 
I'aseo de Grada . 108. 

DHCLOS. DOLORES 
San Pablo. 74. bis. 

E S C A R B E . T . 
M un tañer. 212. 

ESPINOSA. JUANA 
Uospital. 72. 

EST1V1LL. MARIA 
Tal l é i s . 21 r 23. 

FRANQUESA. JUAN 
Gerona. 59. 

F E R N A N D E Z . SOFIA 
l'l. Letaiucudl. 13. 

F E R R A N . MARIA ROSA 
Pelayo. 32. 

F E R B E K . MARIA 
Joveilauos, L 

B O F . CONCEPCION 
Clínica partos. Consul

tas: t n i ó n . -2. 2.o L)e 
3 a 7. 

VDA U E CASAS C A B R E 
Ubi 

Sta. Móulca. 2. 

*<ANCO H I P O T E C A R I O 
"O Esuafia. Deles ación 
de Ca taluda. 

«•ta^a ue CataluSa. 17. 

S O C I E T E O EN E R A L E 
D E BANQUE 

C.itaiufia 2«. 

B I C I C L E T A S 
SAMKOMA CICLOS 
«a l tnes . «2. T. 144S-A. 

ANTICUA CASA BO
R R A S 

ÍR. Serra) . tibia. Cata-
tolla. 106 

C 0 R 5 E I E R I A S 

B L O C H . A. 
Bbla. Cataluña, t i . 

C. MASGBAÜ. VDA, 
DALMAÜ 

Bbla. Cataluña. 10, 

VOA. R O D O L F O MAR
T I N E Z 

I'etayo. 30. 

CRISTALERIAS 
LOZA PORCEUSA 

C R I S T A L E R I A f A G E S 
Rda. San Antonio. 74. 

L L O R E N S . HNOS. 
libia. Florea. 30. 

ESPECIFICOS 
Antlapoplétlco 
B E R D A G U E R 
Cura y crlta Ferldura 

C A S T R O L M I R E T 
Cura e s tómago e Intes

tinos, 

UNGÜENTO L E P A N T O 
Granos, escrófulas, lla

gas. - Segralá. 

VINO D E OSTRAS 
E l aperitivo elentiflea 

F A R N A C l A S 
A B E L L O . RAMON 
Carmen. 23. 

A L B A R B D A . VICTOR 
Provenza, 59. 

ALEMANY. M I G U E L 
Cortes. 527. 

A N C L E S . MATIAS 
San Pablo, 1. 

BADOSA, J O S E 
Plaza Nueva. 3. 

BARNADAS. JUAN 
S.'ilinerón. 193. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Vcrdl. (58 (G.) . 

A MER. FRANCISCO 
Carmen, 3. I.o 

ARENAS. R A F A E L 
Cortes. 670. 

RALTA- V R I B A 
Plaza Catalufia. 17. 

ESTUDIO, MONTANER 
í'elayo. 44. Tel. 5570 A. 

GARRlGOSA. S. A; 
libia. Cáuaietas, 11, 

M U L L E R y C.c 
Femando* 32. 

PICAZO. E V A R I S T O 
Joveilauos, 4. 

ESPLÜGAS. A. 
Paseo de Gracia. 115. 

NAPOLEON. SANTIAGO 
Bbla. Santa Móulca, 15. 

S E R RA MARTI. B. 
Sans, 37. 

V I D A L ROE; JUAN 
Sans. 19. 

B A B C E L O N A Auto. S. A. 
Aragón. 203. T. 2445-A. 

H O T E L E S 
H O T E L CONTINENTAL 
libia. Canaletas, ti y 8. 

F I O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel, I I . 

PENSION D O L C E T 
Precios económicos , tra
to familiar. Riego. 15, 
(Sans). 

S P L E N D 1 D E PENSION 
Pelayo. 8. praL 

ROIG i ROlü , M¡ 
Mallorca. 284¿ T . 12G-E. 

VAZQUEZ SANS. J . 
Paseo de Gracia, l l 7 . 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

S O L A N E L L A S , P. 
del Hospital de la San

ta Cruz. Carmen, 44. 

PIG AROLA. P E R A 
Salmerón. 47. 

MONTSERRAT L U C B -
NA. R. 

Paseo de Gracia. 127, l.«. 

Pensión E U S K ALDUNA 
Toda la Casa 
Rambla Catalufia, 50. 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Calalufia. 12 y 14. 

ALS1NA. R I C A R D O 
Claris. 9C. 

AMIGO. JUAN 
Cortes. «92. 2.0, 

B E B G A D A . JUAN 
Fernando. 30. 

BONET DURAN. OÍ 
Oblsno. 2. pral. 

M E D I C O S 

APARATO 
D I G E S T I V O 

LLORE'!1. ANTONIO 
libia. Catalufia. 13. 

S A B A T E R CASALS, A. 
Plaza Catalufia, S. 

S1CAR S O L E R . HJ 
Paseo de Gracia, 111, ! , • 

SALDAN A. A B I L I O 
Bbla. Catalufia. 44. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Bbla. Catalufia. 117. 2.» 

DR. CUENCA CORTINA 
Rda. Universidad. 14. 

T.o 3185-A. 

MARÍSTANY, G. P. 
Cortes. 598. pral. 

MATABOSCH. A. 
Cortes. 581, 

C O R A Z O N . 
" v a . s o s : 

E C H A R T E EZQU1ETA. D 
Paseo de Gracia, G9, l.o. 

A L B A L A D E J O . F E R 
NANDO 

Ronda Universidad. 13. 

G I M E N E Z CARRASCO. J . 
Aribau. 30. pral. 

MONTAÑA. P. 
Cortes, 539 

SAN TIRA B.. FRANC.o 
Vía Layetana, 69. 

EDADES 
NERVIOSAS-

L0G0S 

VILASECA S E R R A , B. 
Diputación. 51. pral. 

V I L ATO. J . 
Merced. 3. 

XERCAVÍNS. F . 
Claris, «9 

DEGOLLAÜA, JOSE 
Valencia, 223. 

S T E E O M A N N MOM-
P A R T . A. 

Muntañer, 95, 

T E I X 1 D O FINO. F . 
llambla Cataluña, 33. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R 1 0 S 

C A R DONEIS 
Almorranas y varices 
Ronda San Pedro. 30. 

HERNIAS Dr. P I S A 
Curación radical sin ope
rar. Paseo de Gracia, 121 

HOMEÓPATAS 
C I V I T MANRBSA. J>t 
Balines. 59. pral. 

MAS, POMPEYO 
Duran y Bás , 14, oral. 

R O I G . SALVADOR 
Claris. 15. 

V E R O ES PAYRO. JUAN 
Gerona. 65. 

MEDICINA 
w E W E R A -

BAR E L L A P A Y T U B I . P. 
R. Ca talnfiaí 6. T.o 3627 A 

BARNADAS. E V E L I O 
Bbla. Catalufia. 101. 
Tel. 1722-G. 

MABRIERA. JOSE 
Vías urinarias y sífilis, 
libia. Ca(aliifia.'9S. 

OCtT.r^T MANUEL 
Pelayo. .'{ 
r i ín lca! Rda. S. Anf.o. .74. 

P A L SOLE. ANTONIO 
Claris. 37, pral. 

PIPAR R E . J . 
CORTES, 561, entio., 1.a 

S l R V E N T MONTANER. A 
Consejo Ciento. 288 . 

ALCA R \ Z . JOSE 
Uonda Üuivorsídad. 3. 

B A L L I ' S . J A I M E 
Bbla. San José , 7 

BAU. MANIJE!, 
PL-iza Unívérsldad, 4, l.o 
Dispeusario: 8 a 9 ma-
fianá. 

CATASUS. JUAN 
Paseo de Gracia. 100. 

COSTA. R I C A R D O 
Paseo de Gracia. 56. 

DR. BOVER. P. Médico. 
Ausias-March. 19. pral. 

DR. BUSQUET 
Inspector de los servLios 
de ilementes de la Dipu
tación. Neurastenia - Im
potencia - Preocupacio
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balines 26. De 3 a 5 

T O R R A S B U X E D A , OS
C A R 

Rbla. Catalufia. 89, etlp. 

D U Q U E L L A . R; 
Brucli, 71. 

F E R R E R . MARIA 
Arasdn, 261, 

MA1FREN. R O I G , J . 
Ronda Universidad, 35. 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
Bbla. Estudios. 14. 

PÜNS C U B I L L E S . B . 
San Pablo, 15. t.« 

R U L L . J O S E M.a 
Paseo de Gracia, 46. 

SALA D E MARTIN, P. 
Lauria , 54. 

SANTAMARIA A. 
Vía Layetana. 64, 

V E R l C A T , CARLOS 
Puerta de) Anací, 15. 

CNCA. D E N T A L ARBO 
Pelayo, 10. euttcsuelo. 

0T0-BIM0-LA-
RING0L0G0S 

A Z U \ . A D O L F U 
Rbla. CataluSa, 93. Telé

fono 2365 G. 

DOMENECH. ROURA 
Cortes, 014. 

L L O B E T . J O S E de 
Ex agregado de los 
Hospitales de Paris. 
Aragón. 254, principal. 
De 11 a 1 y de 3 a 5. 

BA LETON DRA. J . 
Bailén, 19 y M. del Due

ro, 96. 

CAMPAÑA CASSI. D R A . 
Diagonal, 432. 

GOROSTEGUI, JUAN 
Rbla. Catalufia, 75. 

BIGAS VIÑETA. J} 
Pelayo, 4, pral. 

UROLOGIA 
VIAS URINARIAS 

ALOMAR. G; 
Aribau, 5. De 12 fi 3. 

Al A R C H , LUIS de 
Plaza Prouinaona, 10, 

RADIOLOGIA 
ELKIROTERAPIA 

BOSOMS. J O S E 
Laurla , 21, oral. 

VANDO, R A U L del 
Pelare, %% 

ALCANTARAf P. 
Vías urinarias. Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a 1. 5-9. 

BOA DA. FRANCISCO 
Vías minar ías , piel R a 

yos X y diutermla. 
Rambla Cataluña, 3 L De 

2 á 5 y 7 á 8. 

C A B U L L A 
Vías Urinarias. Unión, 

10. Do 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A LA C R U Z 
San Pablo. 40. Curación 

rápida de las enferme-
dades venéreas . 

S O L E AMBROS. S. 
Lauria, 100. 

Y M B E R T . FRANCISCO 
G ra vina, 8. 

ACRAS. E V A R I S T O 
Cortes, 327. 

R A C E S . JUAN 
Coello. 195. 

BUSCA. PUIG JUAN 
Sans. 158, 

CLICA CANINA J O F R E 
Valencia. 2<;í). Tel. 1200 G. 

C L I N I C A P A R A P E R R C S 
Ciarís, 29, T.o 5129 A. 

COSCOLLA. V I C E N T E 
Pujadas, 14. 

G1RIBECHS. J O S E 
Pedro IV, 103. 

LUENGO. B R A U L I O 
Vilauova, 3. 

M A R M O L I S T A S 
A R T E F U N E R A R I O 
E n mármol y piedra. 

A. Pujol. Lápidas des
de 25 ptas. Exposición 
de ánge les y cruces 
para tumbas. Traba
jos para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. Te-
léfono 826-11. 

MUEBLES 
BUSQUETS. JUAN 
Paseo de Gracia. 36. 

FORNONS, ANTONIO 
Salmerón, 10^. 

MUNNE 
Rda. San Antonio. 80. 

SANCHEZ. J , 
Diaconal. 313. 

T H O N E T 
Pelayo, 40. 

r 
AGENCIA E S P E C I A L 

Muutauer, 98. 

• K ? A ; •• • " T 

C O I F P E U R P A R I S I E N 
Para señoras y caballeras 
Pl. Catalufia. 9. praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 2041-G. 
Salmerón. 102, pral., 2.a 

1CART. JACINTO 
Claris, 10. 

INSTITUTO-MASAJE 
Rbla. del Centro, 7, pl. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83, 

TORT. JOSE 
Ciarís, 32. T . 1860, S. P. 

Trianón. Tf.o 1503. G. 
libia. Catalufia, 79. 

UYA. R. Catalufia, 39, 
jto. Pathé Cinema. 
T.o 1247-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Masaje-Manicura. Fran

cés, Inglés. Alemán, 
Pelayo, 18. 

Automóviles 
M. A G U I L A R . Cortes 415 
Ocanes, Compra, Venta. 

C A L Z A D O MINERVA' 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo. 11. 

Formas tela 
P A B L O D E L P A N T E 

Bafios Nuevos, 21, Fea . 

Cafés 
C A F E G L A C I E R 
Restaurant a la carta. 
Rambla del Centro. 19 

P A T I B L A U . — Café y 
Cüarcutería. Pelayo, 1« 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza Catalufia, 9, pral . 

Casas de Baños 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18. cerca l ibia 

Centros Administrativos 
A. G O N Z A L E Z F L u R E S 
Profesor Mercantil, tsx 

Inspector Utilidades. 
Consultas. Ocspaclio y-
trainitacióa Impuesto 
Utilidades. - Rbla. C a -
talyfia, 68, l.o De 3 a 5¿ 

E L CONSí L'I OR E . C. I a-
yetana, 51-411; T. lí)6 S.P^ 

T E S T O R , B. 
Pelayo, 5. entio. 

CANAS-LOCION. F O U-
G E R E 

Banús y Morató. Pl. An
gel. 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83, 

ÜRIACH Y C. J . S. EN C. 
Bruch. 49. 

V I D A L Y R I B A S 
libia. San José , 23. 

A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Bruch. 78-eiitlo. 

GUARRO. ACUSPIN 
Rambla de CataluSa, 7. 

I Z A B A L (H. D E PAUL) 
Paseo de Gracia. 35. 

MARISTANY, ROMÜLO 
Plaza de Catalufia, 18. 

P E L E T E R I A S 
LA S I B E R i A 
llambla de Catalufia, 15. 

L B R E N A R D 
Cortes. 614. 

LOS A L P E S 
Plaza de San Jaime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Honda San Pedro. 4. 

S O L E R , M E R C E D E S 
Tapiuería, 9. 

SOLSONA H. 
Puertaferrisa, 7 y 

I V I L A . JOAQUIN 
Ciarís, 21. 

T E S T O R . F . 
Rbla. de Catalufia, 113. 

Contratistas 
M A R C E L I N O PADRO fi> 

HIJO 
Plaza Catalufia, 9, 4.» 
Teléfono. 1409. A. 

Fábricas de aspe [os 
PARA MARCOS 
molduras, espejos, cria» 

tales, vidrios, vidrie» 
ras art ís t icas y gra* 
bados, a Artes del Vi 
drio y Molrturas., S. A. 
Poniente, 23. 

GOMAS 
E L R E Y D E L A S GOMAS 
Comas U i s i é u i c a s . Ven

ta de 9 a 12 y i/> y 
de 3 a 9 cíe la noelie. 
Cegáis Bnnu «ría, 2 (es-

™.OHÍiia calle Boeiuería) , 

Kiiioteeas 
ACENC1A MONTAGUD 
Gerona, 35. 

" i n c e n d i o s 
Extintor. — Knock-Ont. 
Avisador. — Pearson. 
Oficinas: Cristina, 11 lo 2a 

foyehas 
A. V A L E N T I . T.o 4230-A 
R. Canaletas. 3. 

Platerías 
A. V A L E N T I . T.o 2999-A 
libia Canaletas. 15. 

Lámparas 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y B O T E Y 
libia, de Catalufia. 129. 

REM Kilo.- Trajes plazos 
Y contado. Borrell. 75, l.o 

AQUI ESTA SU OPTICO 
tlulz, J . , Rda S. Anto

nio. 61. 

ARRUGA. FERNANDO 
Fernando, 35. 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en safas, lentes y ge
melos. 

Paseo de Gracia, ntim. 58 

ESTRADA, V I C E N T E 
libia, de Catalufia. 85. 

OPTICA AMERICANA 
Salmerón, 132. 

V I L A P L A N A , JUAN 
Pelayo. 16, 

CASA A L E M A N Y 
Uniform., Camisería, etc. 
V. Layetana, 39. T. 1826 A 

S E B T l A N . V I L A R D E L L 
Carinen, 13. pral. 

SASTRERIA ECONOMI
CA. Trajes a plazos y con
tado Plaza Padró. 14. 

Anuncios 
R E C O R D , Pelayo, 2L 

Descuentos Especiales. 

ARTICULOS ALIMENIICIOS 
ALIMENTO SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
SEMOLA l>E ARROZ 

OAItSI 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservamlo la vita
mina. CABSI. Indus
trial y Comercial, S. A. 
Viuaroz. 

Marcn registrada. Paten
te de invención. De ven
ta en los buenos Colma
dos. Droguerías y F a r 
macias. 

Artículos íoiooráficos 
LAMAijCA Y H E R R E R A 

Tallers, número ríü. 

Artículos viaje 
MUNDOS. MALETAS. 
Sacos. Rbla. Centro. 37. 

Libros rayados 
B E N E T . J . Libro» 
R. Catalufia. 5. Rayados 

L I B R E R I A L U X 
Aribau, 26, T . 350S, A. 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S L I 

MITADA 
Aribau, 19. T . 4713i A. 

B O L A S . A R T I C U L O S 
M A R F I L y accesorios 
billar. «La Ciudad de 
Bombay», antigua casa 
Ignacio Sena . 

Paja, 5 (cerca iglesia 
Pino). 

Modas de Sombreros 
P A U L E R O B E R T 
Diagonal, 456. 

Motos y Cíclecars 
SALOMO V VILA Claris, 102. 

Perlas, manufactura da 
MAIER, H E R 1 B E R T O 
Pelayo, 44 y Petritxol. 4. 

Reclamaciones 
Informativa Ferroviaria 
Asalionadors, 35, Prtnc.a 

Sellos de Goma 
GRABADOS, TAMPOi \E3 
etc. Rbla. S. Múnlca. 11. 

Vinos fino^ 
A N C E L POCH 
Aribau. 81, 

Vidrios planos 
Lampistas, Hojalaterosj 

Carpinteros, Ebanis 
tas y Maestros Aíba-
filies, para 

V I B R I O S PLANOS 
Id a comprarlos a ia 
Plaz» Universidad, 2, 
y l í o s de Olano, 7, 
(Gracia) , muj Son las 
casas que los vendea 
más baratos de Barce
lona y de mejor ca l i 
dad. Consultad vrecioj) 
vara cum encero». 

http://ii.il%c2%bb
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11 :»! Laño ^ * 

B E B E E S T A C O N T E N T O 

; U M 10 lavnnj su mnmihi c o n 

J A B O N H E N O ! 
^ D E P R A V I A ^ 

A 1 t>.s unios les «nishi m n c h o o 

p o r s u in tenso y c x t | n i s i l o per 

l ime y po r sn Mia \ í s imn espn 

ma, (p ie es una eaneia par: 

V c le l iea i lo . ^ M I r n h s l i n o 

[^astilla. l . S ( ) tai toda es pana. 

A L . - M A D R I D 


